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A ñ o L T . H a t a a a . — S í k ' b a i o 17 do Noviembre fe 1894, Santos Asisc lo y Cfíegotib, v s a n t a V ic tor ia . l i m e r a 273, 
g a — M B » r - i " i TÍ 
ORGANO OFICIAL DEL APOSTADERO OE L A HABANA 
ADMINISTRACION 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por renuncia del Sr. D. Bernardo 
Hoyos, se ha liecLo cargo de la agen-
cia de este periódico en Oolón, el señor 
D. Manuel Oarballo, con quien ee ser-
virán entenderse loa señores suscripto-
res del DIAEIO en dicha villa. 
Habana, 16 de Noviembre de 1894:.— 
El Administrador, Victoriano Otero. 
T e l e g r a m a s por e l c a b l e . 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A I , D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H A B A N A . 
T E L E 3 - H A M A S D S A N O C H S . 
Madrid, 16 de noviembre. 
Continuando en e l u s o de l a pa la -
bra en el Congreso e l s e ñ o r Homero 
Robledo trató entono burlesco de l a 
formación del nuevo gabinete y a c u -
só al gobierno de carecer de progra-
ma. 
E l Presidente del Consejo de M i -
nistros dijo, en s u d i scurso de con-
testación a l s e ñ o r Romero Robledo, 
que es imposible tratar del asunto 
seriamente, cuando e l s e ñ o r Homero 
Eobledo empieza faltando á l a serie-
dad del parlamento. 
E l s e ñ o r Sagas ta d i ó m i n u c i o s a s 
explicaciones sobre e l desenlace de 
la últ ima cr i s i s min i s t er ia l . 
Madrid, 16 de noviembre. 
L a Correspondencia de E s p a ñ a nie-
ga que se dieran en la gran A n t i l l a 
gritos subvers ivos juntos con v i v a s 
á Maura, como dijo e l s e ñ o r Home-
ro Robledo en s u d i scurso del Con-
greso. 
Hoy no h a celebrado s e s i ó n e l Se-
nado. 
Madrid. 16 de nov iembre. 
Las l ibras ester l inas , á l a vista, se 
cotizaron hoy e n l a B o l s a á 2 3 - 1 5 . 
Londres, 16 de noviembre. 
Ha fallecido la duquesa v iuda de 
Montzose. 
Vie-na, 16 d# noviembre. 
Comunican a l "Neue F r e i e P r e s -
se" desde S a n Petersburgo que h a n 
esvirrido tumultos en l a e scue la po-
litécnica de esa capital , por negarse 
varios estudiantes á prestar j u r a -
mento de fidelidad a l nuevo C z a r , 
habiendo sido aquel los detenidos. 
San Petersburgo 16 de noviembre. 
Oficialmente se dice que los fune-
rales de Ale jandro I I I se efectua-
rán e l dia 19. 
L a c iudad e s t á atestada de gentes 
que h a n venido á presenc iar los fu-
nerales de Ale jandro I I I h a b i é n d o -
se cuadruplicado, con tal motivo, el 
precio de l a subsis tanoia . 
E l p r í n c i p e de G-ales asiate á to-
las las ceremonias del C z a r N i c o l á s 
11, E s t e se hace m u y popular; pa-
séase en coche por l a s ca l les s i n a -
compañamiento , s iendo m u y acla-
mado por e l pueblo. 
Londres, 16 de noviembre. 
Dicen al " P a l l M a l í Gazetto" des-
de San Petersburgo, que el m a t r i -
monio del C z a r N i c o l á s I I con l a 
princesa A l i c i a do H e s s e se ver i f i -
cará el 30 del corriente mes. 
TJ5LE6IÍAMAS COMERCIALES. 
l e ía- YorKf noviembre I ñ , d las 
5\ de !a twai i . 
OBKAS espadólas* á Sl .V/O, 
Centenes, & '14.83. 
Descuento papel luomerdal, $0 dir»y ¿G 3 á 
4 por ciento. 
Cambios sobre Losdres, «0 dfr. (ímiiquer*?;, 
Idem sobre París, 60 div» (tam^aero^); & f 
fraufios 18 i . 
Idem sobre liambergo, 60 fliv (banqueros.v 
Bonos remirados 4o los Estados "liuIrto»7 í 
por ciento, á 1Í5, ex-cuptín. 
Ceiitrlfngras, n. 10, pol. 96, costo y flete, 
á l¿f, liominal. 
Idem, en plu/a, & '¿\. 
Rbb'ular ú buen refiuei eu plaza, de 3 & 3i. 
Isdcai de miel, eu pinza, de ¿ ^ i l ^ d 
- i l l i l6 . 
Mieles <.te ('aba, en bocoyes, nominal. 
Ei mercado, sostenido. 
Üaiiteca del Oeste, en tercerola», de $!0«0i> 
i nominal, 
v.íima patont ilünnesola, *S.Só 
LO'íidifettt noviembi'e 15. 
A'.dcar «le r^moíacba, iirme, ú 9i8i. 
iificarccmrflnga, p»!. M , & 
Idem regalar reñno. & 
íoasolitladou, A 102J, or^lnterós. • 
Dejcaeuto, Banco do Inglaterra, 21 por i v ^ 
Cuatro por cleuto «spaüot, & 724, ex-lnit* 
téh* 
i 'aria, noviembre 15. 
Kenta, por á 102 francos 55ctsf 
ex-lnteren. 
{tymAafirokibi'ia ia reproducción de 
loi telegramas que anteceden, con arreglo 
al articulo .'il lie lo. íjey IÍP Prppftém 
C O T I Z A C I O N E S 
E8PÁf)A, 
I N G L A T E R R A . 
- I 
A 7 p . g i ) . , oro 
tüuaúo l 6 frauoéa, 
4 8 <liv. 
< t<«pafii)l ó ' f r accé 
i &80drT. 
, . . . . . < eapufiul O 
i á 8 d (T, 
C í ] i 5 p. 
A L E M A N I A < eapaHol 




5 P., oro 
6 tranoéa, 
K S T A D Ü S - U N I Ü O S . 
ÜKSíJÜBNTü 
T I L 
M E R O A N -
10 á 10J p - g V . , oro 
•'g'-añol 6 fraooiSi, 
\ 10 f. VJ p.S 
AZÚCABKS PURGADOS 
Bluioo. xreno^ do Derondo j : 
Killbaiix, tu-Jo ¿ r e g u l a r . . . 
Idem, idem, idem, Ídem, buo-
uo á super ior . . . . . . 
Idem, idem, idem, i d . , florete. 
Ooguclio, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T •H.) I c. „ , ^ v o , , „ „ a „ 
idem, bueno áBuperior , uú.. [ Sin operaciones. 
mero 10 á 11, idom 
Quebrado, inferior á regular, ¡ 
número 12 á 14. i d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, n'.' 17 á 13, i d . | 
Idom florete, n. 19 i 20. i d . . . I 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Polariíaclón 96.—Sacos: Nominal. 
Bocoyes: No bar . 
AZÚCAR DE HIEL. 
Polariíaoión 88.—No hay. 
AZÚCAR MAS0ABAOO. 
Común á regular refino.—No hay. 
Señores Corredores de sexfiasft. 
DE C A M B I O S . — D . Guil lermo Bonnet, auxiliar 
de Corredor. 
DE F R U T O S — D . Antonio Medina, auxiliar de 
Corredor. 
Es copia.—Habana, 15 de Noviembre do 1891,—Kl 
fita Uoo Preiidonte interino. Jaeobo Fe tenon . 
Cotizaciones de 1& Bolsa Oñcial 
el día 15 de Noriembre de 1894. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
4 & 5 pS D . oro 
Renta 3 por 100 i n t e r é s y 
uno de amor t izac ión 
anual 
Idem, id . y 2 i d • • 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Is la de 
Cuba 
í d e m del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Obligaciones hipotecarias 
del Excmo. A y u n t a -
miento de la Habana, 
1? emisián Par á l p g P . oro 
dMrvM. iía •ralBl.in 29 á S O p g D . oro 
A C C I O N E S . 
Banco Espa&ol de la Is la 
de Cuba 24 & 25 p g D . oro 
I d j m del Comercio y F e -
rrocarriles Unidos de la 
Habana y Almacenes 
de Roela 12 6 13 p g D . oro 
Banco Agr ícola 
Crédi to Ter r i to r ia l H i p o -
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
NaTegacióu del Sur . . . , 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depós i to de lá H a -
bana 
Compañía de Alumbrado 
de Gas Hispano-Amo-
rícaua Connolidada. . . . 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Nueva Compañ ía de G a i 
de la Habana 
Compañía del Ferrocarr i l 
de Matanzas á Sabanilla 3 4 4 p g P, oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cá rdenas á 
J á c a r o 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Cienfuegos i 
Vil laclara 14 á 15 p g D , oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 1 á 2 p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Caibar ión á 
S a n c ü - S p í r i t u s 2 á 3 p g D , oro 
Compañía del Ferrocarr i l 
Urbano 3 á 4 p g P, oro 
Ferrocarr i l del C o b r e . . . . 
Ferrocarr i l de Cuba 
Idem de G u a n t á n a m o . . . . 
Idem de San Cayetano á 
Vinales 
Refinería de C á r d e n a s . . . . 72 á 73 p g D . oro 
Sociedad A n ó n i m a Red 
Telefónica de la Haba-
na 5 á 6 p g D . oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarlas del Fe r ro -
carri l de Cienfuegos y 
Villaclara, 1? emisión 
ai « Dor 100 
Idem i'dom de 2? idem al 
7 por ICO 
Beños hipotecarios de la 
Compamado Gas Oótt-
«oli<Urt» 
8 á 9 pg P. oro 
Tipo íe 
IOTISÍAS m V A L O R E S . 
PLATA ) Abr ió de 92^ á 92i, 
i í A O i O N A L . ¡ Oerró de 92 á 92^. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obl lg . Ayuatamlsutu ir Ulpatuo* 
Obligaciones Hlpolaoajlai d«l 
Exorno. A y n u t ¿ m l e u t j . . . . < 
Billetes Hipotttúdrios de U isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Sanoo EapaSol do U Isla do Cub» 
Banco Apr íoo la 
Biiuco del Comprólo, FeriooaTrl 
los Unidos de la Hab&na y A l 
macones de Regla 
C o m p a ñ í a de Caminos d« Hierro 
de C á r d e n a s y J ú a a r o 
Gompañ ía Unida de los Ferro 
r r i lú i de Caibar i ju 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hiorro 
de Matansas & Sabanil la , . . . 
CouipaTifrt de Caminos de Hierro 
dd Sajnia ]a Grande 
OJIIÍP»2Í t de Cambio* de Sierro 
da Cienl'nego* i Vl l lao lara . . 
ÜompRñía del Ferrooatf l l Urbano 
C o m p t í i í a del Ferrocarri l d«l Oes 
<« 
UamJmSfil Cubana de Alumbrado 
do UU.J 
Poi o» HhiowOarioi! de la Compa-
Efa de Gas Ccnuolldada 
Compañ ía de Gas H l s p a n o - A m » -
rloana Consolidada 
C o m p a ñ í a de Almaoenei de Santa 
C a f a H n a . . . . . . . . . 
Refinería de A i ú c a r d« Cárdenas . 
OompaHíí. (i<9 Almaoones de H a -
c e n d e d o i , . . , . . . . 
Emprera Cu Fumento > Navega 
oión del Sur 
Co.i vf,,^ ', de Almacenes de D e -
pósito de la Habana 
Obllgadcnefi Hipotecar ia» de 
Ciunfnegos y Vil laclara 
Red Tclofónloa d« la Habana . . . . 
Créd i to Terr i tor ia l J Í»o t foa r i r , 
do la tela de Cuba « . . . 
CompaCU .Lonja de Tivnres 
Ferrocarr i l do Gibwr. y H o l l í n : 
Aoo'o;,<9!i,,. 
Obllcri^itonft».. 
F«rroc!u-.!I i s San Cayetano á 
Viljf.'si:.—Acc'cnes: 
i í W i u ''. iüot 











































Jl.iliana, 15 d» Noviembre <1e t«P4. 
C O M A N D A N C I A n i H . I T A U H K M ^ U I N A 
V C A P I T A N I A D B L l'CER'» O D E L A I1AU4NA 
E l Commidante de Marina de esta provincia y Capl-
t£n del Puerto, 
Previene á los patrones de vapores remolct dores y 
botes guadaQos que al transportar á su bordo pasaje-
ros que lleven equipajes, los conduzcan á la Machina 
y nunca á otro (festino; en la inteligencia de que los 
patrones que incurran en esta disposición M-rán mul -
tados, y HÍ reincidiesen se l i s impondrá el corroctivo 
á que se bagan acreedores. 
Habana, 2 de Noviembre de 1894.—Buenaventu -
r i P i l ó n 10-7 
i ntendencia General de Macandá 
D E L A I S L A D E C U B A . 
iNe^ocludtv de Timbre y Lotería. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
£.1 jueves Sf> del corriente me* ¿Jp Noviembre, A 
las doce del día. 7 con arreglo á lo « i i - s i . » por el 
Bxcmu. Sr. Gobernador General, se hará por la 
Junta de los Sorteas el examen de las 15,000 bul 1 s 
d^ lo» riÉmeros y de laa 477 de los premios de que ae 
coujpone el sorteo ordinuilo númeio 1,49!. 
JbJ! sábado 17, á las siete en punto ue HU mafianc, 
su iu t roduc i rán dichas bolas en uvs correspondlentts 
glohitu, p roced iéndose so^uidamentc »J neto de» sui -
tHO. 
DÚr<kiiite lo» cuatro ¡uinieros días Labilc», .wnt*-
dos dwsdo el de la ce l íb rac ión del referido sorte'o, 
pod rán pasar á este Negix.'iado los soAores suscrip--
tores á recoger los billetes •..,«• tengan suscriptoK 
corrospondientes al sormo ordtuario número 1,492; 
eu la iute'.igencia de que pasado dtebu té rmino , ee 
dixpou.L-á de olios. 
Lo que su avisa al páb l ieu para general eosud-
Mieuto. 
Haliuna, 8 de Noviembre de 1894.--Rl Jefe del 
Na9>n:iadü de Timbre y Lotorlae, A n t o n i o P é r e i de. 
la i í í s a - V t t ' , 8i»o —ál Sub-iatendeute, V i renU 
luteiulencíu üeueral de Uaeieuda 
D K L A I S L A D E C U B A . 
Aegoclado de Timbre y Lotería. 
L O T E R Í A . 
AVLSÜ A L PÜULÍCO. 
: Lt.lc el ('(ta de la fechase dará principio á la r en-
ta do los 15,000 billetes de que se compone el sorteo 
iirdinario anmaro 1,49?, que so ha de celebrar á l a i 
líete de la mañaM* del día 17 del entrante mea de 
Noviembr» , Uibtribuydudose el 75 por 100 de su va-
lor total en la forma siguiente; 
15.000 billetes á $20 plata caxis. K.n.o. * EOO.0ÜO 
Cuarta parte para la Hacienda „ 75.000 
Quedan para distribuir. 230.000 
P R E M I O S A R E P A R T I R . 
Pesos p la ta . 
1 .ib 
1 de , 
5 do","iVo'oó".V.V."V.7.'.'.!,'7,',!¡r.l 
469 de „ 200 . . , „ . , 
2 aprax ímaolonos para los n ú m e r o * 
anterior y posterior al primer 
premio £ $400 , 
3 aproximaciones para los n ú m e r o s 
anterior y posterior al segundo 








481 premioj $ 225.000 
Precio do loa billetes: E l entero $20 pfcíat el cua-
dragés imo 50 cts.; el octogésimo 25 cts. 
L o que su avisa al púb l i co para general conooi-
mlento. 
Habana, 30 de Octubre d¿ 1894 .—El Jefe de 
Negociado do Timbre y L o t e r í a . A n í o n i o P é r e » de 
la « t o a , — V t V B n ? — E l Sub-Intendente, V i c t n t t 
T o r r u . 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A , 
A N U N C I O . 
D? Ana León y Tamayo, viuda del Comisarlo de 
Guerra qne fué D . Felipe de Gard ín y Carró, se ser-
virá presentarse en este Gobierno Mil i ta r , en día y 
hora hábd , para entregarle un documento que le i n -
teresa. 
Habana, 13 de Noviembre de 1894.—El Coman-
dante Secretario, M a r i a n o M a r t i . 8-14 
E l recluta de la Zona Mili tar de Córdoba, F ran -
cisco Alvarez Brabandez, cuyo actual domicilio se 
ignora, se servirá presentarse en este Gobierno M i -
litar, en día y hora hábil, con el pase que obra eu su 
poder, para un asunto que le concierne. 
Habana, 8 de Noviembre de 1894.—Ei Coman-
dante Secretario, M a r i a n o M a r t i . S-10 
E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
R E C A U D A C I O N . 
CONTRIBUCIÓN POR FINCAS URBANAS, 
SUBSIDIO INDUSTRIA 1. 
V JUEGOS DE BOLOS, BILLAR Y NAIPES. 
19 Y 29 trimestres y 1er, semestre de 1894 á 1895. 
Ul t imo aviso de cobranza s in recargos. 
Vencido en 9 del corriente el plazo de un mes se-
ñalado á los contribuyentes á esto Municipio para 
Ítagar la coLtribución por el Recargo Municipal so->re la de Subsidio Industrial, correspondiente al 29 
trimestre; por Fincas Urbanas del 19 y 29 trimestres 
y 1er. semestre, y por las iiidust ias de juegos de bo-
los, bil lar y naipes, en el 29 trimestre de 1894 á 1895, 
y de loa recibos de trimestres anteriores que por rec-
tificación de cuotas ú otras causas no se pusieron al 
cobro anteriarmento, en esta fecha se envían á domi-
cilio h s oportunos avisos de cobransa á cada deudor, 
y se concede á todos los que aún no han eatisfecbo 
esos tributos uu plazo de tres días hábiles, que se 
anuncia en los periódicos y por medio de edictos que 
se lijarán en lugares públicos, y empezará á curi-tr 
desde el día 19, terminando el raiórco'es 21 de N o -
viembre, haeta cuyo día estará abierto el cobro en la 
Recaudación de Impuestos y Recargos Municipales, 
sita en los eotresuelos de esta Casa Capitular, entra-
da por Obispo, de diez de la mañana á tres do la 
tarde, y podrán satisfacerse los recibos expedidos, 
sin aumento alguno por apremio. 
Los contribuyentes que tampoco verifiquen el pago 
dentro de esos tres días, incurr i rán, deilnitivaraente, 
desde el 22 de Noviembre, en el primer grado de 
apremio, y pagarán por ese hecho, además, el recar-
go de apremio de 5 por 100 sobre el total importe 
del recibo talonario, según establece el artículo 14 
reformado de la Instrucción para el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda Pública, aplicable á 
la Municipal , sin que sirva de excusa la negativa del 
aviso de cobranza, que es simplemente un medio de 
publicidad, á tenor de lo prevenido en la R. O. de 8 
de Agosto de 1893, y snfrirán los perjuicios consi-
guientes á su morosidad. 
Habana, 12 de Noviembra de 1894.—El Alcalde 
Presidente, Seyundo A lvare». 
I 115 112-1 E 
I N S T I T U T O DE8ECJUNDAEN .SKÑANZA D E L A 
H A B A N A . 
S E C R E T A R I A . 
Creada en este Instituto la Cátedra de Taquigra-
fía y dispuesto por el Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral que se abra, por el plazo de 15 dias, matrícula or-
dinaria para el presente curso de 1891 á 93, se hace 
saber por este medio que eu la Secretaría de esto 
Establecimiento queda abierta dicha ¡natricala desdo 
es a fecba hasta el dia 25 del oorriento con las mis-
mas condiciones y requiü'.tos marcados p a n losalum • 
no» de la i'? Enseñanza, entendiéndose que la sufi-
ciencia que han de deraostrav lo* aspirantes, se redu-
ce á súber leer y escribir da corrido. 
Las oUsea come.i»aríii r\ dia 2f> del actual, pudien-
du los alumnos tjuterarft de las boran y locales seña 
lados en el tablón de anunciob de cata InatUutc. 
L a enseñanza do la Taquigrafía abraza dos cursoi; 
el p r imiro eaenmlmerite teórico y t-l segai.úo exc.lu 
sivanieii'e práct icc: los que pretendan inacribirse 
desde luego en el 29 curso, debe r ín acreditar que 
poseen 'a teoría do este arte ante el Tribunal que o 
portunamonte ae e d s i f t Ú i H con este o'jeto. 
Lo qua du i,r>len del l l tmo. Sr. Director se. publ i -
ca para general ootiocimiento. 
Habana 10 d,< noviembre de 1*191 —Ldo Segundo 
Sánche* n i l i t r e jo . lo 11 
E D I C T O . 
BANCO FSJ'ANOl . DK LA I S L A DB CÜBÁ. 
RECAUDACION DE CONTRIIU'CIONKH. 
A los c in t r ib i iyente t del t é rmino mun ic ipa l ite la 
Habana. 
PRIMKR AYISO'.'Dfl COnUAXZA I>E1. 
Segundo triiuestrn de 1894 á lS9í por contribución 
Fincas Url>anaa. 
La recaudación do Coutnbu.dones hace saber. 
Que el .lía 12 del que cursa empez a i la cobranza 
de la coniribiición uorrei'rondien'e á este Térmiiii 
Municipal, por el concepto, trimestre y año ecouó 
mico arriba pxpre«adoR, KK! cerno de loa recibos del 
M g u d o lémest re de igi;ul f j . r .- icio, y los du otris 
• nteriorej, 6 adicionalcu. de igual cías.!, que por rrc 
tificacióu de cuotas ú otras causas, no se bubicaeu 
puefto al cobro basta obora 
La referida cobranza tendrá lugar todos los días 
bábllea. deada las diez de la mañana á las tres de la 
tarde, eu este Ifislablecimiento, calle de Aguiar h ú -
meros 81 y 83, y terminará el 11 de Dieiciémbre si-
guiente. 
Lo que se anuncia eu cumpliiulento de lo preveni-
do en el artículo .14 de la Inatrucción de procedi-
mientos contri deudores á la Hacienda Pública, y 
demás diaposiciones vigentes. 
Eu la Habana á 3 de Noviembre de 1891.—El Sub-
tíobf-rnador, Jo sé Godoy García .—Publ iquese: E l 
Alcalde Municipal, Segundo Alvarez. 
I n. 1037 8-8 
Orden rt© la Fisza ¡iel 16 de noviembre. 
i r i u n c i u PARA KL DIA 17. 
Jefededfa: E l C. man lant i dol 79 batallón Ca-
tadores Voluntarios, D Podro Te edor. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros, 
3er. capitán. 
Capitanía General y Parada: 79 batallón Caza 
dores VolunUrios. 
Hospital Militar: Regimiento infantería de Isabel 
a Católica. 
Bater ía do l i l lelna: Arti l lería de Ejérci to. 
Castillo del Pcínolpe: lioglmiento Isabel la Cató-
loa. 
Ajndanto dfl Guardia en -ii Gobierno Mili tar; E l 
99 de Iji I'laza, D . Ricardo Vázquez. 
ím/ígjnaria ep idem: E l IS de la m 
CuUet. 
V rfllaucUi T*a.b«l !<* Católica, ¡49 o larto; A r l i l l o -
ría, 1er. Idem; Ingeniaro , 2i? Uiem; Cabal l t rU do P i -
tar ,-0, Ser. itm. 
í) ü e n o t a l ti . 'bo «lador, Arder ins . 
;.,m.i(.loalb> —El T. C . 8. M . . f/«t» OUn* 
D . JULIÁN GARCÍA DE LA VEGA Y GONZÁLEZ, Ca-
pitán de fragata de la Armada, Ayudante de 
Marina del disti í to y Capi tán de este Puerto. 
Hal lándome instruyendo diligencies sumarias con 
motivo de las horidae que sufrió á bordo del vapor 
remolcador Chorrera, al descender desde el palo 
trinquete de la embarcación, el individuo Santiago 
González, cuyo hecho aconteció en la mañana de 
este dia, se convoca por medio del Bo le t ín Oficial 
de la provincia y DIARIO DE L Í MARINA de la H a -
baca, para qne en el término de quince días, con-
curran á esta Capitanía de Puerto, los individuos 
que tengan noticias ó antecedentes del hecho, á pres-
tar la declaración procedente. 
Matanzas, 31 de Octubre de 1894 .—Jul ián G a r c í a 
de ta Vega. 3-3 
Cañonero Magal lanes .—Comisión Fiscal.—Edicto. 
Don Joaquín Rivero y Gordón, Alférez de navio 
de la Armada, de la dotación del cañonero M a -
gallanes. 
Hal lándome instruyendo sumaria al marinero de 
segunda clase de la dotación del Depósi to Eventual 
de la Escuadra en el Arsenal de la Habana, Manuel 
Vicente Piñón Miranda, por al delito de primera 
deserción, y no habiendo parecido basta el dia de la 
fecha dicho individuo, por este mi primer edicto, 
c'to, llamo y emplazo al referido marinero, para que 
dentro del término de treinta días se presante perso-
nalmente en este buque, al Fiscal que suscribe, con 
objeto de dar sus descargos, pues de no verificarlo se 
le seguirán los perjuicios á que haya lugar 
Habana 23 de Octubre de 1894 — J o a q u í n Rivero 
3-25 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D B 
VAPORES D E T B A Y E S I i 
SE ESPESAN. 
Nbre. 17 Julia: Cunarlas. 
17 r i t y of Washington: Verseras y escala». 
. . 17 Oliveite: Tamnay Gayo-Huo».. 
. . 18 Alfonso X I I : Progreso y Veracruz. 
. . 18 Yuca tán : Nueva-York. 
. . 18 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
. . 20 Romsdale: Londres y escalas. 
21 Segnranoa: Veracruz y escalas. 
21 Yumurí : Nueva-Vork. 
. . 23 México: Puerto-Rico y escalas. 
. . 24 Catalina: Barcelona y escalas. 
. . 24 Vigilancia: Nueva-York. 
24 Saratoga: Veracruz j aséalas. 
25 Ciudad Condal: Nuava-York. 
. . 25 Ernesto: Liverpool y escalas. 
. . 25 Navarro: Liverpool y escalas. 
. . 29 Panamá: Colón v escalas. 
. . 29 Orizaba: Veracruz y escalas. 
Dbre. 3 Vivina: Liverpool y escalas 
3 Santanderino: Liverpool y escalas. 
4 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
SALDRAN. 
Nbro. 17 ^Hv of Washington: Nueva-York. 
. . 17 Bueoos Aires: Veracruz y escalas. 
17 Olive :Ü: Tampa y Oayo- Huwo. 
18 Yn^nifin- V«v.i,iru? y ««o»!»* 
. . 2i) Alfonso X . I I : Cornña y Santander. 
90 Habana: Nueva íork". 
21 Vusnuri: Veraoraz y eeualaji, 
. . 23 Segúranos ' Nu tv» York. 
24 Saratog?,: Nueva-York. 
. . 2R Vigilancia; Veraomx y escala*. 
. . 28 Séneca: Veracruz v esoalai. 
21 Odcaba: Nueva York. 
isma: 1). Jo sé 
Oor^qrrd incra M i l i t a r d* M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana.—FÍBcafla de Causas.— 
DON ENRKIUK F;W»B8 ? FERRAN, Teniente 
de navio. Ayudante de la Comandanoia 7 JTUcal 
de la misma. 
Por el presente y término de tres días, nito, llamo 
y emplazo, pava que comparezca eu cita Fitoftlía, en 
di i y bura hábil (£» despaeli 1, la pr.r ona quo bub¡e>e 
onc ntrado una cédula de reserva, ( xpe iida á Lvor 
del inseiiplo del Peirul, Jaci t to Calaza, hijo do I n -
cógnito y de Alalia . lostft natural de Sai.ta Eulalia, 
la uLtregre en esta Pisci l í 1; O" 'a iu'eligc-ncia que 
traiiscurrido dlcbo pluzo sin ver licarlo, el expresado 
dorumento quedatá nulo y dn ningún valor. 
Habana, 20 de Octubre de IftHu—Él PIÍCK', Kn 
n j u t Fr*»»* ' 17 
Ayudan t i i da i ía i i i iu ds Mantua.—Don FranoiRco 
A n g ó n y D'ez de la'«•'iirre. Alférez de fragata 
er duad'.i, Ajumante de Mariii'» do» di^r i to de 
Maatu* y Pi c:.l -iel mismo 
Por el preaeiilo y lármiuo de t ic iu t* ( l i a . r i to, 
llamo y empluzu ú los qne se crean con derecho á la 
propiedad de tresei.v.us sesenta y ocho taliks » nne 
ve ulfurdsij t» do de pino do lea, halladas Datando en 
el mar, á sut .vento de los b. ¡os conocidos por 'as 
Calabazas de los »\iTeciles de los ''olorados, el ril 
del acUial, marcadas en BU mayoi l i co»! unos aignoa 
que p vce' n per lus t e t n i L . S. V. y C0; dé laa di 
r<!e(isi>>iie8 ti^'gui ntes: 131 ti b!as do t u s á o«ibc me 
ti*» (je largo por veinte y cinco centí netrJS de un 
Óhó y veiT.tp ) oiooó ini'iuiclroa de grueso; 85 id. id 
id. id. lar^e por id anchi y veinte iDilí'netros d< 
grueso; 67 id. id. id. id, laij,.) por treinta centímetros 
de ancho y veinte y cinco la límetrys dn gniot» ¡ 57 
id de id id de Id, id. ¡ar lo por id. aijcho y cnajMati 
mllímeiro" de grueso; P alfarda» de < iaco netfcb de 
lu;'go p r diez . erai nelros cuadrados; : l id. de cuatro 
id de lurjo por id. Id. grueso. 
En la intul.'jwncia de que trunsiurri lo Atohó plazo 
¿e pfiu-.cdtrá á i<> MUO corresponda, con arreglo al 
Deoieto de ?.ü do Noviembre .lis IW¿ 
Mantua, M de N.viembro de i M ^ , — E l Fiscal, 
Fravciscn A r a g ó n . 3 1(» 
v APOBEB COSTEROS. 
SSPEKAií i . 
Nbre, 18 José (Isroín, on Ea tabanó procedente de 
l a s T á n a s , 'IVinldad y Cienfa^gos. 
. . 21 Antinógenos Meréndez, en Batabanó, de 
Cuba, Marzanillo, Santa Cruz, J á c a r o , 
Tiínas, Trinidad y Cienfuegos. 
. . 28 Joseflta, en Batabsuó: de Santiago de ( abs 
Manzanillo. Santa Cruz Jóoaro , Túni» 
Trinidad 7 Cienfuegos. 
SALDRAN. 
Nbre. 18 Jos^fita, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tánas . Júcoro . Santa Cruz, 
Manzanillo y Santiago de Cuba. 
. . 25 aut luógeoe» Aleaéuaes, de Uatabanó par< 
Cienfuegos, Trinidad, TAnas, Tácaro. 
8*ut í '"ras, Minzanilí»! v Strn de <'nba 
ALAVA: de la Habsua, los miércoles á las seis de 
la t.jrde. para Sagua y Caibarién, regresando losjlu • 
nen. 
ADKLA: de la Habaiia, para Sagua y Celbarlén 
t xlos los miércoles á las seis de la tarde, y llegará á 
e te puerto los sábados. 
E L V A P O R - C O R R E O 
BUENOS A I R E S 
c a p i t á n Gen i s . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 17 de Noviem 
bre á las dos de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos, 
Los pasaportes se ent regarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas da carga se firmarán por los consigna' 
tarios antes da correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Reciba carga abordo hasta el día 15. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M . Calvo y Cp., Oficios 28. 
I 28 312-1 B 
B l rapor-correo 
ALFONSO X I I 
CAPITÁN MOTKT 
Saldrá para Coruña y Santander el 20 de Noviem 
bre, á las 5 de la tarde, llevando la oorrespondenci 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao, en partidas á flete 
corrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se en t regarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito sarán 
nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el día 17. 
Do más pormenores impondrán tus consignalarloB 
H . Calvo y Cp., Oficios n. 38. 
B l vaper-correo 
SAN IGNACIO 
C A P I T Á N A L E M A N Y . 
Saldrá para Vigo, Santander y Pasajes, con escala 
en Ponce, Mayagiiez y San Juan de Puerto-Rico, el 
3 de Diciembre a las 4 de la tarde, llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga v pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco: para Vigo, Santander, Ponce, Mayagiiez 
y Puerto- Rico. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
lias pólizas de carga se firmarán por los consigna 
feañofi antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibí carga á bordo hasta el día 1? 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M Calvo y Cp., Oficios 28. 
L I N E A D E 1 T E W - 7 0 R K . 
&n c&mbinacicm con los viajes & 
Europa, V e r a c r u a y Centro 
A m é r i c a . 
Se harán tres mensuales , saliendo 
los vapores ¿le este puerto los dias 
I O , 2 0 y 30, y del de N e w - Y o r k los 
d ías I O , 2 0 7 SO de cada mes 
V A P O R C ü t í R K G 
PUERTO DE l.A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Dia 15: 
De Barcelona, en 6S e í i s , bca. esp. Luz. cap. Jor-
dán, trip. 11, tous. SOS, con carga, á San Román, 
Pita y Comp. 
S A L I D A S . 
Dia 16: 
Para Coruña y escalas, vapor franrói L ^ Normandie 
cap. Polrot 
Mobila, gol. amer. Anna E. Valentino, c ip i tán 
Morris. 
OAIMTAM AiHÉXífOA. 
Saldrá para Nueva York el 20 do Noviembre ft las 
4 de U urdo. 
Admito carga y pau^oruu, á los que sa ofrece al 
buen trato que ésU antigua CompaGla tteoe aoredl 
tajo 011 sus iifereutes lineas. 
Tdoi 'dr ' i ro^lbo carga para luglutvrra, Uamborgo 
t i renten, Auisteriau, 'RoUordan, Amberes y demi* 
puertoa Ja Europa con conocimiento directo. 
La c i r g i su rocibe hasta la víspera do la salida. 
La oorrospondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta CumpaRía Uone abierta una póliza 
Sotante, así para esta línea como para todas las de 
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
<|de «e embarquen eu sus vapores. 
1 <i. S« «2 -1 » 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
NOTA.—Esta CompaQía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las da-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loe efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M . (.'alvo y Comp., Ofiuios número 28. 
Movimiento de pasajeros. 
S A L I K t t O N . 
Para C O R U Ñ A y escalas, en el vapor francés L a 
Normandie : 
Sres. D . Angel Periado—Casimiro Marías—Agus-
Arce—José Castro—Jcfé M . P é r e z — R a m ó n Gi rc í a 
—Juan A BLnco—Marcos Alonso—Vicenta Ledo— j 
Vicenta V . Careta—Manuel Vilianuava—Manuel 
Butuy—Nicol ís Vázquez—José P. Villares—Ramón j 
Pereira fosé A. del í ' u f i to—José Fernández—Ig-
nario Molina—Joré Montero—Eugenia M . Pérez— 
Louin Maure—Carmen Fernández—Vicente C. Váz -
quez—Feliciana Conejo—Dolores O. Balbidares— 
Filomena Ramos—Aiitonio V i v ó — R a m ó n V»llo— | 
Antonio Allegue—Gerardo Feroández—Jo 'ó María 
Arcillo—J(i?c González—Manuela Garv í a—Vicen te 
Lámalas—Leopoldo Quosada— Rafael Montero—J. 
Garei i—Félix B Dancre—Manuel Castro—Domin-
go Cancl—lofé Gañ ía—Agap i to Busto—Rosa A n -
tón 6 hijo— Vioonte G a r c í a — G e r a r d o Valíanla— 
Manuel F e r r e i r o — R a m ó n P é r e z — D a n i e l Prieto— 
J o t é M. Muris—José Fernández—Jcsé Rodríguez-
Tinado Piñeiro—Manuel S u á r e z — J o e c Lava- d >— 
José Fraga—Autonio Mena—José Cauosa—Maximi-
no Vázquez—Dolores B a r n s — J o s é Fernández-
Bernardo R f in—José MoradR — Emilian Mouquean 
—Donnto Pé'cz—Salusliano Hlauco l^ámsto <4u 
t lérrez—Joté Fuentes—Vicente B. M s r t — J o s é M. 
Corrale.s—José P, lo—José Sarar te—Artonio (lela 
}Jz Alvare?;—Juan J . Aldes g ir.ix—Ignnac'o Pazos 
—Joaquín M trinas—Alfonso B^rr.dro—Baltasar 
Manín í -z—Mariano Garro—J<>»é M F. M'ulaica— 
León B el—Manuel Seg ií—José Estéycz.—Además. 
26 de tránsito que trajo de Veracruz. 
Para N U E V A - Y O R K , en ei vap. amer. S é n e c a : 
Srcs. D . G C. Fue Id—W. C Pope—D. H Masen 
—Dr. E. de la Car-''—Bessio J . Silver— Barney 
Galósíeiu— Juana T o r r o n t o n — J o t é C. Ort—Lois 
Moning—Manuel A. Cotilla. 
TJCJL. 
S A L I D A . L L X G A D A 
Da la Habana «1 din d l -
tlmo da cada mes. 
M Nnavitas a l . . . . . . . . 2 
M Gibara 3 
«i Santiago da t . ó 
é. Ponce 8 
M a y a r e s . 8 
¡ A Nuc»rltak ei , 
Gibar» 
sact'.ugu de Cuba. 
. , Punca 
. . Mayagiloz 
. . P n e r t o - S b » 
B B T - O X i r o , 
R A U D A . 
!>s Puerto-Rico n i . . . 1» 
. . MayagUe* 16 
Pones 17 
„ P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 
_ Santiago do Cuba.. 30 
« Gibara 21 
áé v^nvlt6« , 23 
r.Le.'JAí> • 
A jüayagfcaa el i t 
. . Ponce 16 
. . P u o r t o - P r í n o i p e . 1 9 
. . Santiago de Cuba.. 30 
... Gibara „ 3t 
. . Nuevita» Í8 
. . Habana . . , . . , 34 
N E W - Y Q E I l É C Ü E Í 
i m n n i 
N Ó T A B . 
5n *-Í ríajr. de ida recibirá an Puerto-Uteo los dla« 
18 da cada mes, la casge. f pasteros que para lo i 
puerto, del raar Caribe arriba expresados y P»icíS> o, 
tondiuca el oorrao qr.a sala de Baroaloita c! día 9f y 
de Cádiz al SO. 
8n su viajo da regreso, entregará ai oorrao que s< I 
de Ptierto-Kioo e¡ 15 U carga y pasajeros que oondív-
Oa precodente cía los puerto» del mar Caribe r an »1 
Paolúco para Cádiz v Haroelona 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 1" de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cá-
diz, Barcelona. Santander y CoruSa, pero pss^jeror 
«.Slo para lo» éítimos punto».—M. Calvo y Cp. 
1 « a i i - 1 F 
L I N E A ffl L A H A B A N A A C O L O N . 
En combinación con los vaporas de Nueva-York y 
con la Compafiia del Ferrocarril da Panamá y vapo-
ras 4a U j •ia Sar y Norte dal Paoífioo, 
A v i s o i l o s c a r d a d o r e s . 
P L A N T S T E A M S H I P L1NB 
A N e w - Y o r k en 7 0 horas. 
Los ápidos vapores'Correos amerlcanoa 
MASCÜTTE Y OLIYETTE 
ü n o de estos vaporea saldrá de este puerto todoi l o i 
miéicolos y sábados, á la una de ia tarda, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde te toman loa 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, 
Cbarleston, Bioitmond, Washington, Filadelfl» y 
Baltimoro. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
do los Estados-Unidos, y para Europa en combina-
ción con laa mejores líneas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Los conductores hablan el cas 
tellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasa-
portes después de las once de la maSaua. 
Para más pormenores, dirigirse i sos consignata-
rio», L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 36. 
J . D . Hoihagan, 3S1 Broadway, Nueva-York. 
D . W . Wiwimi iM. SuperlnUo d a n t a . — P i e i t » 
COSTSiO 
Empresa de Vapores de Mendadez 
y Comp., de Cien fuegos. 
V A P O R 
J O S E F I T A 
Capitán C A R D E L U Z . 
Con motivo de ser fiesta el viernes próximo, demo-
ra su salida este buque de Ba tabanó para Cienfae-
gos, Trinidad, Túnas , J á c a r o , Santa Cruz, Manzani-
llo y Cuba, 
/ tosía el domingo 18 del corriente po r la noche. 
Recibe carga por el almacén do Villanueva el j ue -
ves 1S y el sábado 17. 
Los señores pasajeros deberán tomar el tren que 
Sarte de la Estación de Regla á las 3 y 45 de la tarde o dicho domingo. 
Se despacha, San Ignacio n. 82. 
Habana, Noviembre 14 de 1894, 
15110 a3-15 d2-16 
Empresa dn Vapores Españoles 
Correos de las Antillas 
Y 
T r a a p o r t e s M i l i t a r s e 
S O B R I N O S D E H E R R E R A 
VAPOR 
Ramón do Herrera 
C a p i t á n D . M A N U E L GINESTA. 
K U o vtipor sa ldrá ¿a esto puarto A d í a 2 0 d o No-
viembre i las 5 de la tarde, par* lo» Ó» 
KUEVIi 'At» , 
a i B A j t A . 
• A B A C O A , 
H A N T I A G O l>lí «JÜKA, 
HAN'f O UO.YXINGO, 
M A T A O Ü K Z . 
AGUAUIÍLLA Y 
PnRRIPO B i O O . 
I»ai pólisas para la carga de travesía solo aa adml 
tan hasta el día anterior de la salida. 
C O N S I G N A T A B I O S : 
Nuovltas: Srai. Vicente I tod i igu t» y 0> 
Ulbara: Hr. D . Manual da Silva. 
Baracoa: Srea. Mouéd y Cp. 
Cuba; Sre». Gallego, Mesaa y Cp. 
Santo Domingo: Sras. Miguel Pon y Comp. 
Ponce: S'ritte Lundt y Cp. 
Mayagilos- Sre». Schulzo y Cp. 
Aguatlilla: Sras. Valle. Kopptjch y Cp. 
Pnerto-Rioo; Sr. D . Ludwig Duplaco. 
Se despacha por sus armadores San Pedro n. 6. 
A V I S O 
VAPOR "MORTEBA" 
Este buque suspendo temporalmente sus viajes á 
Gibara v Nuevitao, por tener que efectuar una ligera 
reparación. A fin de que los seüores cargadores no 
sufran perjuicios por eota causa, esta Empresa ha 
dispuesto que mientras dure esta reparación, lo» do-
más vapores cobren i|»ual flote que el M O R T E B A , 
tara los puerto» de Gibara y Nuevita»,—Sobrinos de 
flerrea 
L i n e a de S a g u a y C a i b a r i é n . 
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L A F A B R I C A D E C I G f A R E O S I 
y sus anexas marcas L A REYOLUCION y L A L E A L T A D participa ai 
público en general haberse trasladado de Jesüs del Monte número 48 
ü ía calle de Tenerife número 31, entre Figuras y AntOn Recio. 
C 1764 alt 4-15 
H I D A L a O T C O M P . 
25, OBBAFIA 26. 
ga 
rfs, Madrid, Barcelona y demón capitales y oindadai 
importantes de lo» S r t o d o i - ü n l d o s y Surnpa, así come 
lobre todos los p«i»blos <ü« Bapana y ios provindar. 
OI (18» t u u i 3 
X U L B o r j e s y C ^ 
B A N Q n E R O S 
2 , O B I S P O , 2 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
HACEN FAGOS POR E L C A B L E 
F A C I L I T A N CARTAS DE CRÉDITO 
y g i r a n l e t r a s & c o r t a y l a r g a T i s t a 
SOBRE N B W - Y O R X , B O S T O N , C H I C A G O . 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , M E -
J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N -
DRES, P A R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , 
H A M B Ü R G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A 
A M S T E R D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S 
M I L A N , G E N O V A , E T C . ETC. , A S I COMO SO-
B R E T O D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S 
D E 
E S P A S A B I S L A S G A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N CO-
M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
E I N G L E S A S , BONOS D E LOS ESTADOS 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E D E 
V A L O R E S P U B L I C O S . o 810 ie»-16 My 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos delwirabana y Alnia-
cenes de Be^la. 
S O C I E D A D A N O N I M A . 
Admliiístracltfn do los Ferrocarriles. 
Habiendo de subastarse el suministro de maíz, te 
pone en conocimiento do las personas que quieran 
tomar parte en la subasta. 
E l Pliego de Condiciones y modelo de proposicio-
nes puede verse en la Secretaria de la Administra-
ción, altos de la Estación de Villanueva, todos los 
días hábiles de doce á tros de la tarde. 
La subasta se verificará en la casa de la Sociedad, 
Mercaderes número 3fl, el jueves 29 de noviembre á 
las tres y media do la tarde; admitiéndoso las propo-
siciones en pllfgos cerrados, en dicho lugar por la 
Comisión reunida al otecto, desde modia hora antoi 
do la señalada para ese acto. 
Habana, 16 dn noviembre de 1894.—El Adminls-
frador General ó Ingeniero Jefe, A . de Ximeno . 
Cn 1773 3-17 
Reformado el itinerario desdo esta fecha, saldrá 
de la Habana todos los martes á las 6 de ia tardo; 
tocando en Sagua los miórcoles y siguiendo el mis-
mo dia para Caibarión á cayo puerto llegará lo» j u e -
ves por la tnsfiana. 
De Caibartóu saldrá ¡o» viernes á las ocho de la ma-
aita, y tocando en Sagua el mljmo día, llegará á l i 
Habana los sábados por la maQana. 
V A P O R 
Cosme de Herrera 
Saldrá de la Habana lo'los los sábados & las sois de 
la tarde; toca,ido en Sagua los domingos y sigaiendo 
el mismo día par» Caibarión, llegará á dicho puerto 
lo i luuee por la mafiana. 
Do Cilliarión taldrá loa marte» á las ocho de ta 
mafiana, y hará osoahel mismo dfa en Ssgua, l le -
g«rá á la Habana los miércoles por la maCano. 
C O N S I G N A T E R J O S 
En Sagua la Grande: tires. Pnenta y T o m , 
En Caibarión. D. Andrós de Urrutibousooa. 
Armadores: San Pedro n. B. Habana. 
N O T A . 
La carga para Chinchilla pagará 28 cts. por coballo 
i carga además del flete por vapor. 
' " 25 312 1 E 
EMPRESA UNIDA 
de Cárdenas y Júcaro 
S E C R E T A R I A . 
E l dia 30 del actual, \ las 13, en el local de las ofi-
cinas de la Empresa, calzada de la Reina n ú m e r o 
C3, t endrá i feoto la Junta general ordinaria en la 
qne se leerá el informe de la Comisión nombrada 
para el oxámen de las cuentas y presupuesto presen-
tadas cu 1* gonsral del dia 31 del mea próximo pa-
sado. 
Lo que se pono en oonocimionto de los señorea ac-
cioniHtas pnra su asistencia al acto; on concepto de 
que diclt-i Junta se colobrará con cualquier número 
de concurrentes. 
Habana, Noviembre 14 de 3894.—El Director, se-
cretario interino, Francisco de la Cerra . 
C 1763 1:1-16 d 1-15 d 
C O N S U L A D O 
DE LOS 
P A I S E S B A J O S 
E l art. 7?, párrafo 59, do la Ley de 12 de D i c i e m -
bre de 18H2, estipula quo dejan de ser subditos neer-
landeses los que hayan vivido en países extranjeros 
durante 10 añon consecutivos á no ser quo notifiquen & 
los Embajadores ó Cónsules acreditados en los pa í ses 
en que residen BU deseo de permanecer subditos de 
su nación, cuyo aviso con arreglo á la citada ley ha 
renovarse de precisamente cada 10 aSos. 
Por lo tanta, recomiendo á dichos subditos resi-
dentes en esta Isla qua deseen conservar su nacio-
nalidad se sirvan presentarse, con sns documentoa 
fehacientes á inscribirse en este Consulado, donde so 
les expedirá el correspondiedte atestado. 
Habana, 12 do noviembre de 1894. 
E l Cónsul dé los Países Bajos. 
14952 15-13 
SUSCRIPCION^ 
á favor de las victimas de la catástrofe 
ocurrida en ¡Santander el día 3 de no-
viembre de 1893. 
C O M I ü I O N E J E C U T I V A M O N T A Ñ E S A . 
OBO PLATA BTEH. 
Pa. Cs. Ps. Cs. P 7 
DON J t u $ LABKAUOR Y SANCIIKZ, Capitán de A r -
tll lcria dn la Armada y Fiscal inatrnctor de la 
sumaria que 34 tigua centra los marlueroi del 
disciplinarlo del A-senal, Jul ián de la Crus (mo-
reno) y Blás López d^ Me^a. acusados de aban -
dono de servicio y ochar á pique el bote que t r i -
pulaban. 
Por el presente edicto cito. Hamo y emplazo al 
patrón de una cachucha qne en la tarde del día once 
del mes próxitLO pt.8a:lo, recogió dichas marineros en 
el manglar que hay en la playa de la falda dol Casti-
llo de Atarés, y lo» condujo á Regla, para que en el 
término de diez días comparezca en esta Fiscalfa, 
sita en el Arsenal y casa-baltitación del que suscribe, 
á prestar declaración en la citada sumaria; en el bien 
viit-iidMo/lúe de no efectuarlo, se le aplicará cuando 
sea habido, la nena correspondiente al delito de de-
negación de atTAilio A los tribunales de justicia. 
Habana, 9 de Noviembve (Jo 1S94.—El Fiscal, 
J u a n Labrador . ^-13 
Comandancia Mi l i ta r de Marina y Capitanía dei 
Puerto de la Habana .—Fisca l ía de causas.—Don 
Enrique Frexes y F e r r á n , Teniente de Navio, 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Por este mi primer edicto v término de treinta 
éiae, cito, llamo y emplazo, á los herederos de don 
Benito Fernández Murador, natural de Galicia, de 
64 afios, soÜtero, profesión carretonero y vecino de 
Campanario número 2t<2, á ¿n de que bagan valer 
sns derechos á un carretón, una muía, ¿ n mulo, va-
rias sogas usadas, unos arreos de mulo do barra', uho« 
arreos do mulo do gula, y un encerado de lona usa-
dos, tres pesos treinta,centavos plata y veinte y cna-
i*4 centavos calderilla, quo so onenentran á cargo de 
esta Fiscalía, con motivo del fallecimiento de dicho 
individuo, ocurrido ¡. consecuencia de lesiono» que 
sufrió á bordo del vapoí M^rfct, Francisca, eu la 
mafiana del día 14 del corriente'mesi 
Habana, 23 de Octubre de Fiscal, j í /nr t -
gut Frexet. $-4 
Línea dé Ward. 
.Servido regalar de rü^6v«t .¡.«rri».,» AUjorliütu.j . 
ira los paorijjf sigijleuitjs 
Nueva-York, I i l u i p s n 
Habana, I Clonruo^ai Tampicu, 
Matanzas, Progreso, | Campedit 
Nassau, Veraorus, | I m n t m 
Stgo. de Cuba, 1 Ija¡íitna. 
SalidM da Nueva-York pata la Habana y Mato 
tu», UtdM lo» (uiórcuiho ú !»» tr is dt U tarde, y ptwj 
la l lábana y puerto» da WÓÍIC(Í todot lo» libMO^ < 
¡a iiua da la larde. 
S .lidaa de ia Habana pan. Nu«va-York, lo» jueves 
f t fbf tdot i ¿ la» seis en pauto d e l » tarda, curao si-
gue: 
' « 1 Z A P A Obre. 81 
Y U C A T A N Nbre. 3 
•i'üMOiÚ.-. - ? 
V K I I L A N C I A - lü 
JIENKCA . - 1^ 
C I T V OI* W A M M l N t l T o N . . . 17 
SEHUK/A NCA . . 22 
BAKA'rOQá 24 
D R I Z A B A 29 
Salida» de la Habana para paertos de MÓTIOO, i 
las ouatro de la tarde, esmo sigua: 
Esta Cnmpafita no responde del retrasa ó extravio 
que sufran los bultos de carga que no lleven astam-
pauoa con toda claridad el destino y maros» da las 
m>>r>'Hiicta», ai lampnoo do la» raclamaoionet qne se 
bagan por JIAI niivate v falt» de orauinta an lo» n;t» 
Ue la lial>Nii« - I día. 
Santift^K d i - 'ol-a. 
I.H (Aballa 




Pcorw L tmAl (fs 
' inltalli ' >) . . . 
L iLEf íADAS. 
A Satttla^u du ( 'u l ia« ' 
. . La ttoair» 
. . Puerti) Caballo... . 
. . Sabanilla 




.. Santiago d» duba.. 
„ FMbaitk 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . 
8 E C Ü E A N C A 
SARATOGA 
D R I Z A B A 
Y U C A T A N 
Y U M U R I 
V I G I L A N C I A 
SENE J A 
C I T I OF W A S H I N G T O N . . . . 
N b r j . 
Dbre. 
Para Nassau, Santiago de Cuba y Cianfufigos. 
C I E N F U E G O S Nbre. 6 
VuporeH-corrísoi* AlfiiRsnw 
tie la Compon 
L i n r í a de U s A n t i l l a s y ú o l k 
de M é x i c o . 
K 7 
.vantaales en H A I T Í . SANTO D O M I N G O y ST. 
I H O M A S . saldrá SOPRE E L ü de D i C J E M B K E 
- i vapor ourreo aiorrtáii,' 'de porta de 17(J9 tonelada» 
S A R A T O G A . 20 
PASAJES.—Estos hermosos vapores y conocido» 
y regularidad de sns via-por la rapidez, seguridad 
jes, tieniendo comodidadsi sa excelentes para pasaje-
ros en sus espaciosa» cámaras 
CoBBKSi'OHDBKOiA.—La corroopondancla so ad>-
mitirá únicamente en la Administración General dé 
Correos. 
CARGA.—La carga se recibe en el muelle do Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida, y se 
admito carga para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdan, Rotterdam, Havre, Amberes, y para 
puertos de la América Central y del Sur coa conoci-
mientos directos. 
FLBTBB.—El flete ds la carga para puertos de 
Módico, será pagado por adelantado en moneda amo-
risana 6 t u ctjalvaltinte. 
Para más pormanbrai dirigirse i los agentes. H i -
dalgo y Coran., Obrapía número 35. 
A V I S O . 
Se avisa á loa señores pasajeros que para evitar 
1» cuarentena en Nueva York, deben proveerse de on 
cir.iioBdo dal Dr . Buree*», va Oblioo 21, altoi, 
BUftJgor cp. 
capitán Grolinmeyer. 
Admite carga para los citados puertos y también 
rdoa con oonocimienios directos, para un gran 
número de puortos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según 
pormenores ene se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada an Hamburgo ó 
en el Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cnentos do p r i -
mera cámara ¡LUS E¡t. l io rnas , WayU, Havre y 
Hamburgo, á precios arreglados, sobre los qua i m -
pondrán los consignatarios. 
L a oarga ra rocibe por ai muelle de Caballnría. 
La corresuondenola solo se recibe sn la Adminls-
iiación de Corroos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
L o i vaporei de esta linea hacen escala uno 
6 r,ñsnr.orio3 i,? la oozta ».Tc;to y Sur da la Isla da 
Cuba, ilempre que sa le» ofraioa carga snflefente pa-
ra ameritar la esoala. Dicha oarga se admite parales 
puertos da an Itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo an el Hr.vr» 6 Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los ccnsignatarioi 
callo da San Ignacio n. 54. Apartado de Correo 739. 
M A R T I F , F A L K Y CP. 
rFNOADA UN KL A^O m 
d e O e H o v é s y tíámM* 
Situada en la calle de J ü t t i t . entre las de Bara t l lU 
y San Pedro, a l l a i o del eaf i I /a M a r i n a . 
El marte i 20 del a i t u t l , á las 12 se reittatarán con 
intorvenclóa del Sr. correíponsal del Lloyd Andaluz. 
10 dooenai parej bolines de piel de cabra para Itont -
bre», en el estado en que su hallen. l l á b a n a 15 de 
Noviembra de 1891.—Genovés y Gómez. 
15170 H-17 
«ISQ'CfINA A A M A K O Xl 'í-iA 
flk(to$ i'AOON Püí; ¡:i CAíÜ« 
••">>r:illtax. " u r t a o <S« c r í c X i t o j> ftlr»-
lata»* A .;o:'ita y I tsr jya vist.?, 
•• i t Nufvn 3,.rk, Wive*n-0'lauta, Veraortii. iMs • 
cu, L». ••ua; lo ¡'l arto ttioo Lor,)r«4, Parln, llar, 
ln.>« L.von, Huyona, Cfamouigo Sniaa. tfiyoli.*, 
ttnátj, Oéaévtf, :>lrtr»a!le, l l i .»ie, Li l io , Nautw, Sidi i 
'{nlntlu, Dloop*,, Tt.i i l jnua. Vone<i)a, PiuiaoulH, Hai 
'aiítiO, TnrÍB, Masías fci -»'• romo xi'm** '«., 
V . Q V A V f A . B TGI .A3 C A N A UTA fc 
<• . ion i ^ j , 
8, O'UKILLS, 8. 
«S^t'íXi h « F l i C A U ^ M . 
HACEN TOR CAJBl i l , 
<Rran letras «obr* Loi:dros. Now-York, Navr -ür -
lean», Milán, Tar ín , Roma, Vonecla, Floronola, Ñ i -
póle», Lisboa, Oporto, Gibraltsj;, Bromen, Uaiabui-
j o , París , Havre. Nante^. Burdeos, Mariollu, Ll l le , 
f.yon, M ó i l ^ t Varacrui Sfen Juan do Puert^-Wl^., 
(do., elu. 
Sobra todas las capitales y pueblos; sobre Palma dt 
Mallorca. Ib i ia , Manón y Santa Crus de "'«JSIÍÍ*. 
Y EN ESTA ISLA 
Bobre Matanzas, Cárdenas, Ctamodlos, Santa Cia-
, Caibarién, S^gda la ttri'ndo',' Trinidad, Clonfuo-
Ifos, Sancti-apMtu», SontKifif' de Cuba, Ciego &t 
Avila, Mansanlllfi. Pinar did ' ¿ l e Gibara, rnerto 
Prlnc'.pr, Nunv'fM ««^ 
* i > iw ta* )- . l t 
Cooperativa Militar 
de Crédito y Consumo do la Habana 
Habiendo resuelto el Consejo de gobierno y admi 
nístración de esta sociedad, que se proven por con-
curso el suministro de pan á los asociados y cuerpos 
que consumen en la misma; de orden del seiíor Pre-
lidente-gerente y en cumplimiento dol acuerdo, se 
publica á continuación el pliego do condiciones, con-
forme al cual deben hacerse las proposiciones, que 
han de dirigirse al Presidente-gerente, on pliego ce-
rrado, antes del día 33 del actual, á los almacenes de 
la sociedad, Galiano 109. 
Habana, 13 do noviembre de 1894. 
E l Secretario, l l a m ó n Domingo. 
Pliego de condiciones </IIC se cita: 
Contrato por el cual Don (aquí el nombro dol i n -
teresado) so obliga á elaborar y distribuir todo el pan 
qae se pida para los cuerpos y asociados que consu-
men on la sociedad Cooperalmi Mil i tar do Crédito y 
Consumo do la Habana, conformo it las condiciones 
signicntcs: 
1? Los precios serán: 
Para la tropa, raciones de 500 gramos á ra-
cionen do 460 gramos 
Para los seDores socios; extra dividido en fraccio-
nes haata do do» onzas, forutus variadas, ya sea dol 
llamado do agua ó de manteca á 
2? Don (aquí el nombre) se obl jgi á ditigir y ad-
ministrar doBiIo su c&sa ia (listribiiuión del pan á do-
micilio, por su cuenta exclusiva, tunto de ios señores 
accios como el de los cuerpos de tropa, 
3? E l pago d d pan al Sr. (aquí el nombre) lo se-
rá hecho por (¡nlnoeQU vencidas (dentro do los cinco 
días slguit.'iilcs al vcncimlonl» de cada tina do ella») 
bajo 1,-'» Itaatis que sa auolan cn la primera cláustil i, 
entcmlióndtHO que esos precios son netos y pagade-
ros en ntonednu do oro de curso legal. 
4? E l Sr. (aqui el nombre) dará diariamente noti-
cia nominal á la Cooperativa, dol suministro hecho, 
y por esta le será advertido si debe suspender el au-
minlttro de algún sncio. 
5? Para garantía del cumplimiento do este con-
venio bastará ol uunorte do la quÍAcena corriente. 
6? E l peso de la ración, aa entenderá do 485 á 
515 grsmos, sin perjuicio de que el Sr. (aqui el nom-
bre) entreguo el ¡tan por su pesa exacto total al con-
sumidor. 
7'.» Ninguna de lae partos coutralanteB podrá mo-
dillcar ni rescindir los términos do lo cstlpnladoj sin 
previo avino á la otra con un mes do anticipación, 
cuyo plazo terminado, dosligará á les contratantes; 
salvo el cas? de incuniplimiento de alguna de las 
cláusulas de este convenio, on cuyo caso, ipso facto, 
quedará rescindido el contrato. 
8? E l Sr. (aquí el nombre} utenderá l&s observa-
cioues ijue lo fueren bochas por el Conoejo de go-
bierno jsara llenar mpjor su cometido. 
ICste contrato se eutniidorá rigiendo desde el 
día piimoro del mes de diciembre. 
10? E i Sr. (aquí el nombre) so obliga á sabuanar 
citalquier error do su parle y HatiM'acer toda quejit, 
dentro de todn el ñus llgaieote á aquel en qtte blIO 
el cargo á la Cooporativu, ab.tnando á éste cualquier 
carpo do humiimtro que funda ibn ten l í veobazo el 
torfn, 
l l ib i' a, t:í de novi^mbta tte IWt.—-Fecha y llrma 
da U persim.. ó, uoi.Vi-.dad. 
B̂awi 8 - 1 4 _ 
C u ü i p a ñ l H Ú i i i d a «ni F é r i r d c i r r U o i de 
f a i b A r i e n . 
S E C R E T A H I A . 
L i Junta Diifeclifa en MI sesión del día de hoy, 
ha acordjilo ol p:ifí i del dividendo aclifo ni i i . . , , i , ' 
d« 'J'i-rs ¡IOI- citjdf.ti uu or», «sgundo rupavU de la» 
ut i l i [«.i dntMüdi» on el uretuuto A&o,'j}ne oon e' 
S | i , . i iOO qu.) so distribuyó JVHÍ a.Micrdo do IU du 
abril lili .ui,). luicttti 9u,iuiil'i un oolio por cionto lias 
ta la fooiu ftot el osprosado oonóipto, 
L('« HuíioreH AcoiDiilstaH que lo sjan on esta foí-lta, 
podián penibir lo que por liquidlolÓD leí «orre» • 
ponda, aotidierido á la Tuííorerla do esta Úmprojai 
Sin Pedro diiî iéro 6, altoi, dé 11 á 8. titede td d l t 
21 di) prí-stnlH mea, ó á la AdtnUtlltrkoî u iiol CK-
mino en Caibarién desde el día 23. 
Habar-a ít d« Novidnibre de ^884,—El Beóretarlo. 
ÍVl.timíl fttaiia» y Crquiola. 




Eu el barrio de Cande-
laria, en Candelaria, y 
remitido por don J o -
sé del Campo y Ote-
ro. 
De la lista an-
terior 167 47 
Se&ores: 
D . Edelm-ro V a l - 20 
dé j 20 
Dofia PetrouaMe-
néudoz 20 
Adela V a l d é ) . . 20 
Juanita Valdés. 20 
Basilia Pedroso. 20 
Ani ta Concep-
ción 20 
Una hijade un nton 
taííés 20 
N'illa Valdés 20 
Mantuano 20 
D'.1 Carolina N ú -
ñez 20 
D . Ventura Pérez. 20 
. Abelardo Abla -
nea 20 
. Francisco Agua 20 
. Serafín P é r e z . . 20 
. Hipólito D u p r é . 20 
. Ranchita V a l -
dé» 2> 
. Eladio Herrera. 20 
. Juan M a s ó l a . . . 20 



















32867 10 12528 49 2030 
Conchita y T r a n -
litillua 
D . Francisco Pau-
la 
Miguel Escudo-
. . J o s é L a b o l . . . . 
. . Juan Miranda. . 
. . Ambrosio M o j i -
. . Miguel Eroaujel 
. . Frunciseo s o 
j a s . . . . , 
. . Pedro í íor r i l l» . 
. . Nicolás Rivero 
. . Nicasio Pedro-
so 
. . Luciano Podro-
so 
. . Canuto Pedro-
so 





en el barrio de Bovate en 
el pueblo de Cande-
laria, y remitido por el 
Sr don Josíi del Cam-
po y Otero/ 
Seiiores. 
D , Fe rmín A r a m -
buru 3 . . 




D. A i t uro Gonzá-
lez 50 
. . José Maguato.. 50 
. . Luí» González. SO 
. . Mariano Poccl. 50 
. . Jo rgó Herrera. 1 . . 
. . Ignacio San-
cho/. 50 
. . Epifanio Ortiz, 3 
. . JocéAoosta 50 
Jacidi i Lorani. 60 
inael Sánchez R0 
Mulla F i a l l o . . . 50 
Jscinto Carde-









Felipe A r o i á . . . 
Juan Oonzile/.. 
Isidoro del F o -
yc 
. . l imoteo Casti-
llo , IS 
. . Podro Medina,. 
. . Arcadio :,d M.-V 
Una puraona car i -









e n e l batlríd de h o -
was, en C'uuduláriii, y 
retaitldi» por D . Josii 
del Campo y Otero. 
S.-Oora»: 
D, iguani» Mág i -
ca y H r i . . . . . . 21 20 
. . l inrutudu C g i r -




P«dro POZJ y 
H.-i^ 








Mf .» / l i 
9 Z B O 
LarntiArilliv 33, ftiífcon. 
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GIRO DE LETRAKS 
CUBA Nül^. 4 3 , 
M U Y I L Ü S T R S A Y l f f l ' A f f l l i S D T O 
DJ3 
R E C A U D A C I Ó N D E C O N T R I B U C I O N E S 
Aviso de cobranza. 
Del 19 y 29 semestre de 1891.; 9;!i por los concep-
tos ¿o Fincas Urbanas, UAatiOftf. Industria y Combr-
ciu, Profesiones, Sueldos y Emolttmontos. 
A LOS C O N T R I B U Y E N T E S D E ESTE T E R M I -
NO M U N I C I P A L Y SUS P A R T I D O S R U R A -
LES. 
La Recaudación de Contribuciones hace aabar: 
Quo on cabildo ordinario de 14 do loa corrientes so 
acordó se anuncie el cobro del Repanltniento vaci-
nal aprobado por el Gobieyito do la Región Occiden-
tal y do la Provincia d é l a Habana; por los conceptos 
Bemonlres y afio noonónticn arriba ospresados, debien-
do veiifloanu la cobranza on la OUcina de Recauda-
ción, situada en los entresuelos do esta Casa Consis-
toi ia l todos los d i . . hábiles de 8 á 10 de la mafiana 
y de 12 ú 4 do la tarde, que da rá principio el día 20 
del actual, terminando el cobro dol primor semestre 
tdn recargo el 3 del próximo Dicierabro, quodando a-
biorto ol cobro dol 2? Bomealro ffor loa conceptos ya 
roleridos el día \ " do Fobtero, de 1893. Y por el t é r -
mino ds ve'nte IUHS, utubos plazos improrrogables. 
L i tmo so anu,nc.la al público cn otimplimiento de 
la puivanido on ol artículo 1'.' de la Instrucción de 15 
do Alayo do 1385 y domás leyos que rigen sobre la 
(asteria. 
Utiautliaroa 14 do Noviembre do 18!U.—El Kocau-
dador, F . AV/ifiitiendía.—Publíquese el Aloable M u -
nicipal, Gwral. IB168 H 7 
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hTK oantidad de $21)11 
10 cts. que antecede co-
rresponde á las suscrip-
ciones de los barrios de 
Candelaria, Rayate y 
Lomas, y ha [sido entre-
gada por D." José dei 
Campo y Otero en l a í o v -
ma que s i g u e . . . , , . . , . » 
Recaudado 
por la sooiedad do recreo 
"Cris tóbal C o l ó n " 
on el pueblo dojCatallaa. 
SeQores: 
D . R o m á n de Laft- 49 
tra y L a n j o . . 40 
. . Franc? Larrea. 40 
. . J o s é Sánchez . 1-0 
. . Franc? RJguez 20 
17 93 
80 57 153 53 
32947 67 12714 02 2020 
(8a oontlu&rá) 
SA1JAD0 17 IM3 NííyjEMRKE DE 185H. 
u c o E m o i P O L i m 
Pide oí partido reformista, en el or-
den político, además de la igualdad ju-
rídica entre los españoles residentes 
en la Península y los que residen en 
Cuba, lo siguiente: 
Aprobación é inmodiata promulgación 
del proyecto de Ley presentado en el Con-
greso de los Diputados el dia 5 de junio de 
1893, para el Gobierno y Administración 
Civil do esta Isla y la de Puerto Rico. 
Sin perjuicio de las reformas que pueda 
demandar en lo futuro la nueva organiza-
ción provincial, y que la experiencia acon-
seje, habrá de tonar la Diputación, entre 
otras, facultades para aprobar las cuentas 
de los Municipios; revisión y apelación de 
los acuerdos de estas Corporaciones que no 
sean de la exclusiva competencia de las 
mismas, y demás asuntos de administra-
ción local; la de nombrar y separar todos 
sus funcionarios y dependientes; todo lo 
concerniente á ía administración y fomento 
de los intereses morales y materiales de la 
Isla, en cuanto por la Ley Municipal ú 
otras especiales no corresponda á los Ayun-
tamientos, Gobierno General ó Gobierno 
Supremo; la de dictar disposiciones de ca-
rácter general y obligatorio para toda la 
Isla en materia de lastrucció ', Obras pú-
blicas, establecimiento de Bancos y Socie-
dades, contratación de emprcatitos, y otros 
análogos: la de discutir y proponer, en su 
cuso, al Gobierno General y Gobierno Su-
premo, cuanto crea conveniente á los inte-
reses de la Isla y no sea de su competencia; 
la de informar acerca del establecimiento 
de nuevos impuestos, modificación de los 
existentes y cualquiera otra medida de ca-
rácter financiero; y la de proponer al Go-
bierno General la creación, modificación ó 
supresión de cualquier impuesto local. 
Constitución del Consejo General de Ad-
ministración, con las facultados que le con-
cede oí proyecto de reformas del Sr. Maura, 
acentuándose en forma directa la parto e-
lectiva del mismo. 
Ley que determine las atribuciones del 
Gobernador General de la Isla, su respon-
sabilidad, jerarquía y circunstancias perso-
nales para su nombramiento, sin excluir 
ninguna de las clases del Estado. 
Ley de empleados públicos que sólo au-
torice el ingreso en las carreras civiles álos 
españoles establecidos en Cuba, sin distin-
ción de procedencias, en quienes concurran 
determinadas circunstancias, reservando al 
Gobierno supremo el nombramiento de los 
Jefes de Administración y Jefes de las de-
pendencias provinciales, y haciéndose los 
demág nombramientos por el Gobierno Ge-
neral. 
Examen y revisión de las cuentas corres-
pondientes al presupuesto de la Isla en for-
ma que puedan ser ultimadas brevemente 
dentro del organismo de eu Administración 
local. 
Conocido, como es, el Proyecto de 
ley para el gobierno y la administración, 
civil de las Islas de Cuba y Puerto R i -
co, ideado por el señor Maura, siendo 
ministro de Ultramar é informado por 
la Comisión nombrada al efecto por el 
Congreso de los Diputados, que intro 
dnjo en él las modificaciones que todos 
conocen, fáciles son de advertir, puesto 
que en la parte política de nuestro pro-
grama que acabamos de transcribir en 
lo relativo a la reorganización adminis 
trativa del país quedan con toda pre-
cisión determinadas, las facultades que 
pedimos para la Diputación Provincial 
única establecida en el mencionado 
proyecto de ley, además de las que en 
el mismo so consignan y puntualizan. 
De modo que, al abogar el partido re-
formista por la instauración de dicho 
plan, sin babor insistido en el recono-
cimiento y admisión de las otras atri-
buciones que, según su leal saber y en-
tender, debe tener la Diputación Uni 
ca, da una prueba ostensible y conciu-
yente de su patriótico espíritu de tem-
planza y moderación, aunque sin re-
nunciar á combatir, cuando lo juzgue 
oportuno, por el total cumplimiento do 
BU programa. 
L a substancial diferencia que separa 
el programa reformista del autonómi-
co está en que, aun partiendo uno y 
otro de la indiscutible especialidad de 
la isla de Cuba, reconocida por todas 
las constituciones del reino, desdo la de 
1837 hasta la vigente, el primero se 
limita á abogar por la intervención del 
país en la gestión administrativa de 
sus asuntos locales, y el segundo pide 
§\ gobierno del pais por el país , hasta el 
punto de demandar una "constitución 
propia en que se consagre y organice 
con respecto al gobierno de esta isla 
el principio de responsabilidad," do 
biendo, en tal virtud, la Diputación 
Insular de los autonomistas "votar U 
tremente los presupuestos generales de la 
isla y acordar todo lo referente al régi-
men arancelario y al sistema de tribu 
tacián interior"; punto éste de capital 
diferenciación entro uno y otro parti-
do, pues el nuestro, cuanto á la for-
mación de los presupuestos locales, sólo 
aboga por una "natural intervención 
del país por medio de las corporacio-
nes que van á crearse en virtud del pro-
yecto ministeriaP, {Manifiesto al Pa is 
del Partido Reformista. Octubre 30 de 
1893) reservando á las Cortes con la 
Corona la votación, es decir, la facultad 
de legislar, sobre los presupuestos ge-
nerales del pa ís y reconociendo y pro-
clamando la plenitud de autoridad en 
el Gobierno General, y no, como mani-
fiestan los autonomistas, en un uconse-
jode gobierno que administro directa-
mente los intereses comunes á las seis 
provincias cubanas, bajo la autoridad 
del Gobernador General, siendo res-
ponsable, no sólo ante éste, s im igual 
mente ante la Diputación Insular." {Oír 
cular de la Junta Central del partido 
liberal de 21 de junio de 1882 ) 
Si so fija la atención, do un lado, en 
la aspiración autonómica, que quiere el 
gobierno propio del país, y, do otro, en 
la aspiración aeimilista, que no quiere 
reconocer debidamente la unidad ad-
ministrativa de la isla, nadie que ra 
ciocine cuerdamente podrá poner en 
tela de juicio que la aspiración re 
formista representa la mejor de las 
transacciones posibles entre ambas 
tendencias: ni el gobierno del pais 
por el país—\imitQ extremo de la des-
centralización colonial—ni la centrali 
zación administrativa del pais en el m i-
nisterio de Ultramar—límite extremo de 
la resistencia conservadora: ni una co-
sa ni otra, sino la intervención del país 
en la gest ión do aquellos sus peculia 
res asuntos que no afecten á los inte 
roses nacionales; término medio que así 
satisface en buena parto los deseos del 
autonomismo, como, al conservar inte 
gra ó intacta la facultad de gobernar á 
la gran Antilla á los altos poderes del 
Estado, satisface, en amplia medida, 
los deseos de los unionistas constitu-
cionales en su política de temores y re 
celos. 
E ! plan del señor Maura, restringido 
ya por la Comisión del Congreso que 
en la pasada legislatura lo informó, 
viene á ser todavía una transacción 
mayor; pues no os, en puridad, un tér 
mido medio entre el autonomismo y el 
reíVirmismo, sino entre el reformismo y 
el centralismo irreducible . Nosotros, 
mejor dicho, el partido reformista, que 
no es agrupación impaciento y radical, 
ni en su doctrina ni en sus procedi-
mientos, lo acepta, sin renunciar á la 
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integridad de su programa, como u 
na mejora positiva del insostenible 
régimen existente. ¿Puede darse mues-
tra superior do tolerancia y patriotis-
mo? 
A u n hay más. E l partido autono-
mista, cuya doctrina es radical, si 
tenemos en cuenta el modo do ser co-
lonial de nuestra patria, aunque no lo 
sea tanto como el régimen canadense, 
no ha vacilado en prestar al proyecto 
reformador del señor Maura su bene 
volencia, porque descubre en él el in 
menso progreso de reconocerse el sis 
tema de la especialidad, tan lógico en 
el derecho colonial, como castizo en 
en nuestra historia americana. Anto esa 
actitud ¿puedo honradamente negarse 
que dicho partido ofrece un ejemplo de 
sensatez, cordura y civismo, do que 
todos los españoles debemos cougratu 
larnosl 
Por lo que hace á los conservadores 
idónde está su espíritu de conciliación1! 
¿Qué soluciones concretas oponen á las 
del proyecto del señor Maura, á las de 
los reformistas y á las autonómicas? 
Reconocen á Ultima liora la necesidad 
de leyes especia íes y, por tanto, la pre-
cisión do traducirlas en soluciones 
deseentralizadoras; pero no sólo se abs-
tienen de puntualizarlas, sino que do 
las anfibologías y titubeos de sus pa-
labras resultan nogadas esa especiali 
dad y esa descentralización, porque 
parece que reclaman ésta no para toda 
la isla de Cuba, en su unidad adminis-
trativa, respecto del Ministerio de Ul-
tramar, sino para las provincias de es 
ta Antil la, respecto del Gobernador 
General. Colocados en posición tan 
insostenible, se estancan en el statu 
quo, y piden á la irritabilidad de un 
sentimiento patriótico equivocado lo 
que hallar no pueden en la calma de la 
intoiigencia. Bu esa dlsposición de su 
ánimo enfermo, se encastillan en un 
nacionalismo irreflexivo y niegan la 
condición de español á todo el que di-
sienta do su opinión estacionaria, sin 
estudiar friamente el medio en que se 
agitan y partiendo á estos habitantes 
en dos parcialidades antagónicas: en 
buenos y malos españoles. 
Aparte la injusticia y el peligro de 
esa temerosa clasificación—que tantos 
daños ha causado en este país á la pro-
pia causa de la Madre Patria—dejan-
do á un lado lo extemporáneo de erigir 
el ví tor á la nación en programa do un 
partido, cuando, como ahora, no está 
planteado nuestro problema en ios tér-
minos en quo lo estuvo durante la gne 
rra separatista—¿es político ni sensato 
ni verdaderamente patriótico querer 
encontrar el remedio á los males del 
país en aquel mero procedimiento? 
Pronto ha de fallareo el gran litigio 
cubano en las Cortes nacionales. Esto 
espera confiado, si bisn ansioso, el país. 
Cuando el Poder Legislativo de la 
patria pronuncio su sentencia, con su 
sabiduría, justificación y altísimo pa-
triotismo, ya verán los reaccionarios de 
a Antilla cuán grande ha sido su casi 
inconcebible error, al entender que su 
política do resistencia, sin grandeza ni 
soluciones, que consiste en prescindir 
de importantísimos factores para la 
formación de un criterio equitativo, po-
dría prevalecer en la mente y en la 
conciencia de los poderes públicos na 
clónales, ante los cuales el recoló, la 
suspicacia, la intransigencia, ceden el 
paso á la justicia, alma del derecho, y 
á la previsión, numen del patriotismo. 
" T í f i A fiESPUESTA, 
Y a L a Unión reconoce que al decir 
nosotros que los empleados nombrados 
aquí por el Gobernador Genferal por o-
posición, y ascendidos por antigüedad 
y por concurso de méritos, tendrían más 
garantía de imparcialidad, rectitud 
y acierto que los favorecidos arbitra-
riamento por el Ministerio de Ultra-
mar, no llamamos brutos y ladronea 
precisamente á los últimos,—Basta es-
to para acreditar la ligereza con que 
el órgano doctrinal suelo interpretar 
nuestros razonamientos y palabras. 
Pero el cologa preguntón añade: 
'•¿ÍTo tendrían esas mismas garantías, 
si con la oposición y el concurso los 
nombrara y ascendiera el Gobierno de 
la nación, vivieren aquí ó en la Penín-
sula?" 
Antes de contestar advertiremos á 
La Unión, que designados aquí los em-
pleados, resultarían nombrados de he 
cho y de derecho por el Gobierno de la 
nación, esto es, por el Gobernador Ge-
neral, como delegado del Gobierno. 
Dspués de esto, respondemos en tér 
minos negativos á la pregunta: 
1? porque no existiendo en la Penín-
sula escuela de administración colo-
nial, como existen en algunos países 
extranjeros, es difícil que en el ingreso 
se logro la designación de personas ap-
tas para el desempeño do las corres-
pondientes funciones; al paso quo los 
residentes en Cuba, además del cono-
cimiento de la localidad, pueden pre 
pararse como escribientes ó aspirantes 
en estas oficinas. 
y 2o porque la absorbente centraliza-
ción administrativa del Ministerio do 
Ultramar siempre encontraría medios 
de sobreponerse á la oposición y al con-
curso. 
Sobro esto último importa recordar 
que el señor Fabié quiso remediar, has-
ta cierto punto, las arbitrariedades del 
sistema, refrendando un Eea l decreto 
muy deficiente, pero encaminado á in-
troducir algún orden en los nombra-
mientos de empleados. E l señor Ro-
mero Robledo dejó en suspenso ese 
Eea l decreto por medio de otro que re-
frendó; é hizo cuantas cesantías, y 
traslaciones, y dispensó las credencia-
les que estimó convenientes. E l señor 
Maura restableció, con otro Real de-
en to el del señor Fabié, menos en lo 
relativo á la facultad de nombrar y 
destituir empleados. Y el señor Bece-
rra, con los índices quo ha enviado en 
cada correo, probó que sabe aprove-
char do una manera libérrima la ex-
presada facultad. 
L a experiencia demuestra, pues, que 
el mejor medio de dotar á la Adminis 
tración de empleados idóneos y compe-
tentes es el propuesto en el Programa 
Reformista, para asegurar la inamovili-
dad, y para determinar el ingreso por 
la oposición y el ascenso por la anti-
güedad y el concurso, haciéndose aquí 
los nombramientos por el Gobernador 
general, como delegado del Gobierno, 
en bis categorías inferiores, pero reser-
vándose al Gobierno Supremo el de los 
jetes do administración y do las depen-
dencias provinciales. 
ENSAYO D E N O V E L A H I S T Ó E I C A 
POE 
ANDRÉS CLEMENTE VAZQUEZ. 
(CONTINÚA.) 
—Convengo—le dijo con rudo acento 
el austero Gobernador;—convengo, ca-
ballero ó señorita, porque no sé como 
llamaros, en que sois muy lindo ó muy 
linda; pero no tenéis rastro de vergüen-
za en llevar esa ropa y en darlas de 
mujer, cuando solo tenéis la fortuna do 
no serlo. Idos, id. a ocultaros. 
A l señor Delfín parecéis así tan mal, 
como á mí me parecéis. 
E l Príncipe, que babía oido con a-
sonibro la filípica del Duque, se apre-
suró á responder: 
Perdonadme, si os contradigo; pero 
yo la encuentro ¡deliciosa como un án-
gel! 
De la hermosa Moina, la Condesa de 
Bassanville, en sus Recuerdos anecdóti-
cos de los salones de París , refiere la 
desagradable aventura que le ocurrió, 
yendo sola, á caballo y vestida de bom 
bre, por el Bosque de Bologne; aventu-
ra quo le hizo abandonar para siempre 
aquel traje, que desdo pequeña vest ía 
por gusto de su padre, quien se babía 
empeñado en metaformosearla en va 
rón, desesperado por no tener un boro 
dero de su nombro. Cuenta la Conde 
sa quo habiéndose extraviado la joven 
por el bosque, encontróse unos cuantos 
militares, jóvenes también, alegres y 
aturdidos que, rodeándola, la invita 
ron á ser «no de la partida. Iban á co-
mer juntos, y eran trece; necesitaban 
un décimo cuarto que anulara el influjo 
del número fatal. L a joven no podía 
resistir sin descubrirse, y tuvo que ce 
der. A i principio de la comida todo fué 
bien; pero pronto el vinillo calentó las 
cabezas y desató las lenguas y la pobre 
muchacha tuvo que oir anécdotas, fra-
ses, canciones y preguntas capaces de 
ruborizar, no ya á una doncella hones-
ta, á un cabo de dragones. Por fin de 
fiesta uno de los comensales le armó 
querella, injuriándola por su natural 
timidez, desmayóse la joven, so descu-
brió el misterio, reveló ella, pasado el 
síncope, el nombre do su padre, y con-
tenidos y aún despejados ios militares 
por el asombro y el respeto, la acompa-
ñaron á su casa, donde so dió prisa en 
ponerse el traje de una de sus herma-
nas, colgando para siempre los panta-
lones. 
E n Francia, estos travestissemments 
se repetían con tal frecuencia, que Ma-
ría José Chenior, en la dedicatoria de 
su drama Carlos I X (diciembre 1789) 
dice que: "se ve ía en la nación á bom-
bros y mujeres, sin pudor y aún sin pa-
siones, trocar do sexo, por decirlo así, y 
deshonrarse mútuamente por este cam-
bio monstruoso". 
Entre que la mujer se vista de hom-
bro y el bombre se vista de mujer, lo 
primero podrá ser risible, y tolerable 
hasta cierto punto. E n cuanto á lo se-
gundo, yo, como los teólogos portugue-
ses, respecto á que los muchachos l in-
dos y acicalados representasen papeles 
de mujeres en las comedias creo 
que se presta á MAYORES INCONVE-
NIENTES. (1) 
( l j P e r d ó n e n o s el sellor Felipe Pérez que nos ha 
yamoa apropiado varios párrafos del interesante t r a -
bajo suyo qns incluimos casi literalmente en el pre 
senté capí tulo; pero nos pareeo que es bueno que BUS 
ideas circulen, para lección oportuna y eumienda 
provechosa, de los que se burlan de Dios y de la so-
cieuHd, queriendo ocultar 6 modificar el sexo con que 
les dotara la Naturaleza. 
D E S 
" E l comité de la lealtad". 
Así ha bautizado L a Unión Consti-
tuoional al comité que acaban de dar á 
luz en el barrio de Ptíííalver dos ó tres 
docenas de personas muy apreciabies, 
pero que, en su casi totalidad, carecen 
do derecho olootoral. 
¡El comité de la lealtad! 
jNo cree L a Unión que pueden darse 
por ofendidos, al enterarse de eso, los 
demás comités constitucionales? 
Pues, puedo que se les ocurra esta re-
flexión: si ese es el comité de la lealtad 
¿qué somos nosotros? ¿los comités des-
leales? 
Hablaron en el comité de la lealtad 
los señores Llano, Zorril la, í fovo, Yáz-
quez y Eomero Rubio. 
Del Sr. Vázquez dice L a Unión: 
A continuación hizo sus primeras armas 
on la oratoria política, otro letrado que aca-
ba de graduarse después de haber ganado, 
en la ruda labor del trabajo material, el 
precio de sus matrículas y el derecho á la 
consideración general. D. Miguel Vázquez, 
que esto es el nombre del nuevo orador no-
table con que cuenta desde ayer nuestro 
partido, describió magistralmente la situa-
ción de los partidos locales; hizo una crítica 
razonada y profunda de las aspiraciones de 
cada uno, y tuvo períodos brillantísimos pa-
ra espresar los nobles sentimientos que ani-
man á los afiliados al partido Unión Cons-
titucional. 
Pero ¿dónde aprendió todo eso el se-
ñor Vázquez si, según nos cuenta L a 
Unión, acaba de salir de la Universi-
dad y ha ganado "eu la ruda labor 
del trabajo material el precio do sus 
matrículas y el derecho á la considera-
ción general"? 
¿No es de creer que siendo tan buen 
C A P I T U L O X X V . 
LUDOTICUS CAEDINALIS BOBBONIS. 
Para desgracia mía—siguió diciendo 
Enriqueta—entro los jefes con quienes 
tuve que servir en la retirada de Eusia , 
se hallaba el incorregible barón deAvi-
ver, el verdadero fantasma de mi vida. 
Enrique había querido ascender á Ge-
neral, y tuvo la fortuna de lograrlo, des-
pués do ser herido gravemente, al lado 
del Mariscal Noy, en la aldea de Plet-
ebenitzi, cuando fuimos sorprendidos 
por el General ruso Platow, temible por 
sus depredaciones. Y o me vi obligada 
á extraerle una bala del costado dere-
cho, á mi referido tío, y fué aquella una 
de las últimas veces que tomó en las 
manos los instrumentos do cirujía, du 
rante mi permanencia en Europa. Ha-
bía tenido que derramar tanta sangre, 
curando á los soldados; babía escueba-
do tantos gritos do dolor; habían desa-
parecido entre mis brazos tantas vidas, 
que el alma mía se hallaba saturada do 
padecimientos. E l módico podría con-
tinuar, en mi persona, favoreciendo á la 
humanidad; poro el espíritu se me re-
velaba ya muy á menudo en contra de 
la carnicería humana, por causa 6 con 
ol pretexto de la ciencia. 
E n París nos separamos, mi t ío y yo, 
hasta volver á encontrarnos en Valen-
cíennos, cuando el cabo español, de Sa-
lamanca, Manuel Carm«co, llamado tam-
bién el sargento Francisco Mayoral, fué 
bastante audaz, inteligente y afortuna-
do, para hacer creer al Emperador Na-
poleón, y á una gran parteado su Corte, 
que él era nada menos qué el Eminen-
tísimo señor Cardenal de Borbón y A r -
zobispo de Toledo, legítimo Eegente de 
España, durante ía cautividad de Fer-
nando V I L Mi tío acompañaba en aque-
lla famosa farsa al insigne General Le-
brnn,jefede la IG'í división militar, y 
estudiante, que habiendo ganado ol 
precio de sus matrículas en la ruda la 
bordel trabajo. fFosotros creíamos que 
labor y trabajo, eran una misma cosa!) 
le haya faltado tiempo para enterarse 
bien de lo que si guiñea y vale cada uno 
de los partidos políticos de esta Anti 
lia? 
Conste, por consiguiente, que noso-
tros no negamos al señor Vázquez la 
consideración quo como estudiante se 
merece; lejos de eso ayudamos con mu 
cho gasto á L a Unión Constitucional á 
hacer ol reclamo al nuevo letrado. 
Lo que sí negamos al señor Váz-
quez es autoridad para hablar ya de 
política palpitante, siquiera sea en ol 
barrio de Peñalver. 
Pero lo que hay que ver es lo que 
dice L a Unión del señor Eomero E u -
bio: 
" E l señor Romero Rubio puso dlgoo tér-
mino á la grata velada. Dar idea, siquiera 
aproximada de su maravilloso resumen, pa 
récenos de todo punto imposible. Aquel to-
rrente de elocuencia apasionada, viril, por-
tentosa, que juguetea con la admiración de 
loa oyentes, conmoviéndolos, electrizándo-
los ó haciéndolos sonreír, según place al 
orador, hay que oirlo para gustarlo: no se 
puede describir ni copiar. (Vamos, lo mis-
mo que cuando se trata de Vico). Nuestro 
tribuno popular en cuyos acentos se refle 
jan todas las raras cualidades do nuestra 
raza esforzada, hidalga y generosa, es siem-
pre el mismo: sus alientos, su voluntad, su 
entusiasmo, no se amortiguan ni decrecen; 
por el contrario, parece que enardecidos 
por la lucha míis se agitan cada día. (Como 
Castelar.) 
No, no debemos ni queremos extractar el 
bravo resumen del señor Romero Rubio; 
pero hemos de dar una buena noticia y al-
gún material de imprenta al Diario, (Mu 
chas gracias) dicióudole que el secretario de 
nuestro partido ratificó aquella frase de Ca-
brerizas Altas, que se viene explotando des-
de el año 93: conque ya pueden . seguir 
comentándola hasta el 95." 
Pues seguiremos. ¿No hemos de se-
guir? Ahora con más razón que nun-
ca, porque ya sabemos que en vez do 
mortificar al señor Eomero E u bio re 
cordándolo aquel exceso de su "apa 
sionada, viril y portentosa" oratoria, le 
damos por la vena del gusto, como él 
diría en su pintoresco y popular len-
guaje. 
Conste, por tanto, que el señor Eo-
mero Eubio ratificó, on el Comité de la 
lealtad, todo lo que había dicho en el 
banquete de Tacón respecto á la honra 
de España, con escándalo do las reli-
quias 6 lo que es lo mismo, de los seño-
res Calvo, Pulido y Balboa. 
Yooasta t imbión qua eso de 1'8 re-
liquias no es invención nuestra, sino 
del mismo Eomero Eubio, quo, como 
orador apasionado, viril y portentoso, 
so pinta solo para bautizar con nombres 
venerables á sus correligionarios más 
conspicuos. 
Y conste además que esa ratificación 
del Sr. Eomero Eubio, más quo al DEA 
RIO y hasta pudiéramos deeir, más que 
al General Martínez Campos y al Go-
bierno de la nación, interesa ahora al 
Sr. Corzo que, en un artículo tan SOQ-
aato como castizo, demostró, con argu-
mentos irrebatibles, quo no era propio 
de un partido conservador y guberna-
mental hablar de la honra de la nación 
en los términos en que lo hizo en el ban-
queta do Ticóu dorador "apasionado, 
viril y portentoso." 
Y ahora vamos con los puñales del 
Sr. González López, ya que éste tam-
bién se ratifica en las demagogias 
que perpetrara en su discurso de la 
Punta. 
E n su edición de ayer tarde dice L a 
Unión lo quesiguf: 
P U Ñ A L E S . 
Por cuarta ó quinta vez reproduce el 
D I A R I O gran parte del discurso que nuestro 
director pronunció hace algún tiempo en el 
acto ie elegirse presidente del comité del 
barrio de de Punta. 
El señor González López envía al DIATÍIO 
la expresión de su gratitud y le excita pa 
ra quo siga reproduciendo cuantas veces le 
sea posible, el citado discurso, que respon-
do al pensamiento del partido. 
Así lo ha debido comprender el señor 
Maura, por cuanto no se atrevió á solicitar 
nuevamente la cartera de Ultramar, y ha 
pasado por la humillación de aceptar pues-
to distinto en el actual Gabinete, dejando 
en completa libertad al señor Abarzuza 
para que haga lo que mejor le plazca de su 
proyecto, fameso por lo descabellado. 
¡Caracolesl decimos nosotros. 
¿Con que el señor Maura ''no se atre-
vió á solicitar nuevamaute la cartera 
de Ultramar", por miedo á loa puñalea 
retóricos del señor González López? 
¡Y nosotros quo crví-imos que aquella 
parodia de Los Hugonotes sólo había 
servido para excitar la fibra patriótica 
del señor Telloria hasta el punto do 
hacerle, pocos días doapuéa, andar por 
esas calles gritando viva España! 
E n fin, quo no gana uno para su stop. 
Páginas áe la j lk lo i ia Patria. 
N O V I E M B R E 1 7 . 
1558. 
Muere en Inglaterra la R e i n a d o ñ a 
M a r í a , esposa de Fe l ipe I I . 
E u tanto que con fortuna varia gue-
rreaban los imperialistas en los Países 
Bajos é Italia, Carlos V proy ectó un 
nuevo medio de engrandecer su casa y 
familia, á saber, el de casar al Prínci-
pe Felipe su hijo con María, hermana 
yo estaba entre los oficiales que, en 
unión del Maire, de muchas autorida-
des civiles y de un número bastante 
crecido de personas de la mejor socie-
dad de aquella población, habían ido á 
presentar sus homenajes á quien, en 
su concepto, era el último y desgracia-
do Borbón de España. 
Hallándose el supuesto Cardenal en 
Sedan, supo que la Emperatriz venía 
do Mayen ce y que llegaría el día si-
guiente á Mossieres, pueblo distante 
cuatro leguas de allí, y no vaciló en re-
mitirlo el siguiente escrito: 
«'Sedan.—Agosto 13 de 1813.—A los 
pies de S. M. la Emperatriz.—Querida 
prima:—Te noticio que mi desgraciada 
suerte me ha colocado en la do prisione-
ro incógnito en calidad de religioso, y 
me valgo de la ocasión de tu paso por 
esa, para escribirte, suplicándote que 
alivies mi suerte, luego de tu llegada á 
París , donde sabrás como ha sidoj sólo 
te ruego el honor de ver tu contesta-
ción y firma.—Luis Maria de Borbón, 
Cardenal de Escala!1 
E s t a carta, conducida á su imperial 
destino por el Coronel Comandante de 
lanceros, que se hallaba de guardia, 
por orden del General Lebrun, obtuvo 
á las diez de la noche del mismo día 
la contestación quo sigue: 
"Querido primo: á la distancia de seis 
leguas de esa, he recibido tu aprecia-
ble carta, que me ha causado mucho 
dolor, viendo tu situación. Por ahora 
no puedo aliviar tu suerte, poro ordeno 
al General que te dé los honores que te 
pertenecen. Inmediatamente que llega-
re á París , me ocuparé de auxiliarte.— 
Tu prima, María Luisa, Emperatriz de 
.FVanciíi." 
Carrasco hizo matrimonios; dispensó 
gracias, concedió t í tulos y pensiones; 
comió diariamente, á costa del tesoro 
francés, <m magníñoas mesas, repletas 
do Eduardo V I de Inglaterra y here 
dera de aquel reino. Vencidas no pocas 
difi&tflt&dos, embarcóse el Príncipe don 
IV.] i pe en la Cornña con una flota de 
ochenta naves, sin contar otras treinta 
que á cargo de D. Luis de Carvajal 
quedaron para acabar de recoger los 
soldados que no habían llegado aún, y 
llevando una magnífica y brillante co-
mitiva y Eéquito deslumbrador, á los 
cinco días de su salida do la Cornña se 
encontró la flota y se saludó con la de 
Inglaterra y Plandes, que habia salido 
á protejorla contra cualquier tentativa 
de los franceses. 
A los ocho días de viaje desembarcó 
el Príncipe en Sonthampton, perdien-
do de allí con los quo habian salido á 
recibirlo con la dirección á Winchester, 
donde le esperaba la Eeinacon toda la 
nobleza inglesa, y apeándose ol Prínci-
pe á la puerta de la catedral entró á ha-
cer oración. Seis obispos vestidos de 
pontifical entonaron en unión con el 
cabildo un solemne Tedeum y todos 
juntos fueron después á besar las ma-
nos á la Eeina. 
E l 25 de julio de 1554 celebráronse 
las bodas con suntuosa ceremonia y a-
parato en la iglesia de Winchester. E l 
Príncipe Felipe habia recibido de su 
padre el Emperador, como dote matri-
monial y por cesión los Estados de Ita-
lia, por lo quo el Canciller de Inglate-
rra tan pronto como se celebró el ma-
trimonio hizo saber al pueblo la mer-
ced de que Felipe habia sido objeto, y 
proclamado Felipe y María, Et^yes de 
Inglaterra y de Francia, de Ñápeles, 
de Joruealén, de Escocia, Príncipes do 
las Españas, Archiduques de Austria, 
Duques do Milán, de Borgoña y de 
Brabante, Condes de Flandes y del T i -
rol, etc. 
Solo cuatro años duró este matrimo-
nio, pues el 17 dé noviembre do 1558 
murió la Eeina María sin haber tenido 
sucefión del Eey Felipe, por lo que el 
trono de Inglaterra lo heredó Isabel, 
hermana de María. 
M 0 T Í C Í A 8 C O M E R C Í A m 
Por la Secretaría del Círculo de Ha-
ce adadoíi se nos comunictó o siguiente 
telegrama del «ervioic particular del 
mismo: 
Nueva York, 16 de noviembre. 
Mercado: quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96, á 2^ cts. 
costo y flete. 
Mercado de Londres, quieto. 
A?úoar remolacha 88 anábsis á 9-7¿. 
ÍNDICE DE GUERRA. 
Diaposioiones que afectan á este Ejército, 
recibidas del Miuiaterio de la Guerra en la 
Capitanía General de esta Isla, por el vapor 
correo Buenos Aires: 
Negando diferencia da sueldo al Teniente 
Coronel de Caballería D. Salvador Ariz6n 
Sánchez 
Aprobando regreso á la Península del ofi-
cial segundo de Oficinas Militares D. Fran-
cisco Esquerro Solano. 
Condenando á> la pena de pérdida de em-
pleo al capitán D. José Cordero Gómez. 
Trasmisión de pensión á D'í Jacinta Díaz 
de Ceballos y Barrios. 
Descuento de pagas de toca en pensión 
de D!l María Luisa liodríguez Izquierdo. 
Confirmando haber de retiro del Coman-
dante D. Francisco Martínez Madurga. 
Idem del Comandante D. José Enrique 
Rodríguez. 
Idem del id. D, Ensebio Herrero üllan. 
Idem del primer teniente D. Antonio Ma-
drid Aguülar. 
Idem del primer teniente D. Antonio Es-
tanón Banua. 
Concediendo vuelta á activo al capitán 
supernumerario D. Antonio Carnero Ro-
mero. 
Agrobando regreso á la Península del pri-
mer teniente de Infantería D. José Rodrí-
guez Herrero. 
Idem dol primor teniente D. Manuel Mar-
tínez Arenzano. 
Idem dol primer teniente D. Rafael Na-
vas Lucena y cinco más. 
Idem dol primer teniente D. Pedro do 
la Concepción Hidalgo y ocho más. 
Idem del primer teniente D. Eloy Jucho 
Martínez. 
Idem del id. D. Alfredo Sosa Arbelo. 
Idem del módico primero D. Antonio Ná 
ñez Borrego. 
Concediendo un mes de prórroga do em-
barque al primer teniente D. Vicente Pa 
llardo Rois 
Concediendo un mes de prórroga de em-
barque al segundo teniente D. Pedro de 
Vaca Guzmau el Bueno. 
Concediendo situación de supernumerario 
al escribiente mayor D. Ramón Martínez 
Esteller. 
Propuesta de ascenso de capitanes y su-
balternos de Cuba y Filipinas; ascenso á 
capitán de D. Enrique Mahy. 
Ascenso del Teniente Coronel D. Dámaso 
Berenguer y Comandante D. Leopoldo Ar-
teaga y D. Antonio Gastón. 
Aprobando regreso ála Península del pri-
mer teniente don Joaquín García Berna-
ben. 
Idem dol idem idom D. Andrea Rodríguez 
Martín. 
Idem del idem idem D. Pedro Payo Yan-
guas. 
Idem del idem idem Francisco Pérez Val-
verde. 
Concediendo un moa de embarco al capi-
tán D. Julio Pantoja Aguado. 
Idem al escribiente de segunda don Ra-
fael Antunez Zurbano. 
Concediendo pagas de tocas á D. Angel 
y D. Antonio Xlmeuez de Sandoval. 
Concedienda pensión á D, Javier Toca y 
González. 
Destino de individuos de la Guardia Ci 
vil de esta Isla. 
Concediendo placa y cruz de San Herme-
negildo al comandante D. Antonio Aguirre 
Campal y capitán don Franciaco de la Cor 
te Pérez. 
Idem placa al capitán D. Enrique Guar-
dado Corras. 
Idem al capitán D. Benigno Cabrero Ro-
dríguez. 
Concediendo continuar en la Península al 
capitán de Artillería D. Manuel Sauz Ro 
driguez. 
Derogando Real Orden de 3 de enero de 
1893 sobre excedentea de jefes y oficiales 
en Ultramar. 
Eliminando déla escalado aspirantes pa 
ra Ultramar al comandante D. José Sanz 
Maza y queda sin efecto la Real Orden re 
do exquisitos manjares; dijo misas can 
tadas, vestido de pontifical, y no pocas 
veces entre sus amigos y correligiona 
ríos los españoles monarquistas, re 
potía: 
Y a despertó de su letargo 
De las Españas el león, 
Y con rugidos espantosos 
Cubre la tierra de pavor. 
A lo cual contestaban en coro sus 
oyentes: 
¡Al arma, al arma, ciudadanos! 
Triunfe de ellos la Nación; 
Antes morir que ser esclavos 
Del injernal Napoleón. 
No trascurrieron muchos meses sin 
que la comedia concluyera, y el atrevido 
arzobispo fuese á morir enfermo y deses 
perado en los calabozos de Barcelona; 
pero en una tarde del mes de Noviem-
bre, poco antes de ponerse ol sol; hela 
das las aguas del Escalda, y cubiertos 
de nieve ios campos, me paseaba por 
el recinto de las dobles y sólidas mura-
llas con que el poder de Carlos V hizo 
circumbalar la ciudad fronteriza de V a 
lencieunos, cuando tuve ocasión deba-
cor consideraciones sórias acerca de los 
motivos que impulsaran al infeliz Ca-
rrasco á precipitarse en una ruina in-
cuestionable, adoptando un nuevo tra-
je, tan merecedor de respeto como el re-
ligioso, y tan sagrado como el do los 
Príncipes d é l a Iglesia. 
Si hubiese un conveniente equilibrio, 
decía yo, entre todas las clases socia-
les, no sucedería que unos hombres se 
atrevieran á usurpar nombres y atri-
buciones que no les pertenecían, jugan-
do el todo por el todo y exponiéndose 
á perder la libertad y hasta la misma 
vida. Eso fué lo que le sucedió á Ca-
rrasco. Cayó prisionero en Ciudad Ko-
drigo, cuando la plaza, mandada por 
el Gobernador D . Andrés Pérez de 
forente al teníante don Francisco Villa 
nueva. 
Concediendo continuar on la Península 
al escribiente mayor don Bernabé Campos 
García. 
Se concedo cruz de segunda del mérito mi 
litar al Comandante de Guardia Civil don 
Francisco Rodríguez de Rivera y de plata á 
dos cabos. 
Se concede continuar en esta lala al sol-
dado de reserva Ramón Collazo Matos. 
Autorización para reclamar gratificación 
de efectividad del oficial segundo de Ofici-
nas Militares D. Vicente García Rodríguez. 
Se concede pasaje para esta Isla á doña 
Agustina Bravo Rodríguez. 
Se concede pensión de cruz al licenciado 
Marcos Gómez Díaz. 
Idem del idem Sebastián Pérez y Sanz. 
Aprobando regreso á la Península del ca-
pitán D. Ricardo Jiménez Eznal. 
Destinando al depósito de embarque da 
Santander al primer teniente D. Vicente 
Margañón Rodríguez. 
Aprobando regreso ála Península del ca-
pitán de Guardia Civil D. Bernardo Fer-
nández Escribano. 
Se concede indemnizaciones de los meaea 
de lunio y julio. 
Se confirma el retiro del primer teniente 
don Emilio Puch Navas. 
Se concede grado de efectividad al capi-
tán don Eustaaio Puyo Uliogui. 
Aprobando anticipo de pasaje para la 
Península á la esposa y ocho hijos del Co-
mandante don Antonio Aguirre del Cam-
pal. 
E n los días transcurridos del 8 al 14 
d^l actual se han recibido en esta plaza 
17,174 tercios de tabaco, ©u su mayor 
parto do Vuelta-Abajo. 
Dice E l Tabaco que se sostiene con 
ri-gnlar animación el trabajo en las fá 
brieas que elaboran hoja de Vuelta-
Abajo. 
No puedo decirse que continúo igual 
que en la anterior semana, porque el 
sábado último rebajaron el nximorode 
sus trabajadores dos fabricas impor-
tantes, ascendiendo los despedidos á 
unos cien operarios. 
L i s fábricas de partido so han ani-
mado algo, pero tan poc-i cosa, quo no 
merece tomarse como signo de mejora. 
Las más reciben pedidos do torceras, y 
estas vitolas, si no dan pérdida lo más 
que hacen es cubrir los costos. 
Ha sido concedida la autorización 
que se pidió por el gobierno español á 
su Santidad León X I I I para poder ce-
lebrar, con rito isidoriano ó mozárabe, 
en la capilla que procedente de Avila , 
se está restaurando en la explanada del 
palacio do Museos y Bibliotecas que da 
frente á la calle de Serrano. 
Leemos en La, Alborada de Pinar del 
Eio: 
uNada más justo que las Corporacio-
nes populares sean las primeras on pre-
miar los actos heroicos ó humanitarios 
de sus convecinos. Entendiéndolo así 
los Concejales de nuestro Ayuntamien-
to señores D. José Miró y D. Manuel 
Valdés, propusieron en la sesión del 
lúnos último á sus compañeros, dedi-
car un recuerdo do gratitud á los se-
ñares D. JOPÓ Mi* Suarez, Alcalde Mu-
nicipal, D. Antonio Ma C*iñaa, D. E n 
rique Soberón. Cuardia Civil Sr. Pe-
llictir y don Narciso Borrego, consis-
tente en un reloj de oro pura cada uno, 
excepción dol último á quien so le da-
rá un reloj de plata y una yunta de bue-
yes por ser labrador. 
Celebramos el acuerdo del Ayunta-
miento de Pinar del Eio, pues habrá de 
servir de estímulo pasa casos análogos 
que pudieran ocurrir." 
E l día Io de diciembre próximo rom-
perá molienda el hermoso Central J u 
raguá, perteneciente á los señores Te-
rry y situado en la jurisdicción de 
OÍ«!J fuegos. Con este motivo ha salido 
de Cárdonas para hacerse cargo de la 
dirección de la fabricación de azúcar en 
el referido üentral, nuestro querido 
amigo el señor D, José Antonio Itu-
rrioz. 
C O R R E S P O N D E N C I A . 
C A R T A S I T A L I C A S . 
Roma, 27 de octubre de 1894. 
SUMARIO. 
Dholuc ión 'le todr-i las jasodaciones socialistas y a-
uarquistas eo lUl ia .—Agitación en Milán —Las 
couftírencias iuiciiiclai y pramdidas por el P o n t í -
fice para la a-mouía y api-oximacióu entro las 
Iglomas de Oriente y Occidente .—Prolongación 
de la agonía del Czar.—Dimisión del Canciller 
de Alemania. 
En medio do la calma más aparente quo 
real quo habían producido en Italia las e-
nérgicas leyes votadas por su parlamento 
contra los elementos revolucionarios; con-
firiendo a! p ">der público amplias facultades 
para señalar domicilio fijo á ios que, objeto 
de diversas penas, ó afiliados en el anar-
quiímo, ofreciesen peligro para la paz pú-
blica, vino á sorprender hace tres d as á los 
círculos políticos un acto realizado con a-
q iol mismo secreto y unidad de acción, que 
ea el siglo XVIII presidió á la expulsión de 
los jesuítas en varias naciones de la Euro-
pa, entro éstas España. L a medida ha si-
do máa comentada todavía por proceder do 
un ministro do antecedentes tan liberales 
como Crispi. Hace diversas semanas que 
muchos pi efectos, y principalmonte el de 
Milán, comendador Winspeare, uno do los 
más inteligontes funcionarios del reino itá-
lico, veaian daido aviso al gobierno do la 
agitación socialista latente, que iniciándoee 
on Lombardía, hacia rápidamente su cami-
no en la Romaña, en Liorna, en Bolonia, 
en una parto del Piamonte, y en otras ro 
gionos del reino, invitando al llamado par-
tido obrero á organizarse poderosa y secre-
tamente para proparar esa revolución so-
cial; de lo que el Santos Casorio se había 
hecho ol apóstol en Lyou, pagando con BU 
cabeza ol atentado ontra Carnot. Preo-
cupado el gobierno de tal estado de cosas, 
y autorizado por las leyes quo Senadores y 
Diputados votaron en la última legislatura, 
acordó no demorar más tiempo la disolu-
ción de todas aquellas sociedades del parti-
do socialista en que los obreros italianos 
hubiesen hecho adhesión al programa anár-
quico, votado eu ol Congreso de Reggio 
Emilia, pues que talos círculos caían en la 
prescripción decretada por la ley de 19 de 
julio de 1894, cuyo artículo V prohibo las a-
sociaciones y reuniones que tengan por ob 
jetivo destruir la actual organización so-
cial, podiendo los prefectos con orden mo-
Herrasti, oe rindió al Mariscal i í ey . 
Fué conducido dennos lugares áotros , 
on calidad de prisionero, y como viese 
que unos sacerdotes que iban presos en 
su compañía recibían por todas partes 
regalos de las devotas y un trato ros 
petuoso de las autoridades, mientras 
que á él se lo consideraba poco menos 
que como acémila, docidió primero de 
clararle al Vicario General de Oabors 
quo él era constructor de órganos para 
las iglesias, y que sabía componerlos. 
Oon esto logro que le encargasen de 
arreglar el de aquel pueblo, señalándo 
solo un sueldo do tres francos diarios y 
la manutanoión gratis que lo daban las 
monjas; pero según era de esperarse 
por él mismo, al eabo do cuatro meses 
de hacer y deshacer lo ochó todo á por 
der, después do gastados dos mil fran-
cos, entre materiales y su salario; por 
cuyo motivo le dieron pasaporte para 
Brives la Gaillardo. 
E n Bayona se declaró religioso fran-
ciscano', en Limoges, la autoridad ecle-
siástica le entregó un bolsillo con 
12,000 reales; al salir para Montmedi, 
el General Jefe do la plaza le hizo un 
obsequio equivalente á 3,000 francos; 
en Mossieres, una monja le dió un pa-
quotito que contenía otros 3,000 fran-
cos, y en Sedan una Baronesa le rega-
ló una caja de oro para tabaco, con el 
retrato de Luis X V I . E n Brives se dió 
á conocer bajo el nombre de Cardonal 
de Borbón, hallándose hospedado on 
casa do Mlle. Mavillón. He aquí su es 
tratagema: so valió de un barbero del 
hospital, nombrado Martín, á quien le 
dió diez francos, y una carta, encar-
gándole fuese á su casa y preguntase 
por él, y como lo dirían que no estaba, 
debía manifestar impaciencia, diciendo 
por fia que venía de España, y en el 
acto de marcharse dejar caer la carta 
con disimulo, todo lo cual pumplió 
tivada aplicar á tales sociedades las diapo-
-icionss do dioha ley, y á los jefes culpa-
bles las dsl Código penal. 
Cn la mañana del 23 do septiembre, muy 
de madrugada, el prefecto do Roma, Mar-
qués Guiccioli, tomadas las órdenes del Pre 
sideute dei Consejo, quo es á la vez minia 
tro dol Interior, reunió en su despacho al 
procurador del Rey Barón Vigo, y al Cues-
tor romano Comendador Sironi, quienes 
más tarde hicieron congregar en él palacio 
d»* la prefectura á todos los inspectores de 
orden público de los diversos barrios da la 
capital, y al de la inmediata población de 
Albano en el Lazio, donde existía también 
una sucursal de las dos principales asocia-
nes anárquicas de Roma. Con las tropas 
consignadas en los cuarteles, por si al a-
percibirse de la medida loa trabajadores, 
que son muy numerosos en la capital de 
Italia por efecto de las grandes obras del 
Tlber, del palacio de Justicia, y del monu-
mento á Víctor Manuel, intentaban alguna 
manifestación, se resolvió cerrar las dos so-
ciedades tituladas Partido socialista do los 
obreros italianos, y Círculo republicano re-
volucionario del 9 de febrero; situadas en 
San Nicolás do Tolontino, y en la vía de 
Ugo Toscalo, notificándose á las escasas 
personas que eu ellas se encontraban un do 
creto del prefecto en que so jnotificaba tal 
medida por los informes recibidos de las 
autoridades do Milán, Infirmando que estos 
cíi culos en íntimo contacto con las de Lom-
bardía, tendían á destruir la actual orgaui 
zación social, aboliendo la propiedad pri-
vada, demoliendo el organismo judicial pa-
ra sustituirlo todo con la comunidad do las 
tiorras y de las fábricas, según resultaba de 
los Estatutos votados en diciembre de 1893 
por el Congreso de Reggio Emilia, excitan 
do á los trabajadores á no perdonar esfuer 
zo para iniciar la lucha entre las clases de 
la sociedad por medio de la revolución. Se-
cuestrados los registros de los círculos, las 
banderas rojas y demás emblemas del so-
cialismo en acción, los inspectores de orden 
público y los agentes de policía se exten-
dieron después á visitar las moradas de a 
quellos miembros más importantes, espe-
cialmente loa abogados Brage y Lollini, de 
la dirección y juntas do estas asociaciones, 
llevando naturalmente cierta alarma á las 
regiones de Roma donde residían, aunque 
sobre los documentos encontrados y que se 
han trasladado todos á los magistrados ac 
tuantes en el procoso se guarda la natural 
reserva. En algunas de las moradas de los 
principales jefes so encontraron cuadros ro 
presentando á los miembros do los Fasd 
condenados en Sicilia, á los diputados so-
cialistas alemanes, y jefes del anarquismo 
germánico, que reunidos actualmente en el 
Congreso de Francfort han hecho la apoteo 
sis do las ideas comunistas, con correspon 
dercia do sus correligionarios do Francia y 
do Bélgica, mostrando la solidaridad que 
los une, y el aliento que la numerosa repre-
sentación que el socialismo va á tener en el 
Parlamento belga, ha dado á sas parciales 
así en París, como en Roma. 
Pero mucho más importantes y dramáti-
cas que las de la ciudad eterna, han sido 
las escenas que á la misma hora se repre-
sentaban en Milán, verdadero centro del 
socialismo itálico, y donde el prefecto ha 
disuelto nada menos que 55 de estas aso-
ciaciones, y el llamado consulado obrero 
do la confederación milanesa. E l decreto 
prefocticio se apoya en que los estatutos de 
tales centros consignan también la abolición 
do la propiedad privada, la demolición de 
todo organismo político y social, la propa-
ganda del odio contra la burguesía, á 
quiou so presentan como usurpadores dolos 
derechos de las clases obreras, separando 
así la humanidad en dos campos destina-
dos á combatirse hasta quo la muchedum-
bre domine álos propietarios, y declarándo-
se últimamente solidarios de los promove-
dores y autores de los excesos revoluciona 
ríos de Sicilia, y de la Luniglana en los A-
paninos. Considerando, añade el decreto 
que el consejo nacional do los trabajadores 
italianos sin sedo fija, la comisión ejecutiva 
del mismo que la tiene en Milán, y el Con-
sulado obrero, quien desviándose de su pri-
mitiva constitución se han convertido en 
una asociación política-revolucionaria, á fin 
do facilitar á las clases obreras las revindi-
cacioues sociales á que dicen tener derecho, 
procediendo por medio do la violencia y de 
la fuerza, y creando órganos cuyo mismo 
título la Batlaglia revelan su objetivo, la 
autoridad decreta la disolución de dichos 
circuios, déla ligado los obreros de los ca-
minos de hierro, de la federación de loa al-
bañilea italianoa, la supresión de las diariaa 
revoluciones, el secueatro de loa emblemaa 
y de loa fondos encontrados en las diveraas 
asociaciones, y las pesquizaa en laa moradaa 
délas cabezas: Turati, Lazzari, Bertini, 
Deila Valió, Toruggia y Croco. Natural-
mente en una ciudad de maa de medio mi-
llón de almas, do tanta vitalidad como Mi-
lán, donde el aocialiamo lograba hace tres 
mesoa llevar triunfantes gran número do 
aus candidatoa al municipio, ea claro que 
talca sucesos no podían pasar sin agitación 
por parte de laa masas populares; las cua-
les amenazaron en la plaza do la catedral, 
en la Galería, on la Arena, y en otras loca-
lidades con perturbar el órdon, quo lo ha-
bría sido muy seriamente, si las autorida 
des consignando las tropas en loa cuarteles, 
ó colocándolos en loa puntos máa estraté-
gicos, no hubieaen requerido onórginamon-
te los primeras síntomas del movimiento. 
Deapuóa de Milán las ciudades donde máa 
efecto causó la medida han sido las de In-
da y Ravenna en la Romaña, laa do Bolonia 
Brescia, Turín y Génova, ai bien el pueblo 
Piamontes en su inmensa mayoría ha dado 
pruebas de su ordinaria sensatez: á la que 
han respondido igualmente Nápolos y Pa-
lermo, donde todavía estaba reciente la 
memoria de la represión severa do los últi-
mos movimientos socialistas. En Imola so 
buscó aunque sin encontrarlo al principal 
jefe del socialismo italiano Andrea Costa 
Sa lugarteniente Sassi Síndaco do la ciudad 
y al propio tiempo presidente do su círcu 
lo socialista, escapó por los tochos de au 
morada lastimándose en una pierna; y ha 
biéndoeo encontrado en su morada docu-
metítos muy comprometedorea. E l gobierno 
habia tenido la precaución de enviar espe 
cialmonte tropas de caballería á Imola. En 
Ravenna fué disuoltalaliga socialista, que 
comprendía hasta 20 asociaciones alcanzan-
di la medida á la sociedad Maziniana. En 
Bolonia se disolvieron loa centros revolu-
cionarios do la ciudad y do todos los pue-
blos inmediatos. En Ti:rín han deaapareci 
do loa llamados el Partido de los trabaja 
dores, el círculo filodramático socialista, y 
la sociedad Amilcar Cipiiani, suprimiéndo 
ae alguna publicación socialista sin quo la 
mayoría de la población tomase grande in 
terésenel asunto. Solo la Gaceta Piamon-
tosa le consagró un violentísimo articulo 
contra el Gobierno Crispi, diciendo que 
óite había creído dar un golpe de escena 
de una violencia loca, y revelando un mie-
no ridículo para afirmaran posición en altaa 
regiones sin tener en cuenta el daño quo 
bacía al crédito do Italia en loa mercadoa 
extranjeros; presentando al paia como mi 
nado por una conspiración anárquica y ge-
neral. En Genova el decreto prefectoral so 
exactamente el mandadero. Mlle. Ma-
villón, la recogió y llena de curiosidad 
pudo leer lo siguiente: 
-Madrid y Diciembre 13 de 1810. 
Eminentísimo y Serenísimo Señor: 
Noticio á Vuestra EmiBoncia y Alteza, 
que hemos recibido carta de la Mamá, 
en que nos encarga decirle que se con 
serve, y quo no paso pena alguna. Los 
del Concejo le suplicamos quo se man 
tenga incógnito, y que bajo ningún 
pretexto descubra ser el Cardenal de 
Borbón, pues practicamos las más ex-
quisitas diligencias para sacar á Vues-
tra Eminencia y Alteza del cautiverio. 
Por el correo próximo i remitiremos 40 
mil francos, por conducto del Sr. Obis-
po do Bayona. Quedamos rendidos á 
los pies de Vuestra Eminencia y Alte-
za.—Por los señores del Concejo.—El 
Marqués de Mirabel" E l sobre decía: 
" A D. Francisco Mun.—Espáñol en 
Brives." 
No pudo Mlle. Mavillón dejar de di-
vulgar aquel secreto, y cuando el Go-
bierno de Francia mandó hacer una es-
crupulosa, activa y reservada averi-
guación del caso, el Cabo Mayoral tu-
vo la suerte de que dijesen quo él pa-
recía ser el mismo Cardenal de Borbón 
(desfigurado por los sufrimientos) na-
da menos que ol coronel Anselmo, que 
había sido sargento primero de la Guar-
dia walona de los Eeyes de España, y 
el capitán D. Jaime Polonell, garde 
champetre de loa sitios reales del Pardo 
y Aranjuez, en loa ocho primeros años 
de este siglo. 
Mientras en el mundo, murmuraba 
yo muchas veces, á solas conmigo mis-
ma, existan injusticiaa por parte de los 
de arriba, los de abajo abusarán. Si los 
nobles y los ricos franceses no hubie-
ran monopolizado los artículos de pri-
mera necesidad, á fines del siglo X V I I I , 
la revolución del 93 no babría tenido 
iplicó en todas las poblaeionee de la Ligu-
ria haciéndose loveatigticioneB muy unnie-
rosas, y permaneciendo consignadae las 
tropas, aunque en el pueblo ro so notaren 
síntomas algunos de sedición. Lo propio a-
conteció en Brescia, en Paria, Pama, Te-
rraza y otras regiónos. 
La medida en lo general se lia realizado 
con grandísimo orden en 35 regiones ó pre-
fecturas de laa 60 existentes en el continen-
te de Italia, pues en los otros 25 no existían 
circulares del llamado partido de los traba-
jadores italianos, disolviéndose hasta 2(4 
asociaciones que todas habían hecho adhe-
sión al programa anarquista de Regio Emi-
lia. Sólo en Verona debieron ser arresta-
dos varios socialistas que al ver disueltosí 
vínculo aclamaron á Caserío y á la anar-
quía. Entre loa documentos socuetitradoj, 
el más importante ha sido una circular re-
cien te y reservadísima, dirigida por el cen-
tro del partido de ios trabajadores, en qae 
evocando las leyes últimas votadas por el 
parlamento y calificadas de tiránicas seei-
citaba á la resistencia contra los poderes 
constituidos. 
Naturalmente no han faltado las protei-
taa contra el acto enérgico del gobierno. LJ 
primera ha sido la de la llamada Liga ita-
liana para la defensa de la libertad, y p 
firman hasta 84 radicales y socialistas, ea-
tro los cuales, al lado de nombres 
cidoa, ae encuentran los de 1( 
actualea ó que lo han sido, Cavallotti, 
si, Marcora, Luzzatto, Rnasi, Maffl, Andm 
Costa, Tenotti y otros. Se dice en ellaqui 
de frente al crecimiento de las arbitrará-
dados, hipocresía s y violencias con que i» 
poderes públicos, derogando las bases cons-
titucionales del derecho nacional, y reni-
gando de loa principios consagrados por li 
revolución italiana, aiembran gérmenes dt 
odio y da venganza, preparando los 
tristes díaa al país, y colocando la Italia en 
ta retaguardia do las naciones civilizadaí, 
loa ciudadanos quo firman creen sea tierna 
ya de reunir en un haz todas las fuerzas í 
berales do la patria, para oponerse ála vio-
lencia del gobierno. Es supremo inteá 
patrio salvar la libertad del pansamieeto, 
de la palabra de la prousa, con el derecho 
do asociación y do reunión, sin las cuaki 
no existen ni naciones, ni pueblos libres,li 
progreso, ni puede existir la paz. Estasli-
bertades están reducidas bey á una iroali 
siendo conculcadas y vilipendiadas comt 
jamás ningún gobierno osó hacerlo. Fu. 
damos por tanto esta liga italiana paral 
defensa de nuestras libertades, ligasapt 
rior á loa partidos, á laa escuelas dootrim. 
les y á los grupos; pues que con ellaseit-
flonde la civilización, y á la quo se adtei-
rán cuantos tengan aentimiento de digii. 
dad nacional, y ae nieguen á soportarli 
dictadura de un gobierno prepotente. 
Todos loa diarioa radicales y social 
tas milaneses, como el Secólo, Lombu-
día, Italia del Popólo y Batiagglia,» 
han adherido á este manifiesto, en el coi 
ha puesto su firma también el célebres-
critor D'Amicia, tan conocido en Eatow 
como en América, y que ea uno de loip 
dol socialismo italiano. Eate acto enérjieo 
dol gobierno dará lugar á violeutísimoa de-
bates, apenaa se reúna el parlamento á i-
nea de noviembre. Pero el gabinete Cri-
pi está seguro de alcanzarla mayoríaeni 
Senado y en la Cámara, que además seti 
disuelta en caso do un conllicto. 
Hoy tendrá lugar la segunda de las con-
ferencias presididaa por ol Padre Santo ra 
asistencia de loa cardenales Ledowbi 
Langenieux, Eampolla, Galimberti, Peni 
co, Vanutelli, De Iluggiero, los patriara 
do las Asirías y de laa Melkitaa, ol represa 
tanto del patriarca do los maronitasym» 
señor Veccia. secretario de la Congregai 
do Propaganda Fide, respecto á loe ni 
dos orientales. 
Me parece perdida la experanza, de 
ai estas reunionea ae prolongan, aunenu 
do no laa presida el Padre Santo, 
fin asistir á el laa el patriarca de Cilitii 
monaeñor Azarian, quo lo ea de las 
niaa cató'icaa do Oriente. Retenido eau 
viaje á Roma, no tanto el Sultán que de| 
partir á loa doa patriarcaa del rito asirlo; 
dol rito melkita, aino por la influencia, tu-
mo dijimos, do la Rusia. 
Exagerarían grandemente losqueápi 
póaito de eatas conferencias creyesen» 
trataba en ellas de la fusión inmediata i 
las iglesias griega y de la latina ó cal 
por máa que en el fondo de su 
ría el ardiente doseo do León XIII, ip 
ya habló de tan elevado propósito á 
tro Castelar, quien acaba de dejar la Mi; 
mereciendo con razón de éste en losariíci 
los publicados sobre su audiencia 
cano, que hablando de eataa altas miraaíe 
Pontífice y de sus ideaa sobre el 
internacional, que hiciese dificilísimaiir 
guerraa en el mundo civilizaio, ya e* 
pando que de realizarse tales propíÉ, 
León X I I I sería el primer hombre c 
tro aiglo. 
L a reunión de laa doa grandes 
criatianas no ha vuelto á efectuaráe deii 
el Concilio de Florencia do 1439, bajo El-
genio IV, cuando el penúltimo de los eni»-
radores do Bizanzio implora la ayudaiíli 
cristiandad antes de que Mahomet II » 
paso á Constantinopla. Sabe perfectameiii 
el Papa que eata faaión necesitaría, coa li 
adhesión del Czar y del Senado ruso, laii-
quiescencia de loa patriarcas griego, será, 
búlgaro, rumeno, armenio-gregoriano, in-
Üuidoa también por ana aenados respectira 
y muchos de elloa aujetoa á la potestad M 
Sultán. 
Lo que León XIII ae propone es estreái 
máa y máa loa lazoe entre la iglesia orieitil 
católica, unida en el dogma á la Santa Se-
de, para quo esta unión influya en la ite-
ra aproximación de laa iglesias católicaii 
griega; y realizar esto respetando álaveí 
como lo ha hecho hasta ahora, los privl 
gioa de laa iglesias católicas armenias, grie-
gas, asirías, maronitaa, caldeas y rutbean 
que eligen libremente sus párrocos, i 
obispoa y patriarcaa, mantienen la coi-
nión bajo laa.doa eapeciea, no han abollé 
en absoluto el matrimonio de ciertas cate-
goríaa de sacerdotea, y están sujetos 
nombramiento de tus patriarcas á la 
bación del Sultán, que casi nunca la niegi 
Es esto respecto á las relaciones entre'i 
Iglesia y ol Estado en los confines del impe-
rio Othomano de Europa y de Asia, paei 
con respecto á la gerarquia eclesiásticaeî  
tos patriarcas orientales que están en co-
munión con la iglesia católica, no lo son de-
finitivamente hasta que au elección por 1» 
Synodos merece la confirmación del Paéi 
Santo. 
Todoa loa versados en la historia SÚÍ 
que la unión do las dos iglesias latbai 
griega, duró diez siglos, hasta qaeeaí 
undécimo surgió el triste cisma de Tezioj 
en el siglo XV cuando fué anulada suuniíi 
en el concilio de Florencia la inutilizartt 
más íodavía que los trabajos de Marcosii 
Efeso, la caída do Bizanzio en poder del» 
turcos. 
En cuanto á las otras igletiaa oriéntate 
que manteniendo sus ritos especiales, p 
son sagradoa para la Santa Sede, están mi-
das con éata, existe hoy una iglesia caldei 
que cuenta bajo au patriarca, vacante a 

















































































razón de ser, y el pueblo hambriento 
no hubiese obligado á los antigra 
amos, á hacer una renuncia volmtm 
de todos sus privilegios, en la m « 
parablo noche dol 4 de Agosto. Eide-
ro extremaba sus prerrogativas y m 
comodidades, sin querer acordarseíe 
que Jesucristo había nacido en nn pe-
sebre, y por eso Carrasco, sin eerdí-
rigo, había aspirado á parecerlo. Tal 
verme vestida con un traje que noea 
el que correspondía á mi sexo, termiií 
por exclamar: " Y si los hombres non 
apropiaran todo lo bueno y todo lo qw 
signifique dominio y supremacía, Enri-
queta Faber no se hubiera converti-
do en un doctor, al servicio de Napo-
león. (*) 
Pensando todo esto me fui internan-
do en un bosque, de árboles sin hojas, 
del helado Escalda. E l dia terminó, j 
al volver á mi habitación do Valencii-
nos, me pareció que por el plomizo cie-
lo navegaban, entre densas nubes, la 
estrellas errantes, al propio tiempo qo( 
yo, revenant de la riviére, traía sobre 
ol corazón un albergue pavoroso, tui 
impetuoso huracán do esperanzas des-










































(*) Ya que nos hemos referido ea yarias notaji 
las mujeres-hombres europeas, hablaremos algodt 
un caso local, verificado ea Cuba, con motivo dem 
hombre que se convirtió en mujer. Persona veraij 
respetable bajo todos conceptos, nos ha manifeítado 
qae, en la casa que habita actualmente, en hetil) 
del Obispo, on esta capital, el distinguido Docto 
don Antonio Jover, (muy apreciado amigo unestre), 
v i d ó no hace muchos años una familia eumamenU 
conocida, la cual tuvo 4 su servicio durante tres í 
cuatro años, como criada de mano, & una joven qti 
icababa de llegar de España. Fueron después á li 
Península los amos y la criada, y allá se averigií 
Íue la última era real y positivamente un hombre, ia criada fué procesada y castigada, aunque noco-
met'.ó niiiguna irregularidad mayor, y se condujo m 
tado lo demás, ejemplarmente. Nunca quiso confe-
sar el motivo que le impulsó á cambiar el convenien-
te traje de los iiombres, por el ménos cómodo y li-
bre del sexo femenino. Conocemos los nombres de 
los actores en aquel drama, pero uo parece dlacreto 
revelarlo! en la Habana. 
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> tiránicas se 
itra los podtni. 
cario en estas coufereucias, cinco sedes me-
tropolitanas y eeis obispados, coa más de 
200.000 caldeos católicos. Le siguen los 
católicos del rito asirio, dependientes del 
pitiiarca do Antioquía, con cuatro arzobis-
pos y siete obispos. E l patriarca de los ma-
ronitas que lia sido dispensado de venir á 
Roma, tanto por su edad, cerno porque en 
la iglesia del Líbano nunca ha habido cis-
mas, unida siempre á la Sede de Pedro, tie-
ne tambiéu bajo su depeudvncia otras ocho 
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La iglesia griega melkita uuida y depen-
diente también del patriarca de su rito, que 
lleva igualmente el título de Antioquía, 
siendo uno de los actualmente presente en 
Roma, compiende catorce diócesis, seis me-
tropolitanas y seis episcopales. 
La iglesia armenia católica, que no debe 
confundirse con la do los armenios grego-
rianog, independientes éstos del Pontifico 
romano, y que tienen el suyo en el monas 
terio del elevado monte Ararat de Asia, 
donde la tradición bíblica señala el sitio en 
que posó la barca de Noé, depende del ya 
citado patriarca de Cilicia, monseñor Aza-
rian, contando bajo su jurisdicción cinco 
arzobispados y catorce obispados. Lo cual 
induce á machos equivocadamente á lla-
mar al de Cilicia, ó al de Pizero un patriar-
ca de Constantinopla, cuando no existe 
más que el de los latinos do Constantinopla 
coa residencia en Roma, siendo hoy su ti-
tular monseñor Lenbi. Igual cosa acontece 
con el patriarca délos latinos en Jorusa-
léu, aún cuando éste reside en Palestina, y 
sin tener arzobispados ni obispados bajo su 
jurisdicción, preside todas las misiones é 
institutos católicos latinos de la ciudad 
santa. El patriarca de las Armenias católi-
cas cuenta muchos fieles en Rusia y en 
Austria. 
Existen en Egipto algunos miles de cap-
tos uflidos á la Santa Sede, con un vicario 
latino apostólico especial, cuya residencia 
está en Abissinia,;habiendo permitido el 
Santo Padre que estas iglesias especiales 
de Oriente conserven sus antiguos ritos y 
puedan practicar las funciones religiosas 
en su lengua nativa. 
Importantísimo es el rito greco en sus 
diversas ramificaciones, pero quo no de-
biendo confundirse con la iglesia griega 
qae se atribuye el título de ortodoxa y se-
parada de Roma, están en íntima comu-
nión con la Santa Sede. Hay grecos católi-
cos en Sicilia, en Constantinopla y Capado-
cia. Los grecos rúmenes unidos compren-
diendo cuatro diócesis y pasando de un 
millón de fieles habitan casi todos on Huu -
gría. Los greco ruthenos tienen seis dióce-
sis en Austria, en Croacia, en la Carniola 
yla Dalmacia con cinco millones de fieles. 
Existen grecos búlgaras del rito eslavo en 
lailacedonia y en la Tracia como católicos 
ea ol principado del Monte Negro y en la 
Bosnia Ezzecalina, que aun siguiendo el ri-
to latino, obtuvieron no ha mucho de la 
Santa Sede la facultad de ejercer su litur-
gia en lengua eslava. 
De esta reseña que comprende tantas i-
glesias con ritos diferentes, y excediendo de 
ocho millones de fieles se deduce la impor-
tancia que tendrán las cuestiones discutidas 
en estas conferencias de la ciudad eterna, 
puesto que las iglesias unidas de Oriente 
son el anillo natural de conjunción entre 
la católica y la griega. E l Pontífice romano 
si como obispo de Roma es primado de I -
talia y patriarca de Oriente, como Papa es 
cabeza suprema de la iglesia universal, y 
ejerce la supremac a sobre todos les pa 
triarcas da las iglesias Orientales. 
Un Antiguo Diplomático, 
GBÁN TEATEO DE TACÓN.—Para es-
ta noche se anuncia el beneficio del 
primero de los actores españoles don 
Antonio Vico, el que durante su corta 
temporada en esta capital nos lia pro 
porcionado ocasión de aplaudirle en los 
mejores dramas y comedias, así del re 
pertorio antiguo como del moderuo. Y 
es natural que el culto público habane-
ro acuda en masa á rendir un liomenaje 
de admiración y cariño al eminente ar-
tista, que tan bien ha interpretado o 
bras tan magníficas como O Locura ( 
Santidad, de Echegaray; Traidor, Tn 
oonfeso y Mártir, Zorrilla; L a Vida 
es Sueño, de Calderón; Consuelo, de A 
yalíi; Lo Sublime en lo Vulgar, también 
de Echegaray, y otras muchas que hau 
escuchado con deleite loa amantes del 
glorioso teatro español. 
Vico, que sólo permanecerá entre no 
íotros la semana venidera, ha coordi-
nido para su íunción da gracia el inte-
man te programa que seguidamente re-
producimos: 
Io Sinfonía. 
2° E l uotable drama, en tres actos 
y en verso, original del ilustre autor 
D. José Echegaray, estrenado en el 
Teatro Español de Madrid por D. An-
tonio Vico, titulado: Vida Alegre y 
Muerte Trisié. 
Reparte: María, Sra. Contreras; Do-
lores, Sra. Ríos; Antonia, Si a. Sáncbe?.; 
Don Bicaidp, Sr. Vico; Luis , Sr. Valla-
rme; Alvaro, Sr. Vallarino; Angel, ¡ee-
flor Sánchez; Serafín, Sr. Altarriba; Pa-
co, Sr. Vico (M.), hijo; Pedro, Sr. Pe-
rrín (F.); Basilio, Sr . Moreno; Kamón, 
Sr. Perríu (R.). 
3° L a graciosa pieza, en un acto, 
original de D. (Jarlos Sánchez, nomina-
da: Lagartijo, desempeHaua por la se -
ñora Sánchez y los Sres. Perrín (P ), 
Sánchez, Moreno y Perrín (R.), A las 
ocho y media en punto. 
ALBISÜ.—Salió cierta nuestra pre-
dicción: el juguete lírico E l Cornetilla 
vale peco y á no sor por Concha Mar-
tínez que desempeña con donaire y gra-
cia el papel del soldado "Pepillo'', la 
obra hubiera ido al foso desde la pri-
mera noche. 
El programa que Robillot ha combi 
nado para hoy, sábado, consta de las 
zarzuelitas Caramelo E l Cornetilla, y 
io* Vavijjanadas, trabajando en esta 
última la Sra. Seura. y la señorita Ibá-
fiez. 
Antes de terminar esta gacetilla, co-
manicaremos á nuestros lectores que la 
distinguida tiple Sra. Alemany se en-
cuentra casi repuesta del fuerte cata 
rro que la hizo guardar cama. Pronto, 
pues, volveremos á saludarla en la es-
cena de Aibisu junto couel tenor Ber-
ges y el barítono Lacarra. 
INTERESANTE 1 LAS SEÑORAS.—Así 
Be denomina un anuncio que actual-
mente está publicando " L a Pashiona 
ble", Obispo 119, y cuya lectura impor-
ta á todas las damas habaneras. 
Ese establecimiento, que no paga al-
quiler de casa, vende preciosos som-
breros de fieltro, felpa, terciopelo y pa-
ja á precios sumamente módicos, ad 
virtiéndose que dichos artículos son de 
última moda, más claro, acabados de 
llegar, procedentes de las mejores fá-
bricas de París. 
Hay allí asimismo un gran surtido 
de ropa interior para ¡¿eñoras, señotitaa 
y nifias, así como canastillas para re-
ciennacidos y ajuares completos para 
novias. 
Respecto á coronas y otros objetos 
fúnebres, L a Fashionable tiene en las 
grandes vidrieras de aquella casa una 
exposición permanente, donde pueden 
fiatisfecpr su cupricho todas las clases 
de la sociedad. 
PANORAMA.—En el que tiene esta 
blecido D. Sinesio Soler en Prado 107, 
se abrió ayer un "Gran Nacimiento," 
que consta de una cascada de agua na 
tural, nacimiento de Jesús en las ruinas 
de Belén, pastores llevando ofrendas, 
grupos de camellos por las montañas y 
caminos, edificios iluminados en su in-
terior, Belén á lo lejos y otros cuadros 
no menos encantadores. 
Además , en el grupo de figuras de 
cera se han colocado varias que repre-
sentan pasííjes ocurridos recientemente 
en el conflicto quo surgió entre España 
y Marruecos. Aviso á los padres de fa-
milia, á fio de que lleven á sus hijos á 
ese curioso panorama. 
EL PADRE DE SARDOU.—Ha falleci-
do en Niza, á la edad de noventa y un 
años,M. Antonio Sardou, padre del cé-
lebre autor dramático Victoriano Sar-
dou. 
M. Sardou es el autor de importantes 
y numerosas obras, entre las que se 
cuentan el Diccionario de la lengua 
francesa, Curso de gramática, Compen-
dio de Geografía comercial é indtístrial 
y la vida de San Honorato, graciosa le-
yenda en verso. 
Su muerte ha sido muy sentida en 
Francia, donde se respetaba á M. Sar-
dou que gozaba de tanta reputación 
como su hijo. 
UNO MÁS.—La Agencia de la famo-
sa revista matritense L a Ilustración 
Española y Americana se ha servido 
enviarnos el número 39, correspondien 
te al 22 de octubre, .que, como los an-
teriores, trae infinitas novedades así 
en la parte artística como en la litera-
ria. E n prueba de ello véase la lista 
de los grabados con que se engalana 
dicho número: 
"Bellas Artes. Exposición artística 
de Bilbao: Pena de muerto al ladrón, 
cuadro de D . V í c t o r Morelli.—En Mar 
cha, cuadro de T. Morgan.— ¡Pobres 
huérfanos!, por Tito Oonti.— Una ye-
sería en Crfctafe, dibujo de D. Daniel 
Urrabieta Vierge.—Madrid: U n Patio 
del Palacio de los Sres, Duques de De-
nia.—Retrato de S. A . I . Jorge Alejan-
drovioh, hijo segundo del C z a r . — E s -
trato de Li-Hung-Chang, virrey de Pe-
chi li, organizador de las fuerzas mili-
tares de China.—La guerra entre Chi-
na y el Japón: Escuadra japonesa eu 
el puerto de la Hirosina.—Monumentos 
arquitectónicos de España: Cáceres. 
Patio principal del famoso Monasterio 
de Nuestra Seíiora de Guadalupe.—Vis-
ta general del Monasterio.—Velocípedo 
náutico Pinckert. E l inventor ensayan-
do su aparato en el puerto de Calais." 
E n Muralla, 89, entresuelos, se ad-
miten soscriptorea á la mencionada 
I¡iistración y se venden números sueltos 
de ese periódico quo tanta circulación 
ha alcanzado así en Europa como' en 
América. 
PAYRET.— Según el programa que 
nos ha remitido la "Sociedad Actísti-
ca" que funciona en el teatro del doc-
tor Saaverio, la función por tandas 
dispuesta para esta noche, se compone 
de la obra, en dos actos, del maestro 
Rubio, Historias y Cuentos y del jugue-
te de los Sres. R. Cabrera y M. Mauri 
Del Parque á la Luna. 
De paso haremos constar que el jue-
ves fué muy aplaudido en Marina el 
tenor señor Matheu, por su bonita y 
bien timbrada voz. Si este artista se 
dedicase al estudio, auxiliado por un 
buen profesor de canto, tendría un bri-
llante porvenir. 
BODAS.—A las siete y media de la 
noche del 15 del actual contrajeron 
matrimonio, en Ja parroquia de la Ca-
tedral, el Sr. D . Miguel P. Rodríguez y 
la Si ta. Sara Soler y Montes, habiendo 
apadrinado á los contrayentes el sefíor 
Di Emilio Soler y Almohalla y su seño-
ra esposa Da Elena Montes. Nuestra 
felicitación á la venturosa pareja. 
COLONIAS AGRÍCOLAS PARA LOS DE-
MENTES.—De cuantos tratamientos se 
emplean para mejorar la suerte y el es-
tado de ios locos llamados pacíficos, 
ninguno hasta ahora ha producido me 
joros resultados que el dedicarles á 
trabajos manuales. Todos los buenos 
alienistas coinciden en esta opinión y 
aconsejan la creación de talleres, y me-
jor todavía, de colonias agrícolas. 
E n algunas provincias del extranje-
ro se han establecido ya granjas que 
rodean á loa asilos de dementes, y han 
podido comprobarse los excelentes re-
sultados que dan para la salud de esa 
clase de locos, de temperamento más 
tranquilo, loa trabajos á que estos se 
dedican en las colonias agrícolas. 
Acerca de esta importantísima cues-
tión ha publicado un luminoso informe 
nutrido de ciencia y de datos inconcon-
testables, al parecer, el doctor Lapoite, 
alienieta francés muy afamado y direc-
tor del Asilo de Auxevre, uno de los 
pocos quo cuentan ya cou una colonia 
dedicada á los dementes. 
RASGOS DE BOHEMIOS.—Dice, en un 
artículo publicado en Madrid, el peüor 
Sánchez Póre?: 
"Mal debía de andar de interesi s el 
inspirado autor do L a Capilla de Lanv 
za, cuando entró en el "Café Suizo" 
con un BU amigo. Este pidió que lo sir-
vieran un histelc. 
—¿Solo ó con patatas?, preguntó el 
mozo. 
E l parroquiano, á quien sin duda 
convenía no extralimitarse en el gasto, 
preguntó: 
—¿Qué diferencia hay de precio? 
—Poca cosa—respondió el mozo,—el 
histelc solo, Gnest'A cAnco reales; con pa-
tatas, seis, 
—¿De modo que por las patatas po-
néis un real? 
—Eso . 
—Bueno; pues tráeme el histelc sin 
patatas. 
Y a iba á separse el mozo para enm 
plimentar la orden recibida, cuando 
Marcos Zapata le hizo seña de que se 
detuviera, y le dijo en voz baja: 
—Oye, á roí me traes un bistek... sin 
carne" 
Escii i i i e ü i m m 
L I B R E R I A . 
L A F O E S ] 
VENTA COMPRA Y ALQUILER DE LIBROS 
Suscripción á la " I lus t r ac ión Española j ' America-
na" y & " l a Moda Elegante". 
LIBROS DE TEXTO. 
REALIZACION PERMANENTE. 
O. 1598 alt P !' 23 O 
Kj EMPLEESE EN LAS ENFERMEDADES^ 
ffi D E L E S T O M A G O 
O 1705 P 18-6 N 
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O I A 17 DE N O V I E M B R E 
E l circular está un Guadalupe. 
San Acisclo y santa Victoria, hermanos, márt i res , 
y san Gregnrio Taumaturgo, obispo y confosor. 
Los santos márt i res Acisclo y Victoria, hermanos, 
en Córdoba; los cuales en el primer aüo de la perse-
cución de Diocleciano, habiendo sido cruelmente 
atormentados por mandato del presidente Dión, a l -
canzaron del Seíior. las coronas de su esclarecido 
combate. 
E l transito do san Gregorio, obispo, on Neocesaióa 
del Ponto, esclarecido en santidad y doctri ta, el cual 
obró tantos prodigios y milagros, para gloria de la 
Iglesia, que le llamaron el Taumaturgo. 
F I K B V A S E L DOMÍN<30 . 
to itaa ¿'(/.«mm»*.—tu 0'ate«lr«l I» d a l ' t i s t » ! 
l u onh ' , * «o 1»* i*mú» IglMíitii i«« &* oottom-
Coite de Waría.—Día ]7.—Correi>voiiil6 ví^Haj & 
Nuestra Señora do los Desampiradoa en Monse-
rrate. 
J H S 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l 19 del corriente celsbra en ofta iglesia la con-
gregación del glorioso Patriarca S : m J o s é los cultos 
acostumbrado» en honor de su excelno patrono. 
A las 7 se expone S. D . M . , á l a i 7 i rezo del santo 
y á las 8 misa con cánticos, plática, comunión g«nei al 
y reserva del Santísimo Sicramento—A. M . D . G. 
15191 2d-17 la-17 
I G I M D E L i i r a . 
E l próximo domingo tendrán lugar los tiernoi» y pia-
dosos ejercicios del Slo.Escapulario de Ntra. Sra. de 
la Merced. A la 7 será la misa de comunión general, 
tenieiiiio lugar á l a s 8 la solemua expuesto S ü . M . 
por la tarde á las fij los ejercicios de costumbre. So 
suplica á tan religiosos cultoa la asistencia, en par t i -
cular á. los cofrades. 1515t 3- l f i 
I G L E S I A SAN F E L I P E NE11I 
E l domingo próximo celebrará la Asociación de 
Ntra. Sra. del Sigrado Corazón su liouta mensual; la 
comunión será á la» siete y media: por la noche los 
eierciclos con sermcu por un Padre Carmelita. 
15129 3-16 
M. 1. Archicofradía del Sino, Sacraineuto 
en la Igbsia Catedral 
E l domingo iSde IOJ corriente» iendrá lugar la 
misa so'.emuo y procesión privada que señala el ar-
ticulo I I de los Estatuto». Lo que se participa á 
los cofrades r á todo» l«>s flales para su asistencia 
Habana 14 de noviembre de 1894. 
15076 4-15 
C o m n a c i l fle l e A o i c í a t a . 
E l triduo de Xierc'c'08 espirituales suxpeudido el 
mes pasado, teniKá efecto en la capilla de San P l á -
cido del I tea í Colegio de Belén, en los días 15, 16 y 
17, á las siete de la noche, y la comunión reglamen-
taria al día siguiebte, domingo, á la hora de costum-
bre .—l l ábana , 13 de Noviembre de 1894. 
151)56 al-14 d3-15 
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DL6ALVEZ&ÜILLEM 
I m p o t e n c i a . F é r d i d & s s e m i -
a a l e s . E s t e r i l i d a d . V e n é r e o y 
S í f i l i s . 
S á l O , I á 4 7 7 á 8 
1716 
O ' Í Í E I I Y . 1106. 
15 8 N 
D - L . F R A U 
MÉDICO DÜSIMETBA 
Representante de los legítimos medica 
mentoB dosimótrieos del Dr. Rmir^: aove. 
Especialista on la espermatorrea, impo-
tencia, ajecciones nerviosas, reumáticas, go 
tosas y estomacales. 
Consu'tas: de 12 á 'J v de Ü á 7 do la tarde 
S A N " M I G - T J E I I - 8 9 
15)79 alt 18 * N 
SOCIEDAD CORAL 
IEI IJ G - ^ L . V X L A . I s r . 
En Junta Directiva esta Sociedad h» acordado dar 
un baile á ios socios el día 18 'l«;l corriente mes. Será 
requisito indispensable para tenor acceso al local la 
preseiitacióu del recibo del prenente mas. 
N j ' a—Se admiten socios baptt últ ima hora con 
arreglo al Reglamento. 
Habana, noviembre 16 de U 9 1 — E l Secretario. 
15164 la-16 2d-17 
"UNION DE DEPENDIENTES." 
SECRETARIA. 
De orden del á r . Presidente se convoca por este 
medio á los señores •ocios para la Junta General ex-
traordinaria quo ha ile celecrarse el domingo próx i -
mo, 18 del que cursa, á las 6 de la tarde, en los talo-
nes de ' 'Aires n'a Miña Terra." En ella habrá de dar-
ge cuenca de los trabajos Mal izados por la Directiva, 
encaminhdoo al logro del cierre de pueitis . 1 o que 
se hace p ú b l i c o pura general conocimiento Je los a-
sociados, enciireoióndoles su as is tencia .—llábana, 15 
de noviembre de 1WM —El Secretario, . Joaquín M e -
n i n d e ' . C 1767 3A-15 3d-16 
E l l u n e s 1 9 d e l c o r x i e n t e ^ á . l a s o c h o d e l a m a ñ a n a ^ 
s e c e l e b r a r á n I i o n r a s f ú n e b r e s e n l a I g l e s i a d e l a M e r -
c e d , e n s u f r a g i o d e l a l m a d e 
D o n F r a n c i s c o T o r r e s y F l o r e s 
C i . E . F . D . 
S u v i u d a d o ñ a X m f g a r d a G - e n e r , p a d r e p o l í t i c o d o n 
J o s é C r e n e r y e l q u e f u é s u s o c i o d o n M a n u e l C a l v o , a g r a -
d e c e r á n á s u s a m i g o s l a a s i s t e n c i a á e s t e a c t o r e l i g i o s o . 
H a b a n a n o v i e m b r e 1 7 d e 1 8 9 4 . 
ir.ion 2-17 
es simplemente aceite de hígado de 
bacalao dcsoonipnesto en pequeñísimas 
partículas y digerido ya, por decirlo 
así, mecánicamente. Con esto se evita 
á los estómagos delicados de los enfer-
mos el trabajo de digerir, ademas de 
que no todas las personas, aun en buena 
salud, pueden digerir el aceite simple. 
Scott & Bowne, Químicos, Nueva York. 
L o c i é i i A f l i e r p l a S e l D r . M o a i e s . 
Esto medicamento no solo cura los herpes en on&l 
quler sitio que so prosenten y yior antiguo» que sean, 
sino quo no tiene igual para hace desaparecer coa 
rapidez loe bvroa, espinillas, manchas y empeines 
qae tanto afean la cara, volviendo al cútis su hermo-
sura. LA LOCIÓN MONTKS quita la caspa y evita la 
eaida del cabello, siendo un agua de tocador de agra-
dable perfume, quo por sus propiedades es el remedio 
más acreditado en Madrid, Pa r í s , Puerto-Rico y esta 
Isla, para curar Ion males delspiel Pfdase en todas 
lí». ntotrnerfa» r Botfoa». O 1657 - U N 
L A S D U D A S 
DE DON FULGENCIO. 
¿Qué ea de su vida amigo miel Hace dias 
que no tengo el gusto de verle por aquí.— 
Diré á Yd., doctor, un ataque de GRIPE 
me ha retenido en casa algún tiempo; pero 
afortunadarneute con su Licor de Brea me 
he mejorado mucho y hoy he salido, con 
tanto más motivo cuanto que vengo á pe-
dirle un remedio para el pasmo, pues una 
hija de mi vecina Doña Ruporta se ha pas-
mado á consecuencia de una herida. Y no 
so sabe cómo ha sido, eso, pues la madre 
tomó todas las precauciones; le puso una 
telaraña on la mano para estancarle la san-
gre, luego le colocó un parche de gálbauo 
macho y no la dejó nalir al sereno. A pe-
sar de todo eso la muchacha está con las 
quijadas trancadas y amenazada de muer-
te.—Pues amigo D. Fulgencio, replicó el 
Dr. González, siento en el alma no poderle 
complacer, porque no preparo medicina es-
pecial p a r a el pasmo; esa enfermedad re-
quiere la asistencia del Méiico, y no pier-
d a n Vds. l a esperanza de salvar á la pa-
ciente, pues hoy la Medicina suele triunfar 
de esa enfermedad. Lo que si debe usted 
recomondar á su vecina, que eu lo adelan-
te, on vez de usar la telaraña, que es una 
cosa sucia y llena de microbios, y esos par-
ches indigestos, emplee la 
Tintura de Arnica Boricada 
que d i l u i d a en agua permite lavar las heri-
das y como sustancia antiséptica que es, 
impide que los microbios patógenos infec-
ten la e c o B o m í a . Doctor, francamente, di-
jo D. Fulgencio, yo dudo mucho que haya 
microbios, ó por lo menos tantos como di-
cen los Médicos, porque yo no los veo, que 
si los viera le aseguro que con este bastón 
haría una matanza atroz.—Pues no lo dude 
Vd, amigo D. Fulgencio; en los microbios 
hay que creer ó reventar, y si Vd. no los vé 
á l a simple vista, suba al laboratorio y di 
gale al Dr. Gastón Cuadrado que le enseñe 
en el microscopio algunos microbios que 
tiene conservados. Por lo demás no crea 
Vd. quo esos seres vivientes, infinitamente 
pequeños se les mata á garrotazos; la ma-
nera de destruirlos es él aseo y los antisép-
ticos, que hoy recomienda la Medicina.—¿Y 
Vd. me q u i e t e explicar que quiere decir 
eso de Anticscépticosf, dijo D. Fulgencio. 
—Así no se dice, amigo, sino Antisépticos, 
que así ee llaman los cuerpos que se em-
p lean p a r a destruir los microbios producto-
res de enfermedades, ó impedir su desarro-
llo en el cuerpo del hombre. Para poner en 
manos del pueblo un antiséptico eficaz, 
preparo y vendo la Tintura Madre de Ar-
nica haciendo traer la planta de las mon 
tañas de Lourdes; y en ella hago disolver el 
ácido bórico. 
Con esa tintura se preparan soluciones a-
cuosas boricadas, útilísimas en las heridas, 
hincadas, úlceras, llagas—y en las contu-
siones, golpes, caldas, etc. Empleando la 
T i n t u r a d e A r n i c a b o r i c a d a 
continuó diciendo el Dr. González, so evita 
quo las heridas ocasionen el pasmo y que se 
formen abscesos ó tumores—y que haya ab-
sorciones purulentas Tomo Vd. D. Ful-
gencio, l l é v e l e una instrucción para que la 
loa Doña Ruperta—y dígale que la Tintura 
do Arnica boricada se vendo á medio peso 
el pomo en la 
m m 
calle d é l a Habana, 11^ 
E S Q U I N A A L A M P A R I L L A . 
O 17.59 14-N 
S E L 
Wr. JOHNSON. 
PREI'AUAUÜ 
ON M. PRINCIPIO PSBKVÜHNONO 
NATVBAX í»K LA HANWKK. 
Snnijnt normal. S a n g n tn la mntmxrc.í 
TURACIO* RAPIDA Y SEGURl 0 > 
LA ANEKIA. 
< mlispensable eu la convalecencia tío 
[ta liebre palúdicas y fiebre tifoidea 
D B V E N T A : 
Bvos -a tsr lB y F a r m a c i a dal Dr. 
Johnaon. 
O B I S P O 63. - E l A B A F A 
• 1671 i N 
P R O F B S I 0 2 T E S . 
F r a n c i s c o G u t i é r r e z d e B o l i o r q u e s . 
Lrcenriado en Medicina y Cirnjía, revalidado en 
el Colegio de CáJ i i donde hizo SUH estudios en ol 
afio de 1861, desde tíuva fecha ha ejercido la profe-
sión on poblai ion ic i jo r t iu te ypopuloaa de la pro-
vincia de Sevilla. Se ofrece como c-M'-i-ia'.Uia en 
partos y onfermftdades de majeres y nifios y estable-
ce gabinete de consultas en la calle de Consalado 
número 12?, esperando que los avisos se Je manden 
manuscritos bajo sobre. alt. 16169 4-17 
M A S A G E Y G I M N A S I A M E D I C A por la se-ñora Stolz con tjtulo del " I f e w - Y o r k ollege 
o f ¿ f a s s a y e " y rf fereMias médicas 
" Visit is & domicilio.—n-ecios módico». 
P R A D O 33. 
IñlÜC. 20-10 
DR. JOAQUIN B M O 
A f e c c i o n e s d e l a s v í a s u r i n a r i a s 
e x c l u s i v a m e n t e . 
Se ha tranladado á Cooipostela l>K. esquina á M u -
ralla, (/'oiihuhas y operacioaea de doce á 4. 
I62S7 50 -15 N 
F E D E R I C O M O K A . 
NOTARIO. 
Protocolo de don José Antonio Portocarrero. 
Prado 69. Talefono 796 
11899 15-11 
§ ? r e s . H o s a y P a s c u a l 
A B O G A D O S . 
Consultas de 1 á 3. Obispo 16, altos. 
11816 10-9 
D K . J . M O L I K T E T 
A f e c c i o n e s d e l a s v í a s u r i n a r i a s . 
Consultas todos los dias de 12 á 4, 
14705 A M I S T A D 65 26-7 
D R . M A N U E L D E L F I H . 
Médico j Farmacéutico. 
Enfermedades de los niños. De once á doi. 
Monte n. 18 faltos). 
D H . E l . P E R D O M O 
D£ LA FACULTAD CENTRAL. 
Vías nr lnariw. i > o l 2 á 3 . O'ReillySOA. 
1448Ü 26-2 N 
E s t á probado que e n e l t i e m p o fresco a u m e n t a n los m a t r i m o n i o s , y c o n 
t a n p l a u s i b l e m o t i v o — p o r q u e no d e j a de s e r p l a u s i b l e eso de u n i r s e p a r a s i e m -
p r e dos que se q u i e r e n b i e n — l l a m a l a a t e n c i ó n JOSEJBORBOLLA, d u e ñ o de l a GRAN 
MUEBLERÍA c a l l e d e C o m p ó r t e l a n ú m e r o s 52^ 5 4 $r S 6 ? sobre 
l a s v e n t a j a s que t i e n e p a r a l o s n o v i o s c o m p r a r M U E B I a E S S , C A M A S ^ 
L A M P A R A S y d e m á s a r t í c u l o s i n d i s p e n s a b l e s , e n e l e s t a b l e c i m i e n t o de 
s u p r o p i e d a d . No h i y c a s a en l a H a b a n a que t e n g a u n s u r t i d o m á s c o m p l e t o de 
m u e b l e s d e l p a í s y d e l e x t r a n j e r o , n i que v e n d a á p r e c i o s m á s m o d e r a d o s . 
BORBOLLA i n v i t a i l a s s o l t e r a s que e s t é n p r ó x i m a s á e m b a r c a r s e e n l a p i -
r a g u a d e l a m o r , á que v i s i t e n s u e s t a b l e c i m i e n t o , donde h a y efectos p a r a todos 
l o s g u s t o s y p a r a t o d a s l a s f o r t u n a o . Y á l o s q u e se m u d a n de u n a c a s a á o t r a — 
y á l o s que v i e n e n d e l e x t r a n j e r o á e s t a b l e c e r s e e n l a H a b a n a — y á l o s f o r a s t e r o s 
que v i e n e n á h a c e r c o m p r a s , á todos l o s i n v i t a BORBOLLA p a r a que e x a m i n e n 
l a s a l h a j a s ^ l á m p a r a s ^ p i a n o s y l r n u e M e s que e x i s t e n e n l o s 
t a l l e r e s y p u e d a n de ese modo V E R Y C R E E R ? como dijo S a n t o T o m á s , 
y c o m p a r a r l o s prec ios t e n i e n d o e n c u e n t a l a c a l i d a d y e l t r a b a j o . 
C A S A D E B O R B O L L A 
52, 54 Y 56. GALLE DE I M P O S T E L A , 52, 54 Y 56 
C 1728 4d-8 4a-8 
L A BRONQUITIS, LOS CATARROS, L A TISIS, 
L A TOS, EL ASMA, EL RAQUITISMO Y L A DEBILIDAD 
GENERAL 
S E C ü ' K A R T C O a T L A M A R A V I L L O S A 
— I D I E D I R A A B E I J I J . — 
L a e x t r a o r d i n a r i a p o p u l a r i d a d d e e s t a m e d i c i n a , p r u e b a s u e f i -
c a c i a . E s t á r e c o m e n d a d a p o r l o s m a s d i s t i n g u i d o s m ó d i c o s . E s 
u n a c t i v o y p o d e r o s o R E C O U S T I T X T Y ' E I T T E p a r a l a s j ó v e n e s 
a n é m i c a s y l o s n i ñ o s r a q u í t i c o s . 
KS^SE VENDE EN TODAS LAS BOTICAS. 
ma 
C 1772 alt R-17 
J . P B E E N D E S & C o . 
1706 alt 9-5 N 
CONTRA E L ESTREÑIMIENTO. 
P I A D O R A S D E C A S T E L L S , 
de extracto de cáscara wgrada. 
Kemedio soguro para combatir esta dosagradablo enfermedad. Tomadas con método 
y constancia su resaltado ea siempre favorable. 
Para su administración lóase con detenimiento la instrucción que acompaña ¡í cada 
frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran sus buenos efectos. 
Precio de cada pomo: 6 0 centavos plata. 
De venta en la Farmacia y Droguería E L AMPAKO, Empedrado 28, y demás boticas. 
C 1707 alt 12-6 
• • • — • . . . ; - • i . ^ 
SE ALQUILAN MUEBLES POR MESES 
con garantía, y también se yenden á precios módicos, en la calle de la 
baña n. 138, entre Teniente Rey y Muralla. 1503(> 414: 
Ha-
A l o s e n f e r m o s . 
La magnesia aereada antihilioaa titulada Juan José Márquez, 
tan acreditada en todo el mundo, viene siendo Lace tiempo obje-
to de ambiciosos especuladores, quienes incimacos de .nventar 
i M v . una preparación que aumente los conocimientos de la ciencia, 
HBGghi solo se dedicun á explotar los desnubíémientos del hombro iiiie 
H H S ^ estudia y que trabaju, con gravísimo dafio de la haraanidad al 
H^BHS^k hacer uso de UIKI liiíihi preparación y con perjuicios grande» de 
^ ^ ^ ^ H ^ B i ^03'n*t,re3t'8'''''"1''0<> ^'el ; í t '1"0 P0866^01 'l(Jl »ecreto de fabri-
i B B B S B B B K c a c i ó u del producto, ciiyo (iui'fio es don Miguel Jesús Márquez. 
Asi sevó que eBta M A G N E S I A , Inventada en 1830 y perfeocionadu en 1840, cuya fama adquirida por 
aus virtudes, viene siendo, como decimos arriba, objeto de pertinaz especulación de varios imitadores, bien 
sea falsificand* los procedimientos, envases y nombre, ó bien en su propio nombro como autores, engañan 
quiera. Garantizando el buen óxito, don Miguel J. Márquez ha resuelto que las carátulas do su M A G N E S I A 
A E R E A D A A N T I B I L I O S A J U A N JOSE M A K Q U E Z lleven la Arma cou tinta roja Miguel J . M á r q v e z , 
en la carátula de su producto del mismo, reshltaudo falsificados todos los pomos quo no tengan esto requisito. 
La citada M A G N E S I A cura las afeeciouns siguientes: Acidos del estómago. Mareos eu las navegacio-
nes. Retención en la oriua, Arenas en la vegija. Extreuimieiito, Indigestión, Dolores do cabeza. Jaqueca, 
Bilis, en una palabra, cuantos desarreglos sean producidos del estómago y de los intestinos. 
Pídase la Magnesia Márquez, padre.—San Ignacio 29. Apartado 287. 
TclélVmí» 7(>0. Habana. 0 1734 alt 4-10 N 
T R A T A M I E N T O 
NERVIOSAS 
P O K E L . J A K A B B 
D E B R O M Ü E O O E E S T R O N C I O F Ü R O 
D E L . 
D E V I 2 2 í " T i L : D r o g u e r í a d o J o b n e o i i , O b i s p o 
n ú m . s a . - H a b a n a . C 1 6 7 3 1-N 
DR. TABOADELA 
Cirujano-Deutisla 
Ha trasladado BU gabinete do operaciones á 
OIUUP1A N 48, entre Habana y 
t'om póstela. 
Su* precios limitados. 14718 3f. 7 N 
O L P. ALBARRAN. 
Especialista de la Escuela üc Tarfe. 
v i . ' s OBINAaiAB.—SfriLÍB. 
C o n .ilta» todo» los dfas, inolnio lo» foitivo», te 
'.000 4ouftt.ro.—Callo d»l Prado cáraore H7. 
C lfi60 2B-1 N 
Olt. JÍLDIAVILLA, 
ilKUJANO-DENTISTA i)E LA UEAL (JA8A 
Conaultas y operaciones do I I á4 . Dunta-iaraa pos-
tizas por todos los pistemas oonocidos y .. ulc.iuioo de 
t ulan U» tortnuun <'••'.iinoKleU í:6 ••rtro Knl 
v M i i r . l U IHfiPH 2K-18 Ol 
DH. G H J S T A V O L O P E Z . 
Ir.torno de la Cima 'io Kimjonado».—Rocibe aviso 
todos los días, y da consulta sobre euferniedi.de> 
uieulttlüi y nm vio*»*. (i>d"» lo» juetet. do 19 (i U. 
Nopluua ni (H r. \ 1 N 
DR. ESPADA. 
Galiano 124, al t08,e8(iaiiiaá Dragones 
Especialista eu enfermedadeí venéreo-slülltioa» y 
iNi 'cione» i e la pie!. 
Consultas de dos á cuatro. 
T E L E F O N O N . 1,316. 
G 1675 1-N 
J 
CIRUJANO-DENTISTA, 
So. gabinete en!Gallano 36, entre Virtudes y Con-
oordla, con todos los adelantos profesionales y cou 
loi precios siguientes: 
Por uu» extracción. . $1.00 
Idem sin dolor l.HO 
Limpieza de la den-
tadura de 1-60 & 2.50 
Empastadura 1.50 
Orificación 2.50 
Se garantizan los trabaos por un afio. Todo» lo» 
dfas. Inclusive los de fiesta, de 8 A 5 de la tarde. 
L u limpiezas ne bacen sin usar ácidos, que tanto 
corroen el esmalte del diente. 
Los Interesados deben fijarse bien en este anunoio, 
no confundirlo con otro. 
C 1701 22-4 N 
Dentadura hasta 
4 dientes $ 7.50 
Hasta 8 id 10.00 
„ 8 id 12.50 
„ 14 id 15.00 
Dr. Carlos E . P in lay y Shine. 
Ex-luterno del " N . Y. Ophthamic & Aural Ins t i -
tuto." Especialista en las enfermedades de los ojos y 
de loe oídos. Consultas da 12 á 8. Aguacate 110. Te-
léfono 996. C1679 1 N 
RAFAEL CHAGUACEDA Y NAVAKRO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L 
del Colegio de Pensylvanla é Inooruorado á la U n i -
versidad de 1» Habana. Consultas de 8 A 4. Prado n. 
79 A. C1656 26-1 N 
D r . A . J O V E R 
d e l a F a e n l t a d d e L o n d r e s . 
Catedrático de Enfermedades de los Niílos. 
Consultas y operaciones en el ELECTRO-BALNEA-
RIO, gran establecimiento de duc'uaa, bafios y toda 
oíase de aplicaciones hidroterápicas y eléctricas. 
Obispo n? 75-De 12 fi 2, 
im& 78-20 st 
F. N. JUNTINIAM CHACON 
MédU'o-(Jirujano-l>entlsta. 
BÜta) núiuei'o 12. esquina & Lealtad. 
C 1678 26-1N 
Dr. J o s é Murfu do Jaure^ai/or. 
M E D I C O B O l t l E O I ' A T A . 
Cu'acióu radical del hidrucele por au prooedimien-
| t upolUa siu cxtrr.cción del líquido.—Esueolalidad 
en fielo-e» ualtidi.iiui. Prado 81 Telefono 808. 
C1Ü74 -1 N 
1 3 J R » . IDOIPIfííZL 
C C ^ L I S T A . 
O'Koillv ntia;. < 56 l>e d o o » & ''o» 
C Í 6 7 7 I - N 
PIANO Y SOLFEO. 
La Sra. DV Pilar Vallés do l lalat , ex pnTesor» del 
Consorvatorio del Liceo de Barcelona, acaba de 11c-
enr de la Peuíosula y so ofrece A loa sefiores padres 
de fkmilu que deseen quo sus hijos reciban una sól i-
da iaetrucniin en ambos ramos. Ordene», Kavo 51 
16105 4-17 
IN G L E S , F R A N C E S POR U N M E T O D O UA-pidfslmo.—Aritmética, Algebra, geometría, trlgo-
nometrU, fí«ica, química, etc., coufórme A los pro-
gramas del Instituto, por el profesor J . Lacrampe, 
SolHfil ó G«liftno95. 14669 alt 15 « N 
MA D A M E Y MR. B O I S S I E , G A L I A N O 130— Base 1? de su sistema: inflexiones son los cam-
bios que sufre u n í misma palabra variable, >il pasar 
de una frase A otra, como nua molécula que so trans-
forma, entrando suceBlvamente en varias combina-
ciones químicas.—Base Conviene mAs aprender 
una sola palabra con todas sus Inflexiones quo 100 
palabras xin ellas.—Baso 3?: Una hora do estudio 
con las Tnflcrionci da mejor resultado que clon ho-
ras sin ellas.—Base 4?; Basta saber 100 palabras con 
sus I i i f lcr ioncs para construir millares de frases eu 
el nuevo idioma. 15109 4-16 
UN A R E f í O R A D E S E A D A R CLASES P A R -tlculares do instrncclón primaria ya sea en su 
casa, ya en las do las dlscípulas, por módica retr ibu-
ción. En la misma so hacen cargo do uno ó dos nirtos 
ó niñas de cualquier edad para cuidarlos y atender A 
su educación. Egido 7, altos. Tiene personas quo ga-
ranticen sn itaniincto. 15021 4 14 
D o l o r e s C o m e l l a s i e C a s t r o 
Pianista y profesora de piano qae ha sido 
en la Academia del Sagrado Corazón de la ciudad 
de New-Yoi k. 
Se ofruce í las señoras de esta capital, para dar 
leccianoe do piano y solfeo, A domicilio ó en su resi-
dencia. 0 l'« 7 n, 80, Yodado, 
11905 7~l l 
C o l e g i o F r a n c é s 
P A R A S E Ñ O R I T A S 
Obinpo n. 56, esquina á Compostela. 
Las damas francesas quo dirigen peraonalmento 
este plantel de educación, para lo cual os t ín debida-
monto cal iücadu' , proporcionan í sus educandas con 
una extensa instnicción en sa idioma y en el caate-
llano, una (.•smeruda educación religiosa y do farailih. 
Les enstfiau a<lmnés ISM art«» do recreo y adorno. 
Para mAs informes pídase el prospecto. 
Se admileu iutcruaB, medio iiiterims y extornis. 
14911 0-11 
Una señorita francesa 
desea entrar en una f imüia pura educar loa niílos. 
DarAu informos en el Pala!» l ioya l . Obispo 60. 
14907 8-11 
Interesante á las señoras y señoritas 
Para las que deeeun aprender la procloaa Industria 
do hnoer encajes y blondas eu toda eleso do gustos, 
ya soan en seda, íiilo ó lana, pueden uiiaar tior Obis-
po n. 56, entrosoolos todos los días, aoudo a su vista 
podrAu apreciar el gusto y enterarso de sua porme-
nores, 14381 26 31 Ot 
17( D E H E R R E R A , P E R I T O M E R C A N T I L , ' profesor de Inglés con título, profosor de ienedu-
rí i ile libros v arilmótica mercantil del "Centro de 
Dopendientos" y del "Centro Asturiano", da clafies 
A domicilio y en su Academia, calle do Villegas n ú -
mero 82, do 7 de la mañana A 10 de la nooho. 
14812 8- 9 
i r s o í 
s 
PARA LOS NERVIOS, 
PARA L A SAMORB 
Y PARA E L CUERPO 
Enriquece, numenla puri-
fica la Sanare y cura to-
das las enfermedades 
provenientes de la esca-
sez de esta: 
TALES COMO LA 
ANEAUA, CLOROSIS, 
SANGRO DEBIL. 
MALOS COLORES Y 
DEBILIDAD GENERAL 
en ambos Sexos. 
TIIK ^ái^ 
Sydijey I^oss ^p. 
NKW YOKK, U. S. A. 
S K G - T J R O 
ÉO. G X M M 
P Ü R I F I C A D O R 
ÍMÉiil l l ' ' '"I 
«Til 
BE 
E K I S T O L 







E F I C A Z 
1 M o l l a 
¡ ñ ¡ Uova 
es ta 
Crua , 
H A C E 1 0 0 0 A Ñ O S , 
Quo petróleo ó "Aceite do Roca"("na 
i m o d i c i u a compues ta p o r o l Creador 
, eu las eutrufuiM do l a t i e r r a ) fué reco-
f nocido como uu remedio cicatrizante 
>mftravil ioHo. 
Este Im permanecido para la Cien-
cia m o d e r u a eu la 
d e P e t r ó l e o 
|HIPOFO0SFITOS. d e M n s p t e r 
¡para hacer quo este aceito sea toma» 
' d o con facilidad. 
Esta Emulsión ea npradablo al pa-
iladar, alivia con proutitud y es rupi-
.da eu su cura. 
Es euper io r á todas las cmuls ionoD 
/ d e aceito do hígado do bacalao, y ca 
'recetada por todos los m é d i c o s , para: 
Tos C r ó n i c a . 
TÍHÍS Ó oououuüion . 
Bronqut t la t 
l'jHerófulaa. 
LH Orli tpe y an* «fnctofl. 
Kiill»<iu«)«iiuieuto y A n ó m l a . 
DobiHUua general y iCxtónimcton. 
Untomiodi iüoi) en loa Intotitlnoo on Ion 
1 n iños , y toda:; la» vuformcdudoB «lo do» 
b i l i d a d Bener^L 
\ En csiiecialmonto oflcnz eu conEuncion, 
íbronqiiilia y euíermedailca de íliuiucza eulou 
tnlfiou. 
Corta por completóla, tos, alivia la diarrea 
IsudorM nocturnoa y decaimiento, aumeula 
Sel spetito, da carnes y restablcco las ruerzao 
y <a salud como sin (juna otra niedicina 
líl su droguista no la tiene de venta, quo 
! la obtenga. 
i Circulares do lustrucciones, grfttls cu ia3 
i boticas, 
Ar.gior ChrnicM Co., Boslun, E. U. do A. 
G g r a n d e . 
Cura do 1 & 5 dias l a 
J B l e n o r r a g i a » « J o a o r r c a , ^ 
f K « ) » ' P i r i m a l o » , r « t t , L e u c o r r e a 
fú Dlancos y toda clase de 
flujos, por autlguos quo sean 
Id .uan t i zado no cauBar Estxecheeca 
U n cspüoiüco para toda enferme 
1 dad mucoaa. L ib ro de veneno 
. L»e vea ta en todas l a i I j o t í e a ^ 
Prepfkd.o nnlcMnent* po- g 
Jfbí EyansChímic*! Co." 
ClNClNNATt, o., 
lí . G. y de L , 
Pruiiava á los alumnos do "Mineralogía y Botóu i -
ea." y do "Zoo log í a geaeTaT' del curao de Ampl ia -
ción. Oampanario n ú m e r o 109. 
14707 8-7 
C O D I G O D E L H O N O R . 
E l moderno con formularios para levantar actas en 
los derif ío». legislación vigente en Cuba sobre in ju -
ria, calumnia y duelo, etc. 1 t. $ 1 . De venta en Nep-
tuao 124, l ibrería . 1514:{ 4-16 
E l libro de Oro 
contiene: reglas para medidas de Ancas rúst icas y 
urbauns, cubicación de maderas, tablas de auoldos y 
jornales liquidados, explicaciones legales, etc. 1 t o -
mo con ligaras 80 cts. plata, Neptuno 121, l ibrar ía . 
i r . l U 4-16 
¡DISTRIBUCIONGEMAS DE 
MEDIO MILLON DE 
COMPAÑIA NACIONAL BE LOTERIA DK SANTO DOMINGO 
C A P I T A L : $3.000,000. 
La Compañía de Loter ía de Santo Domingo, no es 
ana Institución del Estado, pero si un privilegio por 
un acta del Congreso confirmado por el presidente 
de la República. E l privilegio no vence basta el a-
fio 1941, y mientras dure el t é rmino , el Gobierno no 
dará oonccslón á ninguna otra Lo te r í a . 
Ninguna compañía en el mundo distribuyo tantos 
premios ni un tanto por ciento tan alto do sus en 
tradas, y le da tantas garantías finan oleras al púb l i co 
para ol pago de sus premios, n i que da un premio 
mayor como la nuestra. 
Los resguardos tomados para los detalles de los 
Sorteos, son tales, qae los Intereses del públ ico es tán 
completamente protegidos. 
No puedo la compafiía vender ni un solo billete del 
Sorteo, mientras el importe de todos los premios no 
esté depositado, así es que e! dueüo do un premio 
está absolutamente garantizado. 
Además, todos loa billetes tienen el endose s i -
guiente: 
Yo, Antonio Mora, Fresideute d é l a Comua&ía Ga-
rantizada do Santo Domingo, cuyo capital de dos m i -
llones de pesos, certifico que hay un depósito especial 
do $600.000 en oro americano para cubrir todos los 
premios oa cada sorteo, paganao á la presentación ol 
promio que lo toque á esto billete: remitimos ebecks 
& los eiguiontes (lepositarites en los Estados Unidos: 
Mutual National Banco, New Orleans, L a 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Ciudadc. 
FranJdin Banco Nacional New York. 
Segundo Banco Nacimal Jersey City N. J . 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati Ohio. 
Primer Banco Nacional San Francisco. Ca-
lifornia. 
American Banco Nacional Bcnver Colorado 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Gheminal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Illinois. Il ls . 
Banco del Comercio Omaha Neb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
Los premios se pagarán sin descuento. 
La tínica Lolería on el mundo que tiene las firma* 
dolos promiuontos hombrea públicos garantizando 
tu honradez y legalidad. 
Aprobado con el grau sello do los Estados Unidos. 
Escritura de Certificación de establecimiento, do-
mloiiio y asiento principal de la Compafiía anónima 
"San Domingo Lottery Company": 
Autorizada por Don Miguel Joaqu ín Al ian , L i c e n -
ciado en Derecho, Abogado, N o t a r i o Públ ico , 
de la ciudad de Santo Domingo, el dia 13 de 
marzo de 1894. 
Sello 69 S5 ots. Bienio 1893 y 1894. 
Miguol •<oaquín Alfau, Abogado de los T r i b u n a -
les de la I l e p ú b l i c a y Nota r io P ú b l i c o de los de n ú -
moro d é l a dudad de'Santo Domingo oon mi domiollio 
y residencia en ellu, 
Certifico, doy fe y verdadero testimonio que según 
an acta de fecha 7 de octubre del aBo mi l ochocien-
tos noventa, pasado, ante el finado Notario de esta 
Ciudad, ciudadano Claudio Federico Folanco, cuyo 
acta, debidamente registrada el día 13 de octnbre 
do 1890 en el l íegistro Civil O, folio 264, recto, núme ¡ 
ro 262, tengo en original á la vista y obra en mi A r -
chivos Notarial la Empresa denominada *'San D o -
mingo Lottery Company" autorizada por concesión 
del Fodcr Kjecutivo do la Repábl ica de fecha 10 de 
septiembre de 1890, debidamente sancionado por el 
Honorable Congreso Nacional, ha sido constituida 
en la fecha arriba Indicada, según consta en el acta 
notarial ya citada, eu sociedad anónima bajo las l e -
yes del país. Certifico también quo en el acto ya ex-
presado consta que la citada Compañía tiene elegido 
su domicilio y asiento principal eu esta ciudad eu ana 
casa alta y baja que forma esquina entre las callea 
ds "Las Mercedes" y de "Duarto", donde hace sus 
operaciones. 
)L para los fines que puedan convenir á la referida 
Uompañía, expido la presente certificación que firmo 
y sello en la ciudad de Santo Domingo hoy 12 do 
marzo de 1894. 
Miguel Joaqu ín Alfau.—Notarlo. 
Consulado de loa Estados Cni ios do América .— 
En Santo Domingo, marzo 19 de 1894. 
Yo Juan A . Rcad, Vice Cónsul de los Kstados ü -
aldos en Santo Domingo, certifico que la firma de 
D. Miguol Joaqu ín Alfau, Notario Públ ico , puesta 
al pie de este documento, os verdadera y legitima, 
asi como el sello do su notaría . 
Como testigo doy fe y pongo el sello del consulado 
au esta ciudad eu la fecha mayo 19 de 1894.—.¡van 
A. Road.—Oí U . S. Vice Cónsul Aching. 
República Dominicana.—Oficina del Seoretario del 
Estado.—Santo Dominga mayo 26 de 1894. 
Señor J . B . Sarson. 
Fresidente de la Compafiía de Loter ía de Santo 
Domingo. 
Señor: En contestación de eu carta del 7 del pre-
tente, tengo el gusto de certificar que la Compañía 
Lotería do Santo Domingo ha cumplido y llenado 
todas las condiciones de su privilegio concedido el 
10 do «eplieinbre de 1890. 
El ministro saluda á V d . con el debido respeto.— 
El J efe, Rafael M . Rodríguez. 
Consulado de los Estados Unidos en Santo D o -
mingo. Marzo 18 de 1894. 
Yo Juan A. Read Vice consol de los estados U n i -
dos eu Santo Domingo certifico qae lu firma del J . 
Rafael M . Rodríguez, como primer Jefe del Minis-
terio de Fomento es la que está al pie del documento 
arriba citado y es conocido personalmente por mi . 
Como testigo doy fó y pongo el sello del Consula-
do on esta ciudad en esta fecha del año .—Juan A , 
Read.—C. U . S. Vice cónsul, actual. 
Los sorteos se c e l e b r a r á n en públ ico, todos l o i 
me.scs, el p r imer martes, en la S e p ú b l i c a de Santo 
Domingo, como sigue: 
1 3 9 4 . 
DICIEMBRE 4. 
C O N U N 
Freiio m w í b 1 1 6 0 , 0 0 0 
Los premios mayores de caila sor-
eo so <;omnnicar.4n por cable el día 
de la jugada á todos los puntos donde 
se hayan vendido biHetes. 















1 0 0 , 0 0 0 billetes. 
Enteros y Fracciones, para satisfaoei 
á los Compradores 
80JITEÜ.S M E N S Ü A L E S 
LISTA DK LOS PltUMIOS 
P R l í M I O n E $ 1 6 0 Ü t í 0 « í t . . , . 8 1 6 0 0 0 0 
PRKMIO DK í 'KW. 'Oes 40000 
P B B H I O DIO 20t)00 eu 20000 
P K B W I O DK 1000a es IOW» 
l ' b 'KMIOS DI? 50C0 «Ln 10000 
P l i l i M I OS DP¡ 2000 (.on 10000 
PKIGMIOS D B 1000 son IiK)0tí 
F l i K M I O H D B «00 B-Jn 15000 
P B B M I O B . D B 400 BOU joooo 
P R E M I O S D K 300 son SiiOOO 
P R B M I 0 8 D1C 120 son 21000 
PRIOMIOS D K 80 son 21000 
P B B M I O B D K 60 son 96000 
APROXIMACIONES 
P R K M I O S D K $ 200 son $ 20000 
P R E M I O S D K 120 son 12000 
P R E M I O S D E 80 son 8000 
P R E M I O S D E 60 son 6000 
P11EM08 T E R M I N A L E S 
PKICMIOS D K $ 40 son $ 39960 
P R E M I O S D E 40 son 891*00 
P R E M I O S D B 20 son I9&M 
P R E M I O S D E 20 son 
5692 fi7488a 
PHECIOS DE LOS B I L L E T E S 
Un dinero equivalente á la moneda co-
rriente de los Kstados Unidos de Norte 
América. 
Billotes enterca, $ I O ; Medica $9; 
Quintos, $2; D é c i m o s , $1; V i g é s i -
mes, 6 0 centavos; Cuadragrós imos , 
2 5 centavos. 
Para los vendedores, precio especial .SR 
fosean vendedores en todas partes. 
A V I S O I M P O K T A N T B . 
O U A E D E S E de comprarningún bitteta 
de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos.' 
Los premios se pagan al presentar el billete y j .ar» 
su cobro pueden enviarse dlrectamento d nuestra ofi-
cina principal ó por oonducto de cualquier banco ó 
agencia de cobros. 
Estando los billetes repartidos entre los Tendedo-
res do todas partes del mundo, es imposible podei 
turt lr ndmtiros onpeolales. 
Modo de mandar el dinero. 
Remí tese por Ordenes Postales, dinero ú órdenes 
por Expresos, Letras sobre Bancos, Carta conrleato 
6 por carta certificada. 
No se aceptan pedidos por menos do $ 1» 
Los compradores deben tener presente que se r e n -
den billetes de otras loterías inferiores y de mala fé 
ofreciendo á los vendedores comisiones tan enormes 
que es muy dudoso el pago «le los premios p r o m e t í -
aos. A&i es, que los compraderos para su propia 
protección, deben Insistir en no aceptar otros b i l l e -
tes que los de la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D B 
L O T E R I A D E S A N T O D O M I N G O y de este mo-
do tendrán la certidumbre de cobrar loa premios a-
nnneiados. 
Los premios se pagarán en oro 6 mvne-
da corriente de los Estados Unidos de Nor-
te América á la presentación y entrega dt 
Jos billetes. 
Dirección: 
J . B . S a r s o n . 
C i u d a d d e S a n t o D o u m i n g o . 
0 1718 rtl 17-7 w 
Qaemaz<$n de libros. 
Se realizan 4,000 libros de todas clases, á 20 v 40 
centavos e l tomo: p ídase el catálogo, que so dará 
gratis. Neptano n ú m e r o 124, l ibrería. 
15451 4-16 
B O N I T A 3 N O V E L A S . 
L a mujer adú l t e ra , por P. Escrich, 4 tomos, $3. 
E l amor de los amores, por i d . , 4 tomos, $3. E l i n -
í ie rno de los celos, por id. 4 tomos, $3. Las obras 
de misericordia, 6 tomos, $4.50 cts. L a perdic ión de 
l a mujer, 4 tomos, $3. E l cura de aldea, 3 tomos, $2 
50 cts. L a caridad cristiana, 4 tomos, $3. L a madre 
de los desamparados, 4 tomos, $3. Oscar y A m a n -
da, 2 tomos, $1.50 cts. De venta Neptuno 124, l i -
b r e r í a . 14920 4-13 
Aritmética Mercantil. 
Nueva guía (afio de 1893) para el Comercio y H a -
cendados de la isla de Cuba, cálculos y operaciones 
explicadas y concluidas con rapidez, de uso frecuente 
en esta plaza, la Tenedur ía de libros de las cuentas 
corrientes, modelos de cartas comerciales, citas l e -
gales, etc. L a obra consta de 3 partes bellamente 
impresas, todas por solo $1 plata. De venta Nep-
tuno 124, librería. 15145 4-16 
E L I N G L E S S I N M A E S T R O 
en 26 fáciles lecciones, adaptado para aprenderlo los 
españoles , con la pronunciacicin figurada de cada pa-
labra etc., 1 1 . 60 cts. plata. De venta Neptuno 124, 
l ibrería . 15146 4-18 
Teneduría de Libros 
por partida doble, nuevo método (año de 1893) P A -
R A E S T U D I A R S I N M A E S T R O la Comercial y 
Agrícola general y especial pava la Isla de Cuba; o-
bra escrita para los que tengan que impugnar, exa-
minar 6 llevar cuentas propias y ageuas, contenien-
do explicaciones y modelos para abrir los libros, ha-
cer toda clase de asientos, arreglar los mal llevados, 
hacer el balance, en las casas de Comercio, Indus-
tria, Ingtnios, Potreros; trayendo además la obra for-
mulario* para hacer contratos con arreglo á las leyes 
vigentes ea Cuba, etc. ote. L a obra consta de 3 par-
tes, todas se dan por solo $1 plata. De venta Neptu-
no m , l ibrería . 15147 4-16 
La Magia Negra, 
la brujería, las comunicaciones secretas, el arte de 
echar las cartas, los sueños explicados, un tomo dos 
pesetas. Modelos de cartas amorosas con el lenguaje 
de las flores, pañuelo , abanico, ete., I tomo, láminas , 
dos pesetas. E l moderno prestidigitador, gran colec-
ción de juegos de manos, física y química recreativa, 
1 tomo con 38 grabados, dos pesetas. De venta: Nep-
tuno n. 124, l ibrería. 15148 4-16 
N U E V O D I C C I O N A R I O , 
guia geográfica, administrativa y es tadís t ica de la 
Isla de Cuba, indicando además los ingenios, vegas, 
ftotreros, etc., de cada partido 6 pueblo, donde es t án as mejores vegas, la historia natural de la Is la de 
Cuba, las riquezas y minas aun no explotadas, el d i -
rectorio de í a ciudad de la Habana y otros datos cu -
riosos. 1 tomo de mucha lectura $1-50. Neptuno 124, 
l ibrería. 15I4Í» 4-16 
E L F R A N C E S S I N M A E S T R O 
en 16 fáciles lecciones, adaptado para aprenderlo los 
españolea, con la pronunciación figurada en cada pa-
labra etc., un t. 60 cts. plata. De venta Neptuns 124, 
l ibrería. 15150 4-16 
E L PRACTICON 
Tratado completo de cocina y pastelería 
POR 
ANGEL MURO, 
autor de las célebres conferencias culi-
narias y del Diccionario general de co-
cina. 
Quinta edición ilustrada con 240 grabados, aumen-
tada con fiO minutas de almuerzos y comidas dife-
rentes, un puñado de minutas especiales y la m i n n l a 
rfc Zas m i n i í í o s 6 sea lo quu se come y se bebe en la 
mesa de los Reyes; un almuarzi en el campo y una 
relación de la vida gastronómica en Par í s , seguido 
del arte para el mejor aprovechamiento de las sobras, 
las reglas para el servicio de una mesa y el modo de 
trinchar y de comer loa manjares 
Esta moderna é impor tant ís ima obra forma un to -
mo grande con más de m i l páginas , lujosamente em-
pastado, y contiene además de las fórmulas propias y 
exclusivas del autor para la confección de caldos, 
sopas, potajes, salsas, guisados, entradas, « a d o e , 
fritos, entremeses, postres y pasteler ía , las buenas 
recetas de afioionadoa doctos y do maestros cocineros 
antiguos y modernos, tanto nacionales como extran-
jeros, lo cual hace que este libro sea el mejor y más 
completo de todos los hasta hoy publicados sobre el 
arte de bien comer. 
De venta á DOS pesos plata en la l ibrer ía é i m -
prenta de M . Ricoy, Obispo 83. Habana. 
F 15157 10 16 
S T 7 S C S I P C I O N A L E C T U R A . 
A domicilio, solo se paga un peso al mes y dos en 
fjndo, que se devuelven al borrarse. Neptuno n ú -
mero 124, l ibrería. 14921 4-13 
M E D I O S SECRETOS 
sagaces 6 ingeniosos de que se valen los hombres pa-
ra triunfar de las mujeres y el arte de agradar eu so-
ciedad, el de conocerse mutuamente el hombre y la 
mujer por la fisonomía y frenología y las máximas y 
pensamientos de Labruyere y Montaigne sobre la 
mujer, el amor y el matrimonio. U n tomo 40 centa-
vos. De venta, Salud 23 l ibrería . 
C O M E R Y B E B E R SABROSO 
Nuevo manual del cocinero cubano, año de 1894, 
edición aumentada: contiene varias clases de caldos, 
sopas, atoles, ollas, ajiaco, carnes, pescados, aves, 
guioados, frituras, etc., pastales, dulces y resposte-
r i i : üi-ores de Cuba, etc.: además la urbanidad y 
cor t e s í a de la mesa, el arte de trinchar, servicio de 
banquetes, el uso de los distintos vinos, etc., 1 tomo 
50 centavos. De venta Salud 23, l ibrer ía . 
C A N T O S C U B A N O S 
Colección escogida de décimas para cantarlas solas 
6 al son de t iple ó goltarra, un t . 40 cts. £00 cancio-
nes cubanas en 1 1 . 40 cts. De venta Salud 23 l ibrer ía 
C 1740 4-11 
C . 6 . C H A M P A G N E . 
Afinndor df pianos, H a l i a n a ' i l j O'Reil ly 68. 
15159 4-17 
I T O B Y I P A B E I S A B S P B C U I 
D E B H A G H X E B O S . 
36, O'KEILLT, SS. 
E N T B B C U B A Y A O U I A K . 
O 1684 ' - N 
M O D I S T A 
E a i a calle da Tañe rife 19 se hacen toda clase de 
costa: as á precios muy módicos. 
1H096 4-15 
M O D I S T A 
l>8cin5u!ar y aclimatada na el país , que corta y enta-
i¡a por figurín, so ofrece para casa particular, y no 
tiene inconveniente en salir de la Habana, tiene bue-
nas referfneiaa. Vedado calle 7? n. 84, 
1495« 4-13 
T T N A JOTES P E N I N S U L A R D E S E A C O -
U locarse en una casa de buena familia sabe coser 
á máq-jiu.i y i ,maao y entallar hay personas que 
respondan por ÉU ««aduc ta informarán en Villegas 
L5179 4-17 
- T i s o . - O N A J O V É N D E M O R A L I D A D Y 
A ; t ^ b o e t a conducta, desea enconí raa una señora ó 
señorita para acompañar y estar á su cuidado ó para 
nmmrera de un hotel ó ama dejllavcs in fo rmsr ín en 
Aguila 116. 151':3 i 17 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
a / d a mano peninsular ó bien para manejadora de 
niños ó oca corta cocina en casa de corta familia 
«abe cumplir con su obligación y está acostumbrada 
á este íervicio en el pais: tiene personas que la raco-
mienden: ronda Los Voluntarios calle de Monserrate 
esquina á Dragones informaTáo. ' i : ' 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos crianderas i á leche entera, rocíen llegadas eu 
el ultimo vapor, de edad 22 años, tienen quien res-
ponda por su conducta: de tres meses de parida: 
San Podro n. 12. 15131 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático buen cocinero, aseado y trabajador, bien 
sea en casa particular ó establecimiento: catle del Ra-
yo n. 20 darán razón. 15122 4-16 
S E S O L I C I T A 
un joven peninsular de 14 á 16 años para ayudar al 
criado de mano en una casa particular de Marianao: 
Compostela 66, de 12 á 4, informarán. 
15126 4-16 
S E S O L I C I T A 
un criado formal ó inteligente, que además sepa algo 
ó sea aficionado á un oficio, como carpintero, pintor 
ó jardinero. Sueldo una onza y ropa limpia. Vedado, 
calle de los Baños n . 11. 15123 4-16 
DE S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con buena y abundante lecha para 
eriar á loche entera; es además costurera y tiene 
personas que respondan por ella: también se coloca 
una joven peninsular para manejadora ó criada de 
mano, impondrán calle de la Misión número 3, 
35142 4-16 
S E S O L I C I T A 
una bueua lavandera, planchadora y rizadora, que 
entienda bien su obligación y tenga buenas recomen-
daciones. Consulado 66 informarán. 
15127 4-16 
UN A C R I A N D E R A D E S E A C O L O C A R S E A ¡eche entera la que os buena y abundante, tiene 
cuatro meses de panda y está aclimatada en el país , 
es cariñosa con los niños; tiene personas que respon-
dan por ella. D a r á n razón San Ignacio 86. 
15125 4-16 
DE S B A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera, cariñosa con los niños y no tiene 
inconveniente en i r al campo: hay quien responda por 
ella. Lealtad 5. 15119 4-16 
SO L I C I T U D . — U N S E Í Í O R Q U E POSEE C O -r.ocimientos en contabilidad y buena letra desea 
hacerse cargo de unos libros, bien sea como prime-
ro ó segundo; tiene las mejores referencias. Indus-
Uia 62, altos. 15139 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U -na señora peninsular recién parida, á leche en-
tera, la que tiene buena y abundante y está aclima-
tada en el país; tiene personal que respondan de su 
conducta. D a r á n razón en la calle de Zulueta núm. 
36, esquina á Teniente Rey y San Lázaro 237 da rá 
razón el portero. 15137 4-16 
UN A E X C E L E N T E C O S T U R E R A y M O D I S -ta solicita colocarse en una casa particular bien 
en la Habana ó J e s ú s dol Monte, Cerro 6 Vedado, 
sabe entallar con perfección y en figurín es de mora-
lidad y tiene quien responda por ella. San Nicolás 
63 esquina de Neptuno informarán. 
15107 4-16 
DE S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con buena y abundante leche para 
criar á leche entera y dos criadas de mano ó mane -
jadoras también peninsulares: todas tienen quien 
responda psr ellas y saben cumplir con su obligación: 
calle de San Pedro n ú m . 6, fonda L a Perla dan r a -
zón. 15112 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S R A . D E M E -diana edad para acompaña r á otra y cuidar un 
niño: es mujer de mucha disposición y sabe todos los 
quehaceres de una casa: tiene buenas referencias ca-
lle de la Mar ina n ú m . 52 accesoria dan razón. 
15114 4-16 
ÜN A C R I A N D E R A J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarse á leche entera la que tiene sana 
y abundante y con las mejores referencias que pue-
dan desearse: tiene personas que respondan de su 
conducta; hace 8 semanas que dió á luz en esta c iu -
dad. In fo rmarán Morro 28 á todas horas. 
15113 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E mano peninsular de mediana edad acostumbra-
da á este servicio y que sabe cumplir con esta ob l i -
gación, teniendo personas que la garanticen: infor-
m a r á n J e s ú s María 27 esquina á Cuba, bodega. 
15117 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
uu moreno buen cocinare con buena recomenda-
ción: Estrella esquina á San Nicolás , bodega, da rán 
razón á todas horas del día 15155 4-16 
MAYORDOMO. 
Se ofrece uno practico para esta capital, con refe-
rencias. Gervasio 38. 15131 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P K F I N -sular, de criada de manos ó para manejar un n i -
ño; no sale fuera de la Habana; tiene qaien responda 
por su conducta. Calzada del Monte n0. 83, da rán 
razón en el café. 15065 6-15 
Una señorita inglesa 
desea entrar en una familia pura educar los niños, en 
esta ó en ol campo. D a r á n informes en Habana n. 93, 
•Itos, Cologio Hispano- Iog lé s . 15100 4-15 
" r \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
JL/ i i i ' i «u la r de manejadora de niños ó limpieza de 
uigiKjas habitaciones; sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene personas qiie abonen por su comporta-
mienui; entiende de costura á mano y á máquina . 
Villegas 22 informarán. 15070 4 15 
S E S O L I C I T A 
uu criado do mano blanco y con buenas referencias. 
Aguacate 132. 15084 4-15 
DE . ' E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N i N -sular de mediana edad, para criado de mano, sa-
be bien su obligación y tiene buenas referencias. I n -
formarán Bernaza 18, zapater ía . 15069 4-15 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -caree de criada de mano ó cocinera, tiene perso-
nes que garanticon su conducta y moralidad, si no 
es buena familia que no la soliciten, porque las cua-
lidades de la anunciada son intachables. In fo rmarán 
Gloria 125, á todas horas. 15075 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una oocinera peninsular aseada y de toda confianza 
en casa particular respetable: sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien gajantice sn conducta" H a -
bana n. 32 impondrán , 15074 4- '5 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -nes da M . Alvarez. Las familias que necesiten 
huecos sirvientes pidan á este antiguo C< utro que 
s&ldrán complacidas Nenesitamos 2 criadas, 3 m a -
nejadoras v 5 mnchuchos. Dirigirse á Aguacate 54, 
eutre O-Reil ly y Empedrado. 
15092 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera penineular en casa particular ó 
cslablecimientu, t iero buenas refarencias. Habana 
cutre Sfd v Muiu l l a número 127 en la l ibrería . 
15083 4-15 
ÜN A S E Ñ O R A . D E M E D I A N A E D A D D E -•ea colocarse de criada (!H manos ó manejadora 
tiene persenas quo r í s p e n d a n por su conducta. I n -
formarán ápodoca número 18, es peniusuluj. 
1507:1 4-15 
p i E S E A CUL.OCARSE Ü N A C O C I N E R A P E • 
X y niukular, aseada y de toda confianza en casa 
particular respetable: tieoe personas que la garanti-
cen. Ssnta Clara número 39 informarán. 
15080 4 -15 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M O R A L ! dad y de mediana edad para acompañar á upa 
señora, hscer la limpieza de dos habitaciones y coser, 
teniendo buenas referencias. K o se le dará gran 
sueldo, pero será considerada como ea familia. L a -
gunas 54, entre Lealtad y Perseverancia. 
15064 j_15 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E E A 
una señora peninsular de dos meses de parida, con 
buena y abundante leche y aclimatada en el país. 
Darán rnzón en la calzada de Vives núm. 127. 
15058 4-15 
A L O S D U E Ñ O S D E I N G E N I O . 
Herrero mocín ico , recién llegado, con prác t ica y 
referencias, se ofrece: en la misniH <'.os jóvenes para 
escritnrio ú ocupación análosri. Dirigirse: Suárez n ú -
mero 117. 15057 4-15 
T > £ S E A C O L o C A R t i E Ü N A C R I A N D E R A 
jL r t i cmosu ' a r con buena y abundante leche para 
*: rúr á leche entera de tres meses de parida ó bien 
\¡JÍ.: .-riarlo en sn casay con personas que respondan 
por elia: impondrán Barracones dol P r íoc ipe n ú m e -
ro 4 Sección de Invál idos . 15174 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
t t , i buena cocinera de color aseada y de muy bue-
no n costumbres teniendo quien la garantice, Galiano 
S ÍBIK razón. Iñ l72 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
un» joven peninsular de criada de mano ó manejado-
ra de niños con los que es muy cariñosa: sabe cum-
pl i r con su obligación y tiene quien la garantice: Pa-
seo de Tacón é Infanta café da rán razón. 
15173 4-17 
( A R A E S T A R S E R V I D O S D I R I G I R S E A 
JO Aguacate 58 Teléfono 5^0, J . Mar t ínez y Hno. 
donde encont ra rán criados de 1? y 2?, blancos y de 
color, excelentes coóincros Jionradoa porteros, crian-
deras y cuantos dependientes necesiten. E n la mis-
ma se sacan cédulas. No olvidarse queda eutre O-
bispoy O-Reilly. 15088 4-15 
EU M O R R O 46, T A L L E R D E C A R C U A J E S . 
Se soliciii» ¿D^ muchacha, blanca ó de color, de 14 
á l 5 años. 15061 4-15 
C R I A D A 
de color, docente, y con buenas referencias, se solici-
ta en Animas 57, altos. Se da buen trato, buen suel-
do y lavado de ropa. 15079 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. J e sús Mar ía 20, entre Cuba y 
San Iguaria. 15068 4-15 
DOS S E Ñ O R A S D E M E D I A N A E D A D D E -sean colocarse, una para coser de sois á seis en 
casa particular, corta y entalla por figurín; y la otra 
para acompañar á una señora ó señori tas y ayudar 
en los quehaceres domésticos ó bien para cuidar un 
niño: tienen personas respetables que den Informes. 
Industria 64 impondrán . ' Z5ÍI98 4-15 
T T N A J O V E N Q U E D E S E A R E G R E S A R A 
\ J la península, quisiera encontrar una familia para 
ir de manejadora, se pagar ía ella^la mitad del pasaje. 
Informarán Cristo 26 15161 -4-17 
p v E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A -
, l _ /da de mano peninsular, acostumbrada á este ser-
vicio y con personas <iue den de ella buenas referen-
e ..c Pretiere una casa en í¿¡ie no haya niños: infor-
niarán calle de Cuba n. 153". 15182 4-17 
T p Í E S E A C O L O C A R S E C O N U N A F A M I L I A 
JU'decente, una joven peninsular reeíen llegada, 
eabe leer y escribir para enseñar ó cuidar muchachos 
ó bien ds criada de mano. Tiene personas que res-
pondan por ella. Informarán Villegas 48. 
jíagj 4-17 
U N A C R I A N D E R A 
á lache entera, la que tiene buena y abundante, de-
eea colocarse. Es t á aclimatada en el país y tiece 
quien responda por ella. Calle 3 esquina á Paseo n ú -
¡aiero v i . Vedado. 15183 4-17 
S O L I C I T A N C O L O C A C I O N " 
dos jóvenes peninsulares, ambas para cocineras, ma-
nejadoras & criadas de mano: ambas saben coser. Pa-
ra informes Empedrado 8. 15101 4-15 
H I T A B U E N A C R I A D A 
que sepa y quiera serlo, pagándose la bien, se solicita 
en Escobar 172. 15103 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero de color, tiene personas que respondan 
de su conducía . D a r á n razón Dragones 66 esquina á 
San Nicolás , bodega, 15087 4-15 
pjRIADOSY COCINEROS D E P R I M E R A Y 
V^/sogunda, manejadoras, crianderas, por íerps , per-
sonal para ingenios y para ol comercio, se facilitan 
y solicitan. Se compran y venden muebles, prendas 
y da y toma dinero con ga ran t í a s . Reina 28. Te lé fo-
no 1577. Ordenes Damas 30. 15086 4-15 
7 1 T N A .JOVEN P E N I N S U L A R D E S E A C ü -
%J locarse de criada de mano, manejadora ó acom-
p a ñ a r ona señora, es recien llegada y tiene quien 
resDor-í» fie au moralidad, informarán San Pedro 12. 
15181 4-17 
Q O L I C I T A C O L O C A C I O N U N A C R I A D A 
O d e mane ó manejadora; subo coser algo á mano y 
A la máquina : d a r á n razón Vedado, calle 3 esquina á 
Paseo TI. B7._ _ 15186 4 ^ 7 
T T N A S I A T I C O C O C I N E R O Q U E C O C I N A 
\ J z.1 gusto del qna lo tome, desea colocarso para 
familia, a lmacén , hotel ó fonda: informarán en Com-
postela 44. Tal ler de p la te r í a . 
15189 4-17 
N A J O V E N P E N I N S U ' ' A B D E S E A C O L O -
eaise d^ criarla de mano 6 manejadora: tiene 
persona* que garanticen su conducta y moralidad-
sabe cumplir con su obligación: informan Cuba n ú -
mero 112, esquina á Sol, 6 todas horas. 
5185 4-17 
— E S E A C O L O C A R S E Ü N A C R I A N D E R A 
pe.nincular reeiéu llegada, con buena y abundan 
te leche. P»ra criar á leche antera: tiene personas 
que la recomienden. En la misma un buen criado de 
mano 6 portero: tiene referencias de las mejores^ ca-
sas da esta capital: no tiene inconveniente en i r al 
campo: informarán calle Estrella, J a r d í n Violeta, 
por abnio da la quinta Garcini. Telefono 1,689. 
15187 . 
/ C R I A N D E R A : D E S E A COLOCARSE A L E -
V^/cha entera, en casa respetable, una joven de mo-
ralidad, recién parida, sin niño ni familia, recién l l e -
gada, sane, robusta y con personas que la garanticen: 
informarán en la cantina del psradero del Ferroca-
rr i t Urbano, calle del Empedrado, plazuela de San 
¿JwmdeDioE. 15124 4-16 
A V I S O 
So solicita una criada blanca ó de color para lavar 
y cocinar para un matrimonio que tenga buena con-
ducta. Campanario 235, en los altos, num. 3. 
15091 4-15 
S E S O L I C I T A 
un profesor de 1? enseñanza en Artemisa. Sueldo 3 
doblones, casa y mesa. Dirigirse á su Director B o n i -
facio Pascual, colegio E l Redentor. Artemisa. 
15037 4-15 
UN A C R I A N D E R A E E N I N S U L A R D E SEIS meses de parida, con bueua y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Dir í janse á Santa 
Clara 2, altos, y t ambién pueden informarse en la 
casa del Dr . Torralbas, Tejadillo 43, donde ha esta-
do criando hasta hoy. 15008 11-14 
C O S T U R E R A . 
Desea una casa pariieular. Corta y entalla y hace 
toda qjjse do ropa blanca. Aguiar n . 41. E u la mis-
ma desea colocarse una criada de mano. 
15000 4-14 
É S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera: tiene quien garantice su buena 
conducta. Teniente Rey n. 32 informarán. 
15044 4-14 
D E S E A ; C O L O C A R S E 
un muchacho de trece años, peninsular, en cualquier 
clase de establecimiento: se responde por él. I n f o r -
m a r á n Colón 40. 15049 4-14 
UN A S I A T I C O G E N E K A L C O C I N E R O Y repostero, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento; es aseado y sabe cumplir con su 
obligación. Campanario 128 informarán. 
15051 4-14 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , D E 8 E Á colocarse, bien sea en casa particular ó establa-
cimiento: es aseado y de buenas costumbres: calzada 
del Monte ecquina á Agui la n . 91, dan razón y res-
ponden por £1, 15037 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular, aseada y de toda confianza, 
en casa de familia rcapetablo: tiene personas que ga-
ranticon su buen comportamiento. Mercaderes u. 4, 
altos, impondrán. 15041 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsulor en una casa de familia, sabe coser, bor-
dar y peinar, es de moralidad y tiene quien abone 
por su conducta: para más pormenores dirigirse A n -
cha del Norte n. 132, esquina á Aguila, casa de D . 
J o s é Ruiz. 15018 4-14 
S E S O L I C I T A 
una señora blanca de mediana edad para cocinar pa-
ra una corta familia y otros quehaceres y dormir en 
el acomodo: se dá buen sueldo. Tenerife 44. 
15027 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular, joven, para criada de mano y 
para servir á dos señoras. Animas número 5. 
15054 4-14 
N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N -
contrar colocación en casa particular para coser 
T algunos otros quehaceres de la casa. Da rán razón 
San Ignacio 35. 16050 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano, de color, de mediana edad, San 
Ignacio n. 12. 15029 4-14 
CO C I N E R A D E T O D A C O N F I A N Z A P A R A corta familia, desea colocación. Informarán calle 
do Misión n. 118. 15003 4-14 
DESEA COROCARSE U N A J O V E N P E N I N -sular de crladado mano ó manejadora: sabe cum-
plir con su obligación y tiene personas que respon-
dan por ella. Aguila número 105 darán razón. 
15001 4-14 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular, aclimatada eu el paía, de manejadora ó 
criada de mano; de ambas cosas sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien la garantice en las cssas 
donde ha servido. Impondrán calle de Crespo n ú -
mero 43 A . 15009 4 - U 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-ninsular de dos meses de parida con buena y a-
bundante lecho para criar á leche entera, reconocida 
por dos médicos, parida en el país y con personas que 
respondan por ella: calle de la Maloja 150 informa-
rán da 11 á 3 de la tarde: en la misma una criada de 
mano ó manejadora de niños. 
15016 4-14 
220 Habana 220 Se necesita una criada de manos de mediana edad 
que duerma en el acomodo. 15026 4 14 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A L A V A R la ropa de tres personas, limpiar tres cuartos y 
dormir en el acomodo: sueldo dos centenes. Que 
traiga personas que la conozcan y recomienden. San 
Miguel n. 89, altos. 15043 4-14 
S E S O L I C I T A U N P O R T E R O A Q U I E N SE le da un sueldo y se le da nn cuarto en una porte-
ría para que trabaje de sastre, cigarros, & : además 
un criado de manos. Sau Ignacio n. 2. 
15035 4 14 
DE S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con buena y abundante leche para 
criar á leche entera y un criado y una criada do ma-
no que saben su obligación y todos tienen quien res-
ponda de su conducta: Cárcel núm. 5, fonda La Peŝ  
cadera informarán. 15015 5 14 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S I N H I jos desea colocarse, ella de cocinera ó criada de 
mano y él de portero: tienen pereonas que garan t í 
cen su buena conducta: calle de Luz n. 37 uforraa 
rán . 16019 4 14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, '"¡alie 16 n. 5 Carmelo. 
15022 4 14 
OJO.—OBISPO 67, I N T E R I O R . — S e fac i l lU d i -nero sobre hipoteca da casas ó cosa análoga, des 
de $100 hasta $10,000, y necesito un jardinero prác 
tico que sepa hacer puchas, y nna'camarera ¡tara ho-
tel. Hay criados, porteros, cocineros, costureras y 
amas de llaves. 15025 4-14 
P A R A U N A C O R T A F A M I L I A , 
se toma una cocinera blanca que tenga referencia? 
Ancha del Norte números 142 y 144. 
15020 4-14 
LA M O R E N A A S U N C I O N G O N Z A L E Z D E sea saber el paradero de su marido el moreno 
Cristóbal Adam que hace años no lo ve y desearla 
encontrarlo. La peraona interesadu puede solici-
tar á dicha morena en Villegas 68 y pres ta rá con ca-
to un gran sor-vicio. Se agradecerá este anuncio en 
otros periódicos. 14999 4-13 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse de criada para una corta familia ó para 
acompañar á una señora: tiene quien responde por 
ella: eu la misma darán razón de un buen cocinero 
San Rafael 42 in f i rmarán . 14966 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven do 22 á 25 años, iutellgente, para repartidor 
do cigarros, víveres ú otra cosa por el entilo: i n f o i -
maráo en Angeles n. 2. 14958 4-23 
SÉ S O L I C I T A N 14 C O C I N E R O S D E 1? Y 3 í blancos y de cok-r, 10 cocineras, 12 criadas, ocho 
criados, 10 manejadoras y 5 muchachos: á las familias 
facilitamos tod* clase de sirvientes on dos horaa. 'fe 
lefono 783. O'Reilly 90. 1ÍB63 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero de color, aseado y formal, en casa 
particular ó establecimiento; entiei.de de iep; 'stei ía: 
teniendo pnrsonas que garanticen nubucua conductai 
Cuba 89 informarán. 14968 4-13 
DE S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular, con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera, y una manejadora también pe-
ninsular y cariñosa con los niños: tienen personas que 
las abonen. Ancha del Norte 52 informaián. 
14967 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una morena de cocinora ó lavandera. Revillagigedo 
n. 112, entro Puerta Cerrada y Diaria. 
149->9 4-13 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO locarse do criandera á leche entera: informarán 
Rayo n. 6; y en la misma casa una aprendiza de mo-
dista n u y adelantada desea colocarse de aprendiz en 
una casa de modista. 14969 4-13 
C R I A N D E R A . 
Dosea colocarse un» joven peninsular recién parida 
y aclimatada en el país, con buena v abundante le -
cho para criar á leche entora, tiene quien responda 
por su conducta. I n fonns r án Villegas 105 á todas ho-
ras. 14936 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen coeitiero con buenos informes sise le piden 
para dentro ó fuera d é l a Habana por ser s lo, 
tiene inconv.mie'ite embarcarse: señas los dueños del 
almucéa de víveres Sul esquina á Compootola infor 
marán . 14948 4 13 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V K N E N C A -lidad (le compañera de una Feñor* 6 Sttñorita pu 
diendo avudar á los qu'.diaceres de la casa y zurcir la 
ropa ó para servir á uu matrimonio ÍOÍO s n niño?.— 
Tiore pe-non»» que respondan de su CJnducUi. l a -
formarán Luz 64. 14949 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un pardo buen cocinero y repostero, aseadoy traba-
jador, bien sea en casa particular ó establecimiento: 
tiene quien responda por su conducta. Centro de Co-
cheros, Escobar 103. 14940 4-13 
Una criandera peninsular 
de dos meses y medio de parida con buena y abundan-
te leche desea colocarse para criar á leche entera: 
tiene personas que abonan por ella. Concordia 110 
informarán. 14947 4-13 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -nisular, de criandera, la que tiene buena leche 
y abundante, y aclimatada en el pais; pueden infor-
mar Monte esquina á Cárdenas , café España : y en 
la misma también se coloca una criada de manos ó 
manejadora. 14900 4-13 
C R I A N D E R A 
Una joven recién parida, con muy buena y abun-
dante leche, desea colocarse de criaudara: está reco-
nocida, y con \ina cria hermosa. Iriforniarán (Jorra-
Ies 59. entre Factor ía y Suárez, 14998. 4-13 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A -res. una para manejadora, y la ctra criandera, á 
leche entera, de cinco meses de parida; responde de 
su conducta en la anterior colocación. D a r á n razón 
Dracones n. 29. 149^3 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general cocinera madr i leña en casa particular ó 
establecimiento, teniendo personas que garanticen su 
conducta: informaaán Empedrado 42. 
14951 4-13 
S E S O L I C I T A 
una oocinera que sepa bien cocinar y tenga quien la 
recomiende. Cuba 141), altos 
14961 f-13 
D E E E A N C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con buena y abundante le-
che para criar á media leehe, y otra también penin-
sular de criada de mano Informarán calle de Pe-
ñ a l v e r n . 13, 14973 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular da criada de mano ó maneja-
dora, sabe cumplir con su obligación y tiene perso-
nas que respondan por ella. Calle de la Cárce l n . 1, 
CBfé cel Alba darán razón. 14989 4-13 
AI Sr. D. José Beqnir, 
que contestó el anterior anuncio, que se sirva decir 
donde vivo. 14954 4-13 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D Y B U E N A S costumbres desea hacerse cargo de niños en su 
casa para criar, al mismo tiempo les da rá lecciones 
de primera enseñanza: tiene qmen responda por elle; 
sn la misma se hacen cargo de lavar paños de barbe-
aía ó man te l e r í a de f<)nda; calzada Ancha del Norte 
núm. 298 da rán razón. 14971 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero de color aseado y de buenas costumbres 
bien sea para casa particular ó establecimiento: tiene 
quien responda ije su conducta: Cuba y Acosta infor-
marán , bodega. 1495G 4 13 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -naedad desea colocarse de criada de mano, acos-
tumbrada á este servicio, sabe cumplir con su ob l i -
gación, no cose á máqu ina n i maneja niños, tiene 
personas que reapondan de su conducta; impondrán 
Corrales n. 63. 14955 4-13 
S E D E S E A C O L O C A R 
una señora peninsular de 40 años de edad da criada 
de manos ó manejadora de niños, con buenas refe-
rencias: informarán Obispo 115. 
14923 4-13 
B E g E A COLOCARSE 
una criandera gallega da dos meses de parida do 
muy buena y abundante leche, lo mismo para esta 
ciudad que para el campo: en la misma hay un j o -
ven para portero, criado de mano ú otra cualquier 
cosa: dm-iín razón Prado 85, café E L P U E B L O . 
14970 4-13 
UN S U G E T O P E N I N S U L A R D E 38 A Ñ O S desea colocarse bien sea de enfermero en casa 
particular: sabe barnizar muebles y puedo desempe-
ñar la plaza de portero y cobrador de una casa: tiene 
buenas referencias: Obrap ía 59 informarán. 
14922 4-13 
MO D I S T A Q U E C O R T A Y E N T A L L A C O N la n?ayor perfaccióa por figurín desea colocarse 
en una buena casa particular para hacer cnanto de-
seen para señoras y niños así ropa blanca, pero no 
la hau de ocupar en nada mas que en la cestura: sea 
en el campo ó en la Habana Villegas 42 de 11 á 9. 
14983 4-13 
U N A S B N O R A 
con una niña de tres años esta ú l t ima, muy lista y 
que la madre responde de los actos de la misma, pe-
ninsulares, desea colocarse en una casa donde haya 
nn matrimonio sin familia ó una señora que necesite 
sirvienta para su compañía, que se ofrece cumplir 
con todos los deberes de una casa en el interior, me-
nos el salir á la calle, por lo demás en todo lo que la 
ocupen. Para m¿s idjfcrmes calle del Sol n. 8. 
4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano tiene quien 
responda por su conducta: informarán Galeauo 5 á 
todas horas el que la necesite dirá el sueldo que pa-
ga. 14984 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera sana y robusta con buena y abundante 
leche paraecriar á lecho entera es cariñosa con los 
niños y tiene personas que la recomienden: cacada 
del Modte 181 botica dan razón; en la misma se desea 
encontrar una señora isleña que se haga cargo de 
una niña da 3 años. 14980 4-13 
SE O F R E C E U N A E X C E L E N T E M A N E J A -dora ó criada de mano, sabe cumplir con su ob l i -
gación, con excelentes recomendaciones, sabe coser 
a mano y máquina y peinar, para informes calle de 
Empedrado número 8. en la misma una muchacha 
de 15 años para los mismos quehaceres, colocadas 
juntas, si peede ser. 14927 4-13 
CR I A N D E R A A L E C H E E N T E R A , D E S E A colocarse una joven asturiana aclimatada en el 
país, de un mes de parida, de abundante leche y bue-
na, pues su niño está muy hermoso, pero lo da á 
c r i a r á olra: para más informes calle de la Estrella 
esquina á Belasooain núm. 152, barbería , á todas ho-
ras. 14977 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un licenciado de Orden Públ ico con buenas referen-
cias, de sereno, guarda de alguna finca ó portero, no 
tiene mancha alguna en su licencia, dirigirse á I n -
dustrian. 123, altos do la sombrerer ía . 
14932 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con buena y abundante le-
cha para criar á leche entera: tiene personas que 
respondan por ella: Neptuno n. 9, bodega, darán ra-
zón. 14S98 4-13 
Una persona que dá cuantas garantías 
se lo exijan, se hace cargo de cindadelas, 
solares y casas particulares con contrato 
de arrendamiento. Asimismo se anticipa 
dinero con garantía de alquileres. 
Darán razón en la administración del pe 
riódico E l Comercio, de ocho de la mañana 
á cuatro de la tarde. 
C1754 15-13 
A T E N C I O N . 
Una señora joven desea colocarse de criandera á 
leche entera, salió de su cuidado en esta capital, so 
puede ver con su hijo, Salud a. 30, altos. Se piden y 
dan referencias* 14929 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E P A R A C R I A N D E R A una señora gallega de 22 años, llegada en el ú l t i -
mo vapor, que tiene macha leche r bueua, puede 
sostener dos niños por la abundancia y buena c s l i -
dad, segúu se puede ver, es cariñosa para los niños 
y tiene quien responda por su conducta. Informarán 
Prado 25. 14930 4-13 
U N A I N S T I T U T R I Z A M E R I C A N A D E S E A encontrar una familia en esta ó en el campo pa-
ra educar á unas niñas, inglés, música y demás ra-
mos de instracción, le mismo que tode clase de la-
bores y costuras. D a r á n razón en el a lmacén de pla-
nos del Sr. T . C. Cur t ís , Amistad 90. 
14919 6-11 
A V I S O 
Medio billete del núm. 1069, folio 1 al 20 le ha s i-
do extraviado al billetero que suscribe y suplica á la 
persona que se lo baya encontrado se lo devuelva, 
fué dicho extravio «n la noche del 13: será gratifica 
da la persona que lo entregue en la casa de Cambio 
E L C A S I N O de D . Servando Gauna, pues se hau 
tomado Lis medidas necesarias para que no se pague 
en caso do salir premiado —Fernando Rodríguez. 
15108 2-15 a 2-16 d 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O E N S A N -tandar una maleta pequeña color mar rón con 
signada á nombre de Celestino Vida l Habana , se 
suplica al pasajero quo por equivocación la hubiese 
traído la entregue en O'Keyl l i 9^ á Prudencio Lova-
to ó en Dragones 94 á Celestino Vidal donde se le 
gratificará. 149S5 4-13 
S E A L Q U I L A 
la casa Gaiiano 40, con comodidades para una regu 
lar familia. L a llavo é informarán Concordia 44 es 
quina á Manrique. 15563 4-17 
S E A L Q U I L A N 
para una corta familia cuatro hermosas y frescas ha 
bitacioaes altas y cocina cou azotea y agua; Empe-
drado 35 inmediato á la plaza de San Juan da Dios 
15167 4-17 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, amueblada» ó sin amueblar, á 
hombres solos ó matrimonio sin hijos: entrada á to -
das horas; á dos cuadras del Parque. Virtudes n. 12. 
15188 6 -17 
En casa de reapetable familia se ceden elegantes habitaciones con asistencia, á matrimonio sin n i -
ños ó personas de orden quo tengan referencias, las 
mismas que so dan. No es casa de huéspedes. Cuba 
n. 69, altos. 15115 8-16 
S O L N U M . I I O . 
Se alquilan cuartos bajos, ea el entresuelo y en el 
principal; hay un entresuelo con dos balcones á la 
calle para uu matrimonio formal y que no tenga n i 
ños. 14933 alt 8-13 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de Cieufuegos u . 55: informarán Cien 
fuegos n. 16. 15120 4-16 
Se alquila un hermoso departamento con vista á la ba6ia y su l i toral , á corta familia sin niños, con 
asistencia ó sin ella, an la espaciosa casa Paula n 
2. esquina á Oficios, 15152 5 16 
B A R A T I L L O N U M . 3. 
So alquilan habitaciones de tres y dos centenes y 
de una y de medii» o.iza, esta ú l t ima interior, las de 
má^ con vista á la calle. 15140 6 16 
JJto ft¡qu:l;ci dos hermoeaB hrihitaciones altas, amue 
•Obla'ias, coi; pino do motáloo, balcóa á la caila y a 
dos cuadras del Parque, can usistencia ó sin ella; eu 
Industria ( 2, altos. 15138 4 16 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas y venlí ludai habitaoiones altutt. pro-
pias para hombres solos ó matrimonio sin h j ' i s , en 
Galiano uúm. 88 A, donde ii-fi»rmarán. 
15111 4-16 
M x n r B A R A T A 
En $15.90 se alquila la casa Atocha A , propia pa-
ra dos familas. La llave en la calle de taragoza 
uúm. 9. 15116 4 Ib 
HABITACIOES 
se alquilan Empedrado número 15. 
15130 7-16 
Se alquila la casa de Alcantari l la número 13 acá bada de reparar, como para una modesta familia, 
uu la bodega está la llave. Informan Obispo nú mero 
104 aHos. 1^077 4-3j? 
A hombres solos ó matrimonio sin niños dan en alquilar dos espaciosas habitaciones altas, con 
su letrina y azotea. Informes Salud núm. 109, 
15072 4-15 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos Sau L á z i r o número 161. L f o r 
marán Teniente Rey 19. 15(J71 8 15 
En cinco centenes. 
Los magníficos y ventilados altos de Crespo n, 38 
compuestos de tren espacios i« habitaciones, sgua, i -
nodoro y otras comodidades para una familia decen-
te: fiador principal pagador ó dos mesos en fondo co 
mo garant í i . 12081 4-15 
S E A L Q U I L A N 
para eslablecimiento los bajjs de la casa O ' i i e i l ly 
número 56. Iñ05« 4-15 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa, situada en uno de los mejore» pun-
tos del Vedado, Calzada osq. Paseo; tiene ted^s les 
comodidades para una gran familia:b uito j a rd ín , ba-
ño, etc , etc. Infojmes, Teniente Rey 2 ', ó almacén 
La Luna. Vedado. 15067 4 15 
AV I S O , — A los industriales Se alquila UT:a ee quina prppia para cualquiera clase da estable-
cimiento, ¡jor estar á media cuadra de la ca lada del 
Monte, en la calle do Corrales n. 259, esq. á Rostro. 
La llave Monto y Rastro, en el café, v de tu precio, 
informarán en Sol n. 191, altos 15066 4-15 
S E A R R I E N D A 
una magnífica finca entre el Castillo del P r ínc ipe y 
el Vedado; d o d i c a b l e á l o que se quiera. In formarán 
San Nicolás 122 esquina á Dragones, 
15090 4-15 
C O N S U L A D O 1 2 2 
Se alquila una preciosa sala y otras habitaciones, á 
per6ona<i decentes: hay baño, entrada libro y asisten-
cia esmerada. Sa sirven comidas á domicilio, precios 
módicos. Ir, 090 4-1S 
Se alquilan los hermosos bajos de la casa Aoniar 11. 68, acabados de pintar, para una regular fami-
lia, pues tienen sala de mármol , con tres ventanas, 
seis grandes cuartos, baño, con potente ducha, saleta 
de comer y demás comodidades. I m p o n d r á n eu los 
altos de la misma. 15013 4-14 
En casa de familia corta y respetable y sin niños, ;e alquilan dos habitaciones juntas ó separados, 
con toda asistencia, buen trato y precios módicos, 
punto céntr ico y cerca de parques y teatros, á ceba-
íleros solos Sau Nicolás 63, esquina á Neptuno. 
15006 4-14 
A personas decentes: habitaciones altas y bajas á la calle con todo servicio y muebles si lo desean; 
la casa es de esquina y á la brisa, cerca del Parque 
Central y teatros. Industria 72 A , entre Animas y 
Trocadero. Ib053 4-14 
La señara que tenia la casa en Consulado 112, se ha trasladado á la calle del Agui la n . 115, esqui-
na á San Rafael, donde se alquila una sala con dos 
ventanas y suelo de mármol , y una habi tación iute-
terior: t ambién se alquilan tres habitaciones altas i n -
dependientes: se piden referencias. 15'.''¡2 4-14 
T > r ó x i m o á desocuparse, sa alquilan los espléndidos 
JL altos ó los entresuelos si lo desean, de la casa 
Lampari l la 74 esquina á Villegas, con todas las con 
medidades apeteciblos. Informarán en los entresue-
los. 15045 4-14 
T R O C A D E R O 8 3 . 
Se alquilan habitaciones á hombres solos ó matr i -
monios sin niños, con ó sin comida. 15030 10-14 
Se alquila en seis centenes la cata Misión núm. 54, entre Suárez y Fac tor ía , con sala, comedor, cua-
tro cuartos altos y tres bajos, sgua de Vento y desa-
güe á la cloaca. Informarán Compostela n. 96, altos, 
entre Muralla y Sol. 15047 4-14 
Se alquila la casa Oficios n . 7 de grandes y frescos altos, toda ó por separado así como los hermosos 
y grandes bajos propios para casa de mostruanos de 
máquinas , & . D a r á n razón San Ignacio 2. 
15034 4 14 
S E A L Q U I L A 
la casa Campanario número 63, entre Neptuno y 
Concordia, de 40 varas de fondo, con 10 habitacio-
nes altas y bajas, inclusas dos salas, antesala y come-
dor alto, pisos de mármol y mosaicos, despensa, agua 
de Vento y pozo de manantial, sumidero, inodoro, y 
dos es^psados para criados alto y bajo, la llave en el 
núraei-íT72 del frente: in formarán en Bernaza 36 de 
l l á a f l b B días de trabajo. 14942 5 1 3 
S E A I Q U I L A 
la fresca casa situada en el Carmelo al fondo del pa- t 
radero del Urbano, en la calle 22?, dividida en cuatro S 
departamentos* acabada de fabricar, precio módico. 
E n el paradero del Urbano, en la Chorrera, el Jefe 
local informará y t r a t a rán en Neptuno 45, 
15032 8-14 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa y ventilada casa, Cuba núm, 16, con vis-
ta el mar. De l precio y condiciones informarán San 
Ignacio 16, (entresuelos) de 1 á 5 da la tarde. 
15024 4-14 
SE A L Q U I L A la hermosa casa, calle de Aguiar número 15, entre Cuarteles y P e ñ a Pobre, com-
puesta de sala, zaguán, siete habitaciones, caballe-
rizas para 2 bestias, baño, inodoro, etc., ote. Infor -
marán Empedrado 21, entre Cuba y Aguiar. 
15023 4-14 
Reina 59 entre Rayo y San Nicolás se alquila esta hermosa y ventilada casa compuesta de za-
guán, sala, comedor, salón de comer 4 cuartos bajo.s 
y 4 salones al tos¡ cuartos para criados caballeriza, 
agua, cloaca é inodoro: impondrán San Miguel 141 
altos. 14945 4-13 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala, piso de marmol, con primer su cuar-
to ó sin él, Habana 107, y eu Olirapía 51 2 hermosos 
habitaciones altas casi esquina á Habana: en l amia -
ma darán razón á todas horas. 14957 4-13 
SE V E N D E N CASAS C E R C A D E L A P L A Z A del Vapor de $17,000, $21,000. $1200. Galiano 
$44,000, $26,000, Neptuno $16,000, $15,000 una es-
quina, renta 5í onzas oro, $10.000 otra de alto y ba-
j o $26,000, casas de $1,800 á $6,000. Razón Galia-
no 92 sastrería, sin corredor, de 11 á 2, aunque no 
esté puesto este anuncio. 15078 4-15 
S E A L Q U I L A 
una bonita accesoria con dos habllacionos altas y 
balcón á la calle, con agua abundante. Compostela 
esquina á Amargura. 14962 4 -13 
V E D A D O 
E n oasa de familia de respeto se ceden dos hermo-
sas habitaciones independientes con entrada particu-
lar. Linea 68. 14960 4-13 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la casa número 94 en la calle 
del Teniente Rey, prefiriendo á familia ^ue sea del 
14937 13 
Compostela 189. 
Se alquila en 6 centenes, con fiador. L a llave en la 
carnicería esquina á Paula. Informarán J e sús Mar ía 
número 56. 14943 4-13 
ROSA l l . - T u l i p á n 
Se alquila esta cómoda y fresca casa á media cua • 
dra del paradero, impondrán Rosa 13 ú Obrapía 25. 
1*944 8-13 
Se alquila: en dos onzas mensuales, la casa quinta Buenos Aires n. 11, á cuadra y media de la cal-
za del Cerro, espaciosa y con gran arboleda, está la 
llave é informarán al lado n. 9, quinta ' ' L a Cerina " 
14994 4-13 
C O M P O S T E L A 150. 
Se alqdlla una habitación con balcón á la calle, 
cielo raso y p i - o de mármol , con baño, y dos chicas 
bajas de un centén á tres, á hombres solos ó ma t r i -
monio sin niños. 14987 4-13 
TEDADO 
Sa alquilan 4 casas, precio desde 4 centenes á 2Í-
onzas; son buenas, tienen janUn. agua, gas, etc, y 
además de otras comodidades, tienen acción para ha-
blar por teléfono; quinta Lourdes, á media cuadia de 
los carritos; punto el más sano de dicho barrio, 
14972 4-13 
S E A L Q U I L A 
en casa p&rtiSular dos habitaciones hermosas y ven-
tiladas en módico precio, á señoras solas ó matrimo-
nios sin hijos: pueden verse en Salud 65 entre Cam-
panario y Lealtad. 14924 4-13 
I N Q U I S I D O R 3 5 
Próximo á la Aduana, correo y muelles. Se alqui-
la la planta bsja, muy espaciosa, con dos grandes 
departamentos en el zaguán á propósito para alma-
cén ó depósito de mercancías ; también dos entresue-
los con vista á la calle para escritorio ú hombre solo 
149'i2 6 13 
Vedado.—En la casa Quin ta de Po> os Dulces ca-lle D . se alquilan hermosas habitaciones con ó 
sin muebles. Todas al frente. Hay tres corridas. A 
caballeros solos ó matrimonloa sin niños. 
14935 4-13 
11, Jesús Peregrino, 11 
Se alquila esta casa con cinco cuartos, comedor y 
sala, con agua y se da en seis centenes: informarán 
Bornaza 60 su dueño. 14992 4-13 
S E A L Q U I L A N 
Una sala con dos habitaciones juntas ó separadas, a-
demás hay otra alta con azotea y servicio de agua, 
todas dan á la calle: en la misma se venden unas v i -
drieras y mostrador. Amistad n . 118, eutre Barcelo-
na y Dragones. 14975 4-13 
B E A L Q U I L A N 
los espléndidos, frescos y tecos bajos de la casa Pra 
do número 29. Informarán en Aguiar 99. 
148^6 8 11 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Campanario n. 17, de alto y bajo, te 
ideado las mismas comodidades arriba quo las do 
abajo, propia para dos familias. La llave está en la 
calle de Dragones u. 4 A, depósito da cal del Mará 
fión, entre Monsorrate y Zulueta, donde informará 
su dueño. 14934 al-12 d3-13 
Amargura n ú m . 1 altos 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á 
Mercaderes ó Amargara propias para esertiorios ó 
para hombres solos: en la misma informarán á todas 
horas. 14978 16-13 
SO, B E R N A Z A , 6 0 
Habitaciones con mueblas y sin ellos, altas y bajas 
14991 4-13 
Jesús del Monte.—Se alquila barata la hermosa casa de manposterii, azotea y portal, calle de 
Santos Suarez núm. 51, con todas las comodidades 
para una regular familia: tiene suelos de mosaiecs, 
agua de Veuto y baño la W-.v* en el 47 y da rán 
razón O-Reil ly 95, Optica de Riquero. 
14889 8-11 
Taedu número 8 
Se alquila una hermosa sala alta con balcón á lu 
c i l i o propia para bufate ó escritorio: en lo» altos in-
formarán. 14834 8-10 
S E A L Q U I L A 
unos altes compuestos de sala coa pise de mármol y 
•loshermoKos cuartos con inodoro y azotea á señoras 
ó matrimonio sin niños; precio módico: San Ignacio 
número 104. 14875 8-10 
V E D A D O 
Se alqui'an dos hermos'ae cosas en la calle 2 núme-
ros 1 y 3: la llave é informes en la calle C u. 10 ó R i -
ela 11, a lmacéa de tejidos. 14M05 10-9 
Mercaderes 11 entre Obispo y Obrapia 
Se alquilan espléndidas habitaciones con pisos de 
mu&áico y mamparas p a r í escritorios, á ^ombre solo 
duade $8-50 hasta 15 90 147>9 15-8 
C E R R O 5 1 9 
Se alquila esta bonita y cómoda ea 
sa á media cuadra de la esquina de 
Tejas: la liare en el 617: informarán 
Teniente Rey 4, altos, de 11 á 5, 
14786 8-8 
Damas 4, entre Luz y Acosta 
Se alquila esta casa con sala, comedor, 2 cuartos 
grandes, llave de agua, cocina y d e m í s comodidades 
darán razón Empedrado esquina á Aguiar, botica: la 
llave en la bodega de la esquina 
14731 8-7 
Neptuno esquina á Lealtad 128 
U n magnífico l('ca; para establecimiento; informes 
n San Icnaeio 50, Ldo. Gava'.dú, de 12 á 3 
1482^ i5-e 
S E A L Q U I L A 
la planta buja Cristo 22 con tala, anlesala, 3 cuartos 
y demás servicios. Deformarán l í e i n i '¡si. 
14575 15 4 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos altos cen balcón, para caballeros so 
los ó matrimonios sin niños, preflriéadosa sean ex 
tranjeros. Germán , Pranch and English spoken. Ro 
sa n. 5, Tu l ipán (Cerro) 1422S 26 26 O 
Sa da en arrendamiento uu potrero de ocho caba Herías do tierra, cercado de piedra y situado en la 
jurisdicción de Bauta. Informarán en la calle d 
Cuba n. 138 ó San Ignacio número 35. 
13862 26-18 Oc 
EN $10.000 C O N T A D O Y P L A Z O S SE V E N de una escancia d e 2 í caballería? en Arroyo Apo 
lo, con agua corriente y pozo, magnífica casa de vi-
vienda, cercada y cerca de la bodega L a Cimpana, 
luformfs Esteban E. Garc ía Lagunas 68 ó Mercade-
res número 4 A de 1 á 4. 15 76 4 17 
IJ A R R I O S A N I S I D R O . — S E V E N D E U N A J'casa de í Eguan dos ventanas y varias habitacio-
nes altas y bajas agua ea $9.300 oro deduciendo $8C0 
do céneos gana 16 luises: informes con detalles V i c -
to r inoG. Garc ía O'Reil ly 36. 15178 4-17 
S E V E N D E 
una casa nueva toda de azotea, bien situada ó re per-
muta por otra de más capacidad, es tá cu Maloja 164 
entro Gervasio y Escobar: la llave en la bodega del 
frente, sn dueño eu Gervasio 99 esquina á Zanja. 
15136 4-16 
S E V E N D E N 
todos los muebles de una familia: en la misma un 
t í lburi ameiioauo, se da barato. Zarja 38. 
15017 4 14 
PA N A D E R I A C O N B O D E G A . SE V E N D E una conun buen amasijo y bnenas ventas, muy 
céntrica, sin competencia y ouen vec'ndario y m ó -
dico alquiler: se vende por reaUzar un asunto de fa-
mi l ia . Demás pormenores Rayo 89 de 8 á 12 mañana 
15135 4-16 
SE V E N D E E N 8 C E N T E N E S U N J U E G O D E sala Luis X V , de doblo óbalo. en muy buen es-
tado: es una ganga; un pianiao de Boisielot Pils y 
una l ámpara do cristal de 6 luces: todo está nuevo y 
se da bara t ís imo: Bianco 40. E n la misma se da ra-
ón de una gran casa que se vende frente á la iglesia 
de la Salud. 14895 4-11 
S E V E N D E 
la casa u . 3 de la calle de Omoa, da maniposter ía y 
azotea. En Villegas 92, de 3 á 4, informarán. 
15102 8-15 
FI N C A S R U S T I C A S . E N T R E E L C O T O R R O y San Francisco se vende una de 2 caballerías y 
8 cordeles, muy cerca de la calzada en $3,500. O -
tra eu la calzada de Hoyo-colorado, de 5 caballe-
rías de tierra, lindando con la calzada, buenas fá-
bricas, libre de gravámen en $9,000. In formará M . 
Alvarez, Aguacate 54. 15093 4-15 
Se realizan muy baratos en Animas núm. 84, es-
quina esquina á Galiano, al lado del café. 
14953 8-13 
S E V E i N D E 
uu tocador de caoba con piedra de mármol , de poco 
uso en cuatro Luises. O'Reil ly 23, altes in formarán . 
M U E B L E S Y P E E N D A S 
E l que quiera comprar grandes existencias de mue-
bles y prendas á precios do ganga, vaya á San Ra-
fael n ú m . 115, esquina á Gervasio. L a Miscelania. 
14873 15-10 
S E V E N D E 
en la calzada del Pr íncipe Alfonso, sin intervención 
de corredores, una casa esquina, hay en ella establo-
cimiento, In tormarán, Aguiar n. 70, de ocho á diez 
de la niígiana. 15055 4-15 
S E V E N D E 
un juego de sala Luis X V muy bueno, ee dá barato: 
también ae vende un plano: todo so puede ver callo 
de Suarez 97, á todas horas. 14866 0-10 
CASAS B A R A T A S : U N A E N S A N T O S U A -rez, con sala, comedor. 4 cuartos mamposter ía y 
azotoo, portal, ceneo de $700 en S2,500 rebajando, 
Otra en San Nicolás cerca de la calzada del Monte 
i3,500, Otra en Vives en 1,600. Otra en F a c t o r í a 
2,500. M . Alvarez Aguacate num, 54. 
15094 4-15 
VE N D E M O S J U E G O S D E S A L A , D E C O M B -dor y de cuarto á 30, 40, 60 y $2C0; escaparates, 
canastilleros, peinadores á 30; lamparas á 5; camas á 
10; relojes á 6; prendas de brillantes al peso. Com-
pramos muebles y prendas. L a Estrella de Oro Com-
postela 46, 14696 15-7 
(^ A L L E D E P A U L A . — E N L A M E J O R C U A -^/dra se vende una casa con 6 cuartos, libre do gra-
vamen, alquiler $55 oro. Precio $5,700 loro. In fo r -
mará Victorino G. García, de 11 á 4, O'Reilly 3B. 
15040 4-14 
S E TÉNDE 
la casa Monserrate número 129, gana $38-25. Infor -
marán Mercaderes n. 22 A . 15005 4-14 
AR R O Y O N A R A N J O . — S E V E N D E U N A E s -tancia quinta, á cuatro cuadras del paradero, con 
buenas fábricas, pozo, arboleda frutal, cercas, j a rd ín 
de una caballería: en $3,200 deduciendo $400 de uu 
censo. O'Reilly 86, Victorino G. Garc ía . 
15045 4-14 
A l m a c á o . de p lanes d® T . J . Ct-irtiw. 
AMISTA» 90, ESQUINA X SAM JOSÉ. 
Ha esto acreditado establecimiento so han recibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel ' con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
te venden sumamente módicos , arreglados & los pre-
cios. Hay un gran surtido de planos usados, garantl-
sados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquila^ ' componen de todas clases. Tela-
fono 1457. 14441 26-1 N v 
S E V E N D E 
la finca conocida por "Coca", situada en ¿la calzada 
del Cano, compuesta de diez y ocho caballerías de 
tierra, con buenas fábricas, gran palmar, aguada, 
cercada de piedra y toda en muy buenas condiciones: 
se oyen proposiciones en Neptuno n, 45 á todas ho-
ras. 15031 8-14 
B O T I C A . 
Sa vendo on la Habana una en UJ a buena barria-
da, que hace al mes de cajón, sin contar con los pa-
eros y fiados, de 750 á 800 pesos, casi todo de recetas y 
menudeos. Se vende por la mal» salud del dueño. 
Informarán los Sres. Sarrá , Lobé y Torralbas y 
Johnson. 15162 10-17 
EN $1700 SE V E N D E N S O B R E 2 C A B A L L E rias do tierra á un ki lómetro del pueblo L a Salud 
no tienen fábricas y sus cercas en mal estado y sin 
gravamen informes Esteban E. Garc ía Laguuas n ú -
mero 68 ó Mercaderes número 4 A de 1 á 4. 
15175 4 17 
A L A S P E R S O N A S P U D I E N T E S . — S E C E -de el derecho á un mausoleo, cuyo costo con te-
rreno y anexidades fué de $!1 500 sa da por la mitad 
Informes Estaban E. García Lagunas número 68 ó 
Mercaderes 4 A da 1 á 4. 15177 4 17 
A I O S H A C E N D A D O S Y C O i p S . 
Se desea obtener la adminis t ración de una Colonia 
para una pe'sona con vastos conocimientos agí icoles 
y do contabilidad. No tiene inconveniente en acep-
tar cualcsquier sueldo ó tanto por cionto en produc-
ción. Las mejores referencias se facilitan. Dirección 
por escrito. P. B . ' Diario de la Marina." 
15118 4-17 
S E V E N D E 
la casa calle de la Muralla n . 92 y accesoria 90, es-
quina á Cristo. Informarán Muralla n . 96. 
15062 a8-14 d8-15 
VE N T A D E U N C A P E , — E N E L B A R R I O de Colón y on $700 tenemos uno que tiene buenas 
condiciones, tanto por el poco alquiler que paga co-
mo por su diario que no baja de $10. Tenemos o-
tros dos en el Parque y un restanrants, 2 bodegas, 3 
fruterías y un tren de lavado. Aguacate 58. T . 590. 
J , Mart ínez y Hno. 15131 4-16 
G U A N A S A C O A . 
Se vendo una casita próxima al paradero en $600 
y una estancia de una cabal ler ía y cordeles en $1500 
oro; detalles Victorino G. García ; O'Rai l ly 36, de 
l l f t 4 . 15141 4-16 
S E T E N D E 
en ol punto más seco del Cerro, una casa de alto y 
bajo, memposterfa, azotea, 9 cuartos, mármol y ta -
bloncillo, L a Bisbal, gas y agua en $3,500. Aguiar 
92, Dr . Dolz, de una á cuatro, 15156 8-16 
SE V E N D E U N A H E U M O S A CASA C O N S A -la, 4 cuartos, azotea y tejas, nueva, 8 de frente 
por 40 de fondo, libre de g ravámen en 1,800 pesos, 
sin corredor y una ñuca rustica cerca de esta ca-
pital, de Sf caballer ías , magníficas catas en 4,000 pe-
sos. Dinero: se dá con hipoteca en todas cantidades 
y á módico interés . De 8 á 12 Rayo 89. 
15J34 4-18 
B A R B E R I A 
Por tener dos su dueño, se vende una. Informarán 
Pasaje Mercantil de A . Gómez, barber ía . 
16028 4-14 
S E V E N D E 
un mgnifico donki sistema Niágara , propio para i n -
genio que recorre 14 pies de pis tón, por 7 diámet ro 
dol vapor y 0 pies d iámetro la caja absorvente y espe 
lente de bronce, con sus válvulas del mismo metal, 
no no le ataca los accidosdo las mieles n i del guara-
jo así como para alimentar calderas capaz paraespe-
;er de 10 á 12 m i l galones por hora: se puede ver 
trabajar á todas horas del día calle de San Ignacio 
núm 11, casa de baños . 15128 13-16 
S E V E N D E 
por poco dinero una tienda da tabacos y cigarros, en 
punto céntrico y esquina. laformaráu fonda L a 
Perla, Machina. 15007 8-14 
SE V E N D E U N A CASA E D E L M E J O R P U N -to de la Habana, 50 de fondo y 10 de frente, sin 
gravamen, calle del Aguila pegado á San Rafael, en 
6,506. Informarán directamente Amistad 51 esquina 
á San Rafael, sombrereria de Caneja. 
14931 4-13 
S E V E N D E N 
las casas calle de Compostela 104 y Blanco ns. 2 y 
4, Ubres de gravámenes; las tres en $7600 sin inter-
vención de tercera persona. Ancha del Norte 151, 
en los altos después de las tres da la tarde. 
14974 4-13 
SE V E N D E N DOS CASAS, U N A E N ESCO-bar con sala, saleta y un cuarto, en mi l pesos, y 
otra en Gervasio, moderna, de dos ventanas, toda de 
azotea, losa por tabla, y espaciosas habitaciones, en 
10,503 pesos, libre de gravamen. Informarán en Ma-
loja 128. 14925 4-13 
I" A CASA D E A G U A C A T E E N $4600; en Sol J4800; la de Cristo 5000; Maloja con 17 posesiones 
5P0(); J e sús Peregrino, moderna, en buen estado y 
7(4 en 3000; Cerro. Moreno en 800; Aguila liJOO y o-
tras de 500 á 1500. Angeles númnro 54. 
14912 4-11 
S E V E N D E 
Uua ossa calle del Csslillo n ú m . 49 en 1,500 $ oro, 
barrio de Ata iés ; infurmarán Amistad 142, da 12 á 4 
de la t i rde . 14965 4-13 
CA L L E 5» E S Q U I N A A B , N U M . 61 V E D A -do.—Se vende una casa de mamposter ía y azotea 
en la cantidad d i 6,500 $ libres para el vendedor: da-
rán razón Amintad 142, de 12 á 4 de la taríie. 
14864 4-13 
S R E S . F A E M i C l ü T I C O S . 
Se vende eu $2000 una bien surtida y acreditada 
botica, con espléndido local y magnífica casa para 
familia, situada en un pintoresco pueblo próximo á 
esta capital. 
Impondrán : Droguer ía La Reunión, Teniente-Rey 
número 41. C 1745 6 11 
SE V E N D E M U Y B A R A T A U N A F I N C A D É cuatro y cuarto caballerías, á uua legua de esta 
capital sobre la calzada, con agqa corriente todo el 
año y tsrrenus inmejorables para 'os cultivos meno-
res. También es propia para vn^uerj i Dan informes 
en Aguacate 124, almacén de víveres. 
148 i9 10-9 
EN A R R O y O N A R A N J O &E V E N D E Ü N A finca de una caballería de tiaira con arboleda 
casa de vivienda, á dos cuadras dal paradero, varias 
vacas de leche, una muí» y uu torete; junto ó sepa-
rado Informarán Lúa 57, de 12 á 4, 
14745 15-8 
OJO A L A G A N G A , SE V E N D E U N A M A G -nílica bodega en la mitad de su valor por no ser 
su dueño del giro, pues está la casa en las mejores 
condiciones p i r a hacer dinero; no se admiten corre-
doret: darán razón Roina 101, el cantinero del café 
de 8 de la mañana á 18 de la noche. 
1-4714 8-7 
B U E N N E O - O C I O . 
Por no poderlo atender su dueño te vende un esta 
blecimieiito da compra-venta giro y acreditado. í u 
formarán Villegas i;úmero 56,Lbarberítt, 
14703 8 7 
n i ? 
W m m 
S E V E N D E N 
Dos mullios nuevos de 6.i cuartas de alzada color 
oscuro y maestros de tiro con un carro p-opa> nara 
cigarros: se pueden ver eu la calle Real cochera ae 1 
Rusia.—Marianao, 
15104 8-16 
S E V E N D E 
un caballo da 7[4 y 5 años, maestro de t iro, color ha 
yo, propio para faetón. Es el caballo más bonito de 
la Habata; precio: quince onzas. Consulado núme 
ro 121 15CC3 4-15 
SE V E N D E U N H E R M O S O CHIVO A D I E S trado para pasear ni^os y puede arrastrar hasta 
media pipa de vino, San Ignacio 2, 
15033 4 14 
SE V E N D E U N A P A R E J A de caballos criollos color negro, maestros de t i ro , de 7 cuartas de alza 
da, están sanos y sin defacto alguno: J s sús del ftíou 
ta 122 Puente de Agua Dulce, 14986 4-1f 
C A B A L L O . 
En Prado número 50 se uende uno, americano, de 
las mejores condiciones. 14995 8-13 
S E V E N D E 
por no necesitarlo su dueño un magnífico caballo 
raza inglesa, maestro 'olo y en pareia: informará 
Escobar 144, 14916 10-11 
0 1 O i B B M J i . 
S E V E N D E 
un coche americano de 4 asientos elegante y fuerte 
de muy poco uso de 4 ruedas rquy cómodo para su-
bir y bajar, se da en mucha proporción Amistad 98 
En la minua se vende un caballo americano el má t 
lindo do la Habana, sano, sin resabio, maestro de tiro 
y de 5 años da edad, 15(58 4-17 
14997 
A T K I N S O N ' S 
El mas da! ce de los dulces olores. CMI . 
original y la sola verdadera ea la . 
ATKIXSON. Evitar las imitaeionea, 
ATKINSON'S 
A G U A d e C O L O N I A 
El agua de colonia es uno de los perfumes 
mas refrescantes. La do ATKisflo^dcfabri. 
cuelen inglesa, está reconocida como U 
mas fina. 
Se hallan en todas partee 
T. «L S . A.tTLXTS&OU, 
24, Oíd Bond Street, Londres, 
AVISO l VERÍA<Í6M solamente con el rótulo 
ILZÚI 7 amarillo escodo y la muci 
(abrirá Je l onca, una "Rosa blmci 
con la dirección completa 
4-13 
Ganga en maquinaria 
Se vonden tanques, pailas, tachos, donkeis, tala-
dros, serpentines, ejes da traslación, e t c , en San 
Rafael 137, Pueden verso á todas horas, 
14564 10-4 
M o l i n o s d e V i e n t o * 
Bon los motores más baratos para extraer el agua 
l e los pozos y elevarla á cualquier altura. De venja 
por Amat y C?, Comerciantes é importadores de to-
da clase de maquinaria y efectos para la agri cul tura 
Teniente Rey n ú m e r o 21, Aparta " 
Hah&na. 245. 
t do 348. Teléfono 
C1681 alt -1 N 
TeDtiMira M w a m jara 
hornos de quemar bagazo verde, m á -
quinas verticales para ídem, carritos 
de 4 ruedas para azúcar, donkeys para 
vacío, rechazo, al imentación de calde-
ras y para servicios menores, romanas 
Fairbanks para ferrocarril, carretas, & ; 
> calderas multitubulares y toda clase de 
> implementos do agricultura. Tienen 
constantemente en existencia y sa ven-
den por Basterrechea y Garay. L a m p a r i l l a ' n ú m . 9. 
Apartado 321. C1721 26-8 N 
Jaqueen, 
CaíanM 
! (fel esfómaji 
y tolos lo» afectoí oernosos se curan m el isi lili 
IpfLDORASAHTINEUñÁLGm 
del D o c t o r C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia l'.OB lOUET, 23, callcde la MODIIÍ 
Depositarlo en l a H a b a n a : JOSÉ SÍKRA, 
P a r a t e n o r l a Verdadera Agaa de 
V I C H Y 
( F R A N C I A ) 
Exíjate el nombre del Manantial toin 
la Etiqueta y sobre la Cápsula 
C E L E S T I N S , " S Ü * 
G R A N D E - G R I L L E . - 1 * * 
Estomago. 
Téngase cuidado en especifícar el ManmiM. 
Depósitos en La Habana : JOSK á.'.KKi; LOBI j IMUliD 
T SM í,Aó P1INCIPALES FARMACIAS 1 DROGUMUI. 
l 
N i 
O l í 
preserva y fortifica losCatel. 
los, detiene su caidaéim. 
p ide se vuelvan blancos; 
des t ruye radicalmente la 
cos t r a s y ma te r i a s grasientas y promuen 
n n c r e c i m i e n t o abundante . Se vendetara-
b ien Acei te de la misma clase de un Color 
R u b i o d o r a d o . 
R O W L A N D S KALYDOn 
Refresca e l semblante en los clima! 
ca l ientes , hace desaparecer las maneta 
do las pecas y p u r i f i c a el rostro de lu 
tos tado del a i r e tí t b l sol, cura toda claa 
de e rupc iones c u t á n e a s suaviza mucho It 
p i e l y le da u n co lor delicados y sobn 
manera agradab le . 
R O W L A N D S ' ODONTO 
Es l a mejor Pomada dent í f r ica : blan-
quea los dientes r im;>ide que se deterio-
ren , hace desapareoor el t á r t a r o y purifitu 
e l a l i en to . 
Los P r o d u c t o s de ROWLANDS « 
h a l l a n á la venta en todas las Farmsĉ  
2 0 , K a t t o n C a r d e n , LONDRES. Huyase úm 
Imitaciones que son peligrosas y por lo núm 
baratas. 
Algunos Restaurants ofreooa estas sabrosas ostras 
á sus marchantes, dándoles otra clase que no puede 
confundirse con ésta, n i por su exquisito sabor n i por 
su figura, y para que loa consumidores no sufran en-
gallo, se les advierto que solo encon t ra rán las ostras 
del Vedado ea los Restaurants Petit, Carabanchel, 
Pal acio de Cristal, Dos Ilermanos, P a i í s , Luz , O-
rientc. Suizo y Hotel Chaix. 
Las peraonas <i familias que quieran saborear este 
precioso manjar, paeden pedirlas por teléfono á los 
bajios del Vedado y se. lea servirán á domicilie p i -
diéndolas de un día para otro, é el mismo día antes 
de las ocho de la mañana , y probándolas una sola 
vez bas ta rá para que no so las pueda sorprender. 
15046 4-14 
M m 
J a i 
Maravilloso para quitar las manchas de la cara, 
sean del sol ó de la sangre, pecas, barros, caspas y 
espiuillas. Especial para los herpes, 
Sa vende ñ. medio peso plata cada j a b ó n en la bo-
tica " L a Pe," Galiano esquina & Virtudes y botica 
"Santo Domingo" Obispo 27, U N I C O S D E P O S I -
TOS, 14828 8-9 
IfSPBlilHli 
ALOS T R E N I S T A S Y F O R R A J E R O S , - M a i z en mazorca*, vendo 100 fanegas, bueno, sano y 
úl t ima cosecha. l ís tá eu Managua, potrero " A l m i -
rante" al cuidado del encargado D , J o t ó Mugica, 
l o f o m a r á p Neptuno 3 A , Ismael Barrera: todas ho-
ras, 1501$ 4_i4 
M a e s t r o s d o O b r a s . 
Losa azul de Canarias de l a s Cante-
ras de Arueas, para pisos sólidos: se 
detalian en todas cantidades, en O'Rei-
l l y n? 4 . — M A R T I N E Z , D U R A N Y Ca 
14507 26-31 Oc 
C A j D E T 
.,: C U R A 
E N T R E S DIAS 
DEPOSITOS KM T O D A S LAS F X K S I i C l A - í Y LROUQIUU I 
S E V B N D B 
cinco medios tercios de tabaco y uu tercio y medio 
de capa de buen sabor y calidad, está para torcer y 
cuatro latas de miel de abejas, Sau Juan de Dios n ú -
mero 25, 15082 4-15 
N O 
MAS 
OpreMon, Catarro, por los 
apoacwos civÉiifc-'sr 
Han obtenido las mas altas recompensas. 
Depós i tos eu todas las Farmacia*-
¡ e l p 
LA HARINA L A C T E A D A ÜESTLt 
E S T A RECOMENDADA POU LOS 
m é d i c o s do todos los Países 









D i a r r o a 
crónica 
T O Í V I - Z D X ^ i a S i T I V O con Q V I U A , COCA y PEPSKÍA 
E m í i i e a d o ev Jos l í o s p i i e d e a . — M e d a l l a s de O r o y D i p l o m é i s de Honor 
FAIUS— COX/LUST y C " , r . de M a u b e u g e , 4 9 , 5 «alas rirmacias 
Sfi V E N D E U N H E R M O S O Q Ú I T R I N O volanta muy cómodo y ancho, de ruedas muy 
altas j ei'tribo» de vay-ven propio para el campo, 
además nn mllord nuevo moderno muy ligero, de 
forma moderna: todo se da en proporción, impon-
drán Sau José núm. 66. 15132 
ÜN A D U Q U E S A O U N F A E T O N F R A N -cés marca Courtillier, con arreos.—Se veude 
cualquiera de los dos por no necesitarse más que 
uno de ellos. Calzada de Jesús del Monte uúm, 308, 
á dos cuadras de Toyo, 
15038 4-14 
S E V E N D E 
en $912 oro (40 centones) un magrífico cabriolet 
ñancéa . Zanja n, 86. dan razón, 15014 4-14 
SE V E N D E N Ü N A D U Q U E S A , U N M I L O R y un t rén completo que se compone de una du-
quesa un magnífico caballo americano, arreos, ropa 
de coche, abrigos y demás utensilios y un cupé oste 
último »e puede ver en Reina *8 y los demás en Te -
niente Rey 35. 14618 15-8 
M E D A L L A DE HONOR 
El ACEITE GHEVRÍER 
Si desiiiíectado por meillo dt! 
Alquitrán, sutlanda tínica y bálíímJca que dtsanollt mucho¡ lia prcpiedadéi dal Acalle. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
«3 /í única presunción oue permita 
administrar ol Hierro 
sin Couatipacion ni Cansancia. 
DIPOSIIO general CB PARIS 
11, ÍM dn Fanli'-BonünirtM, 21 
é L A f í C O , R U B I O 
^ F E R R U G I N O S O 
DIPLOMA DS HONOR 
010ESAD0 roa TODAS t i l 
C ó l o b r i á s d e g ¡ M e l i u s 
DE FRANCIA Y EÜSO?» 
contra l u 
EHFER.TfiEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS, 
BRONQUITIS, RAQUITISRIO 
eefltioo 
V i n o d e C o c a 
S E V E N D E N 
todos los muebles de una cusa de f i m i l i a y también 
pájaros, en el Arsenal, Casa del Comandante Ferrer 
informarán, 15165 4-17 
S E V E N D E 
por no necesitarlo muy barato un piano de uso en 
muy buen estado, San José n . 2 A , bajos, izquierda 
15153 4-16 
S E V E N D E 
un piano de uso, sumamente barato. Picota n ú m e -
ro 60. 15085 4-15 
U N P E I N A D O R , 
uu escaparate y varios muebles de uso, se venden en 
Gloria 204 1F060 4-15 
S E ; V E N D H 
un piano de cola del -fabricaute Clickering.—Bos-
ton—de buenas voces, buen uso, sin comején. Esco-
bar 47. 15089 4-15 
SE V E N D E U N P I A N O Q U E NO N E C E S I T A pianista, de manubrio, tiene 20 piezas entre rigo-
dones, valses, mazurcas, danzones, habaneras y za-
pateo. Puedo verse de 11 á 1 2 y de 5 á 6 de la tarde, 
Egldo esquina á Corrales, altos del cafe E l Ferrola-
no, entrada por Corrales, 15011 4-14 
S E V E N D E 
un juego de cuarto compuesto de cama, armario de 
espejo, tocador, lavabo, velador y mesa de noche, 
Muralla 37 A , entresuelo, 15002 4-14 
U N P L . E Y E L 
de magníficas voces y de poco uso, sin comf jén y en 
buen estado. Lealtad 97 A, casi esquina á Neptuno, 
15052 4-14 
Poderoso Reparador 
Estimulante do las fuerzas 
f í s i cas é intelectuales 
8 Medallas do Oro I 1 Primer gran Premio Regulador del Corazón' 
3 Diplomas de Honor ' Fuera de Conourso y del 
Sistema nerviosí 
G R A N U L E E 
S O L U B L E 
^TCATEIM, THEOBRAMINA, TAHINO Y 
T o m a d a á l a dosis de dos cucharadas de las de café por dia 
la KOLA-BAH GRANULADA NATTON, q u i n l u i d i c a fas fuerzas vitales, hace des-
cansar el cerebro y los m ú s c u l o s , y p rev iene toda suerte de fat iga. Es un eíicaz remedio 
pa ra l a A n e m i a , c o m b a l e t oda clase d3 tfiebrea, U i s e n t e r i n s , D i a h e t i a , Albúmi-
n a s , N e n r n s i h e n i a e , cansancio f í s ico é i n l e l e c l u a l y ayuda í a V o n r c l v c r n c i a , 
E L I X I R , V I N O , GRANULADO, P i L O O R A S , ele. 
Faniiacia J . N A T T O N , 35, me GoquiHiérc, Paris . Deposi tar io en la HABANA; JQSÉ 
O R A S D I G E S T I V A S D E P Ü N C R E A T I N A 
do D E F R E 8 N E 
FARMACÉUTICO DE 1» CLASE, PROVEEDOR DE LOS IIOS?3TAhES DE PARIS 
LaPaacpea t lna .ad in i t idaen loshosp i la lesdePar i s . ese l mas poderoso digestivo que 
se conoce. Posee la propiedad de diger i r y hacer asimilables lo mismo las carnes qi-c 
los cuerpos grasos, el pan, el ahnidon y las fóca las . Es déc i r que los alimentos, .«can 
I los que fueren, pueden ser digeridos pdr la pancrealina s in el auxil l io del eslóMairo 
. Ora provenga la intolerancia do los alimentos, de la a l te rac ión ó falta total úeí iueo 
jsastr lco, ora do la in f l amac ión ó de ulceraciones del e s tómago ó del intesilao 3 a 5 
j P i l d o r a s de V a n o r o a t i n a de D e f r e s n e d e s p u é s de comer da rán serapro los mejores 





G a s t r a l g i a s , 
U l c e r a c i o n e E ! caacorosaa, fiel 
E í i f e r n i e c t e d e s d e l h igado, 
E n f l a q u e c i m i e n t o , 
P I A N I N O P L E T E L . 
Se vende uno en el Bazar Universal. Uan Rafael 
número l , 15048 4,14 J 
H a s t i o p a r a l a c o m i d a , 
M a l a s d i g e s t i o n e s . 
V ó m i t o s , 
E m b a r a z o g á s t r i c o , 
S o m n o l e n c i a d e s p u é s de c o m e r y v c r o U u s p r o p i o s de l embarazo on las nmjeres. 
P A ^ C K E A T I P I A D E F R £ $ B ¡ g ÍD frasquitos, 3 á 4 cucha r i t a s it polra áespues de comer 
teaDEFRESNE, A u t o r d e l a Peptona,Paris,jeiil2í¡>rii!cipale3Íarniacia3del«traiijcri). 
1 -'̂ - í---
fon 
